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PARECER 
(Ílç 7, de 1968 (CN) 

l)a. Comissão Mista sôbre o Projeto 
tle Lef. n~? .{), ae 1258 (CN), que al­
~era o § 4.9 do art. 12, do Decreto­
lei n9 236, de 28 de fevereiro de 
1967. ... 

Relator: Deputado Israel Pinheiro 
Filho. 

6 Poder Executivo submeteu à de­
liberação do Congresso Nacional, 
ecompanhando Exposição de Motivos 
do :Sr. Ministro de Estado das Contu­
ni.Cttções, a Mensagem que tomou o 
tJ.9 6-63, contendo Projeto G:e Lei ·qUe 
altexa. o § 49 do art. 12 do Pecreto­
!ei ntt 236, de 28 de fevereiro de 196'1, 
que complementou e modificou a Lei 
{tl9 4.117, de ·27 de agôsto de 1982. 

8. referida Lei n9 4.117 é a. que 
~instituiu o Código :Brasil-eiro de Te­
U:ecomunicações. 

O Decreto-lei n9 23S, de 28 de fe­
rverei:ro de 1967. inovou 110. seu ar­
~0 12, .eo limitar o número de emis­
oôras de rádio 'e de t.eleVisâo que uma 
entidade executora de serviço de ra­
riüodi!usão poderá ser proprietária. 

Está assirh redigido: 
"Art. 12. Cada enttdade só po- • 

derá ter concessão ou permissão 
para. executar sel'Viço" de radlo­
düu~o. em tod-o o pais, dentro 
dos seguíntes limites: 
I - Estações radi()difUsoras de 

som: 
a.) Locais: 

Ondas médias - 4 
Freqüência modulada - 6 
b) Regionais: 
Ondas médias - 3 
Ondas troplcals ~ 3 
Sendo no mãx:imo duas por 

Estado. 
c) Naciona!s: 

ondas médias - z 
Ondas curtas ..... 2. 
2) Estações radiodifusoras de 

SEÇAO 1ft 

CAPITAL FEDERAL SEXT~.-FEIRA, 16 DI; FEVEREIRO DF. l'J68 

CONGRESSO NACIONAl, 
' 

§ gq Nã-o poderão ter conces- Rea!mente. é principio t ssente que 
são GU pe:nnissão au entidades a atividade de cone2ssiontrlo de ser. 
das quais faça parte ~cionista. viço pUblico é' limitada., dentro do 

ou cotista. que integre o qua- nosso regime constituciJn!!l, às nor­
drO .social de outxas emprésas 'mas jurídicas e regulamentar:!s, pre-
ex.ecuta.ntes do serviço de radio- .sentes e futuras que dlfclplinern essas 
dlfU.sâG, além doa .limites fixn.- concessões, fundamentalmente afeta­
dos neste axtigo. das à reai;ização da sçrvtço de inte~ 

rêsse coletivo. 
§ 49 05 atuais cancessionâ.rios: . . 

e permissionários de serVico de Par outro lado, a norma l11.5Cnta 

I vender o e..xcesso de estações radiodi· 
rusoras, sem aviltall).ento dos l)reços, 
em prejuizo dos acionlstas e cvtistas~ 
tas. 

Enccntra.mos na E'xPGSÍÇ.Ú..O çl~ :',{a­
tivos do- Sr. l!inistro das Ccmu'J.!c!l­
çõ.es os mai!l justos e razoáveis f..~U .. 
mentos a favor de tal m~diGa. 

Ar;t:~nentos de tal na~ureza, que 
ncs lercu a opinar :favolA·;elmentJ à 
Emenda n9 2, -d() Deputa~o C.inlma 
Marinho, reduzindo~lhe, no entanto, 
o período de carência, 00 dois para radiodi.f'Usã.o, bem c:nnG oS co~ I pelo. Decreto~lei p9 ~238,. d~ 28 de fe­

tista.s e acionistas, que exc~dem vetel.fo de 1967, nao fel:'n~. _ou. alte­
-às lim:tações estipuladas neste rou, qu,?Iquer prazo de Vlgt,OCla ~a um ~no. 
artigo, a. éle se adap'JJ.rão ao c?ncessao, porquan~~ ape~as.< cond1~ E, se assim o fizemos, .fol nd.:~anC:~ 
prazo mâximo de dois (2) anos, c~cnou o s~u exerCICIO a llrohes 9-ue a. argumentação do nobre col :-~a. de 
a. razão Qe 50% ao ano. VLSam de. !!:odo _adeouado, a .e_vltar que no anteprojeto pri-mitivo do o~ .. 

que a. opmmo pubH.ca seja dmgida c1·eto~l::;i n\1 .236, elaborado p~a .....• 
§. ~>1 Nenhuma _pessoa p~derâ por Grupos detentores õo contrôle CO:N'IEL, óxgão técnico com c.:;mp~-

os:rttenps.r da direça.o de malS de dêsses meiDs de diru:"'açáo. téncia legal para opinar, consta>'A a. 
uma emprêsa de radiodl.fusão, " 
em localidades diversas, em ex~ Ademais, a autoridade concedente red·v~,ão .de que agora propô~. con-
cesso aos limites estabelecidos setD.pre detém o contrôle da relação J substanc.:_aõa na SUf1 emenda, cc~­
neste artigo. inerente ao ato da concessão. Como· forme. ~liá.s se verifica. na_ E1.."!)0Siçuo 

§ -69 ~ v-edarla a transferência 
direta .ou indir-eta da concessão 
ou pennissão, sem prévia auto­
rízação do Govêruo Federal. 

é pacifíco da. nossa doutrina, a auto- do M1n1stro de Comuruca.çoes. 
l'idade P.úbll~a.. dispõ~ ~a faculdade o7a, .se no ano passad() o CONTEL 
de, por micuthva :eropna, al~erar _o propunha dois a.nos-qe carência, ma~s 
contrato de conce.ssao de serv1ço pu- quatro a raEà-o então de 2;).,...,.., aD ano 
blico no interêsse da. coletividade. t:-ar..t c{ue as emprêsas fôsserrÍ s'e ada.p­

§ 79 As emprêsas conce~s:l.oná~· Ressalt,e-se, afinal, que Projeto da tando às. limitações impostas p;!l!> 
rias ou permissionárias dé ser~ Lei n9. 6-68 objetiva apenas a mo-di·: ~ecteto-let n9 23S, é lóiico que dec:lr .. 
viço de radindífusão não P:lde .. ficaçãa de unl principio jã incorpo. 1 r~do um ano, o prazo ~eva. ser redu­

rão est-ur suburdinc.das a -o~tras rado à legislação brasileira cujo cum-~-zrdo ~o mesmo t~mpo, 1sto é, um an~o· 
entidades .que se constituem com prjmento serit. facllítado através da. .A.ssm~ senda, somos. ~la aprovo.çao 
a. finalidade de est!lbelecer di- dilatação do prnzo onuinãi'iamente do Pro:;eto: ~la rejezçao das Emc!:l-
reção ou orientaçã-o úníca, atra- adotado. I das rs. 1. 3 e 4; e, pela aprov~.çac:> 
véa de cadeias -DU associa.ções da Emenda n° 2, com a s~z·.unte 
de -qualquer ·espécie." E!\!ENDA No 4 ~b2menda: 

O § 4'? figa o prazo para os ntuais A emenda náo guarrla e~rência SUBE...'\IIENDA A D!EXDA ~Tjl z 
concessionários e permissionários se com a. proposição, sendo, portanto, 
adaptarem à.s: limitações e::;tirJuladas impertinente, 
no artigo, finnco--o em dais :::t....•os. à 
razão de ·50% ao ano. Ademals, a providêneiú contida na 

em~nda em exame é de natureza t.éc-
0 Projeto. de Lei n.9 6-68, ora em nica. cuja formulação C:ependeria. de 

debate, modzfica tal prazo, este!_lden~ estudos qut!, de racdo próprio, reco­
do-o para quatro anos, na razao de 1 mendassem a sua aceitaçíii>. 
25% do excesso oo ano. 

Foram apresent&Ias· quatro emen~ 
das, rela.cionadas cronolOgicamente 
por orüeru de entrega: 

1. Deputado Passos Pôrto; 

2, Deputado Djalma Marinho: 

Assin:. opinamos pela, sua 1'ejeição. 

EMENDA NO 2 

Art. 1~ Terá a seguinte reda~ão CJ 
~ 49, do art. 12, do Dacreto~iei c.'i 2~J. 
de 28 de tevereiro de !SB7; 

.&OID ~ imagem - 10 em tode> 3. Deputado Aniz Badra; 
tenttório nacional, sendo no má-
ximo 5 em VHF e 2 por Estado. 4. Deputado Aderbal jurema. 

Pela aprova&-ã.o, nus tlrmos da sUbe­
mend.-o. que rtd:l?' no entmto o prazo 
pura um un-o, findo o qual as cem .. 
c~ssionár:as e p~rmíl:i.ti-O~árias deve­

,.Os atuais co~c:-ssiúl:.á:rioz a 
permJssionários de s::rvi~ de ra~ 
dio-dif\:são, bem c::...1.1~ as .c:.ti~ .. 
tas e aclo-nistas c!essas em11rt:·:tS, 
que não a tendem &s Umi~sçõe.!J 
estipuladas nsste nrt!go, àL verão 
a. éle ir-se ad.apt.mdo, na rc.zio 
de vinte e cinco per c'ellto <=5':~' 
do excesso a.J ano, n c·:::nta.r de 
um ano da data dl p-J.!:I:itt.ç!i:o 
desta L-ei.,. 

rão ir-se adaptando' i-'\ limitações Sala das Ccmissõ3lõ, u de fererE>il'o 
contidas no Dxrt-::o n" Z3S, na ra~o de :rsss. _ Ja!io .t.b7111.z.ão~ Pr~.s!c'!.ente~ 

§ 11? Cada est~ão de ondas M trés primei_rR.? emend_ns 
curtas poderá, fora das limita- substitutivas e a. últu~n, aditiva. 
ções estabelecidas no artigo, Uti­
lizar uma ou várias freqUências, 
que lhe tenham sido · consi-gna­

sfic C.e 25':1. do e,;c::zso C.:J ano. ~ Isrcrel Pinheiro~ ne.:.~.tor - Os~ 
/ walào Zarzello. - Hato!ào Ve!lo.~:.. 

I 
PARECER - Aarao Stetnbr..:ch, contrt.rio a.o 

das em leque. 

S 29 Nã-o ser:'io ccmpul:adas 
para os efeitos dQ pr.;:s:mte ar­
tigo, as estações repetidoras e 
retransmissoras de televisão, per­
tencentes. às estações ger..tdoras. 

E.'.!ENDAS NS. 1 E 3 
O Poder Exzc'lt:vo ao enviar a projeto .. - Ra~l Bf"..z~~;u, cnm r.:.sttl~ 

Opinamos pela, rejeição das Emen- M~nsagem n"Q 6~6S no Cr.:ugre&so Na- ções. - Ulysses Guimarães, com res ... 
das 1 -e 3, um& vez que a iniciativa I cional procurou ra.cilitnr aos oonces~ tl'içfir..s. ·- Flôres Soares. - Gí!berto 
gov~rnarnental nãa interfere CO!llO se sJonárics· e permissionários de .seniQo Almet"da, - Josaphat lrlarlnl'l.O~ \'en .. 
afirme. ,na vida. interna e na est.ru- de radiodlfusã'J a execução do art. 12 cido: peJa rejeição do prc:eto. -
tura da emprêsa privada que, por do Decreto-lei nC? 236, de 28 de feve- Adalbert-o Sena. -Jorge La1' cc:zt. _., 
delegação, exerce atividade de ine- reiro de 1967, concedendo-lhe um Julio Lo.;ite. - Josê Leite. - Fer .. 
gável Jnterêsse público_ prazo maior a fim de que possam. nandn Oorrêa. - Petrônio P.s-rtcln, 

• 
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SENADO FEDERAL.. 
. Paço .sa~~e! ·que o Senado Federal aprovou, nos têrmOs do átt. 45, n9 v. 
ida Co~stitUJçao Federal, e eu, Auro Moura Anàradé :Presidente promulgo a se2'umtc • • 

RESOLUÇãO NO 12, DE 1968 

. .Df.s:põe ~ôbte .as reuniões preparatórias da sessão legislativa. 
ordmana ào corrente ano. 

Art •. 19 No corrent~ ano as reuniões }:!reparatórias serão convocadas 
pal'a o dla _23 de feve~e1~·o. ou para .o dia 22,. desde que ence.rra.da a tempo 
a convocaçao extraorctmaría. · 

. Parág~·a!o \mico.·. Verificado o quor_um, na mesma . rêunião proceder .. 
se-a :J eleJçao do Presidente e, em reuniao subseqüente ã dos deniais •mem-
Uros da Mesa. ' · 

Al't. 21? Est-a resolução entra em vigor na data. de sua Publicação. 
Senado ~deral, em 15 ·de fevereiro de 1968. 

AURO MOURA ANIII\ADlii 
Presidente do Senado ~deral ---

~aço saber q~e o Senndo F'ederal aprovou, e eu, Auro Moura Andrade, 
l'resld.ente, nos termos do art. 47, n9 16, do Regin1ento lnterno, promulga 
e seguinte 

RESOLUÇAO N9 13, DE 1968 

Altera a Regimento !1tt8rno do Senado Federal 

Art. 19 O artigo 17 do R~gimento Int~rno do Senado Federal passa 
$ ter a se,g·uint.e redação: 

"At.:t. 17. Haverá, sôbre a Mésa, livro especial no qual se inscrevel-ão 
os Se-nanares que quiserem usat da palavra na hora do Expediente- ou após 
a Orctem do Dia, devendo ser rigoro;;amente observada a ordem de lns~ 
~riçáo .. o Sena.dor ... scríto. na t"t!r.ma dêste artigo só poderá t.tsat· da palavra 
duas vézes por semana, ou mais vêzes se não houver outro orador C<ue 
pretenda ocupá. r a tl'ibu.na no período· destinado ao pequeno expedierice, . 
ou ap6s a Ordem do Dla." . 
· Art. 29 Substitua-s(! o a1'tigo 61 do :Regimento lntemo do Senàdo. 
Fedéml pelo seguinte: 

''Art. 61. As Comissões Permanentes serão as seguintes; 
1) Diretora (CD); 
2) de Aogricultura (CA) ; 
3) de Ajustes Internacionais e de Legislação sôbre 'Energia Atõ.­

ID.ica (EAJ; 
4) de Assuntos da .\ssM:açáo Latino~Americana de Lívt·e Comêrcio 

.Ul.LALC); . 
,5) de Constituição e Justiça (CCJ); 
6) do Oistrito Federal <DF); 
7} de Economia (CE); 
8) de Educação e Cultura (CEC); 
9) dos Estados para. Allenação e Concessão d& T~~nas :gúblicas e Po~ 

voam.ento (CEAT); 
10) de Finança& <CF); 
11) de Indústria e Comércio (ClC) ~ 
12) de Legislação Social (CLSJ : 
13) de Minas e Energia -(CME) : 
14) do Polígono das Sêcas (CPS) ;· 
15) de Pro-jetos do :Executivo (CPE): 
16) c1e Redação íCR); 
17) de Relações Exteriores (CRE); 
18) de Saúde (CS); 
19) de Segmaúça Nacional ~CSN); 
20) de Serviço Público (CSPC) ; 
21) de Tl·ans:portes, Comunicações e Obras Públicas <CT): 
22) de Va!orl_zação da. Amazônia {CVA/." 

Art. 3~ Dê-se ao Att,go 6'l da R.egimentowinterno a seguinte redação: 
«Art. 62. As comissões Pe1'manentes têm por finalidade estudar· c a 

.,.ssuntos submetidos a seu exame, sôbre êles manifestando a sua opinião 
na forma. prevista neste Regimento, assim como exercer, no âm}:>it.o das 
respectivas competências! n fiscalizaçfto dos ::tt,os do Poéler .. E~e~ut1vo e da 
administração descentrallzada, previsto no art. 48 da ConstJtmçao. 

§ 111 Me:diante delêgação tácite. do plenário, nompete ainda. às Comis~ 
!lões Permanentes realizar est~.dos e levantamentos sôbre os problemas de 
tnterêsse nacional compreendidos no âmbito de suas atribuiÇões, acom~ 
panhando a execuçãc dos planos e p!:Ogta.mas administrati\>OS adotados 
:pelo Pode1· Ex-eeutivo, em todo o tenitório nacionaJ. . 

§ 29' Para c desempenho das stividad~s previ~ta~ nos par~gr~fos an .. 
teriores, as Comissões Permanentes poderao const.rtu1r Subconn~soes, m~~ 
diante proposta de qua..Iquer _de seus integrantes ou do respectlVo Prest· 
dente1 aprovada pela Comissao. . . • 

§ 3? As Subeomissõe~ a que <)~ refe:e. o paragrafo anten.or. :e_oderao ser 
constituídas em r.:aráter permanente, h1potese em que subslstimo durante 
tõda a 1egíslatUl·a.~ . ~ . . 1 

§ 4-:, No funcionamento das Suhcom1sso-es conshtmdas na forma pre~ 
'vistll. no § 29 aplicar-se-áo, no que couber, as disposições dêste Regimento 
-relativas ·ao funcionamento das Comissã.es_ Perma11:ente~ e, quando J}O ex~r .. 
ticio da atribuição c.on:?itante do art, 48 aa Cl?ns~lt\Iiçao, a legislaçuo refe .. 
tente às Comissões Pa:ris.men:ares de Inquérlto. 
, Q 59 Os estudos e levantamentos reall~Et~os pel9;s. Col!lissões e ~~~b· 

comissões concluirão, sempre. por um re1&wr!o sumano. ~ohre D a.~_to 
tnvflstigado, o qual será. submetido à ap~eciaçao. dp plenarlo da. Co -1.0 
para o exame das provrãências e sugesto~ cablV€18. · . 

§ srr Observa.da.s as normas reg"imenta1s, 210 que se refere aqs assumas 
eujo sigilo deva ser resguardado, os relatórios das Subcomissões serão pu· 
blicados no "Diário do Cong"essc Nacional!' ou_ em avulsos, por determi~ 
nação da Comissão Dlretora, mediante requernnento do Presidente da 
Córnissão. . . . ~ s b , - ti 

§ 7Q Para. o desemnenho ·cte suas atnbUlçoes, as u com1ssoes cons -
tuidas pelas Comissóes -Permanentes. contarão com a a~sistência e a coh­
bora.ção rtõs serviços tecnicos da Secretaria. do S~nado, .nrd.~d~~ent~ ~as 
Diretorias de Assessoria Legislat-iva e de Informaçao l...egl.Slattva. 

EXPEbi'ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

OIR.ETOR ·GER.\.L 

ALBERTO DE ElRITTO PEREIRA 
fiiH~"'F.: 00 Sl!ftVIÇO Ot:l; PUBLIC .. o6tós . C:HClf=i!l PA S~ÇÂO O.E REDAÇI(D 

J, S. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃI!S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONÀL 
SEÇ,<\b. 11 

~eaao oae cficfnst do Oepettamct",t'o de lmprenee Naelonl!ll - RRA&i&.J4 

A:rtt. 49 O Artigo 67 do Regimento Interno do Senado Federal passa 
a ter ·a seguinte redação: 

"Art. G7. A Comissão· Dltetm:a é constituída de um Presidente, 19 l 
29- Vü:e·f'resldentes, qu3:tro Becretarios f quatro Supl€ntes de í:5ecretál'ios. 
tendo as demais o .segumte numero de membros; 

1) Agricultura - 7 ~membros; 
2J Ajustes Internacionais e ae Legislação sóbre Energia Atõmicn.- -

7 lbembros; · f 
3> Assuntos da Associação Latíno~Americana · de Lh.-re ·C~mércia. 

'i membros; 
4) Constituição e Justiça - 13 membros; 
5) Distrito FederaL - 11 membroo; 
GJ Economia - 11 membros; 
7) Educação e Cultura - 7 membros; 
8J Estados para ·Alienação e Concessão . de Terras Públic:ts e Povoã .. 

mento - 11 membros; 
9) Finança~ - 17 membros; 

101 Indústria e Comércio - 7 membros; _, 
11) Legislação Social - 7 membros; 
1:!) -?4.inas_ e Energta - 7 memlStos; 
13) PoTigono das Sécas - 7 membros; 

~' 14) Projetos .do Executivo - 11 membros; 
.t. 15) Redação - 5 membros; 

·?' 16) Rela<;;ões Exlerim·es ·- :15 membros; 
17) Saúde - 7 membros; 
18) Segurança Nacion~l - 7 me~bros; 
19) Serviço :Pública Civil - 7 membros; 
20) Transportes, Comunicações· e Obras Públicas - 7 membros; 
21) Valorizacão da Amazônia - 7. membros." 
Art. 59 o Ahigo 68 do-Regimento Interno do Senado Federal passa· a. 

ter a .seg·utnte l'edaçâo: -
''Art. 68. As Comissõês Externas serão constituídas de ·membros~ dos 

p:trtid:Js representados no Senado. . 
Paràgrafo útüco. A representação externa do senado poderá õer co­

m~tida 1ndíviduatmente a um Senador quando o plenário por proposta da 
Me.:m ou de qualquer de seus membros, assim delibere." · 

Ar L 61! Acrescmte·se após o Artigo 90-A do Regiln.ento interno o· se-
gUh1l e dispositivo: ~ 

":\1t. 90-B. A Comissão dos Estados para AUena~ao e Concessão de 
Terra.~ Públicas e Povoamento c:::mpete estudar e emitir :-:~.recer sõbre Q 
mérito das seguintes matérias: 

.-1 -- legitimação da posse e preferência à aquisição de até cem hecta.rea 
de t:::rrJ.s vublicas por aqueles que as tornarem produtivas com o ~eu. 
tra-balho e de sua ta.mília (C{)nst. Art. 16<1). 

n -· alienacao ou concessaô oe tenas públicas com ár€a. superior a, 
3.0CO {três miO "hectares tConst. 164, paragrat'o uni-co). ~ 

III - autorização pa.ra emprést1mos, operaçoes ou ac~rdos e=--temos, 
de ouarquer natureza, aos ~t~u.os, Distrito Feaeral e Mumc1p1os, (Const, 
Art.~ 45, ll) sem prejuízo da compett:ncia da. Comissão de constituição e 
Justica da Comissão de Fjnancas e tia Comissão de Relações Extenores; 

1 V' -- planos e programaS regionaís, sob o seu aspect-o geográ.Ilco~ 
ecológico. e geopolítico (Const, a•·t. 46,· Ill) ; . · 

v - limites ·do território nacional, bem como incorporações ou des­
membntme.oto àe áreas de Estados au. Territórios (Const. Art. 4:8, VZ: e 
47, v;, ::;oh o prisma geo~ráfico e geoeconômico, ressa.I\'ada a competência 
da Ct'm1is.são de Constituição e Justiça (Reg. Art. 86, ns. 1 e 18); . 

VI -· definição e especificação dos requ:is:ítos exigido.s à desapropríaçi\o 
de teuas inclUida.s nos planos de reforma agrária (Con.st. Art. 157 e .seu. 
§ 3Q> ·-sem prejuízo da competência de outras Comissões; 

Vn - criação ou delifuitação de regiões metropolitanas, censtituida.s " 
por municipios, que indep€nCle:htemente d.e. -sua vinculação admi:-rist:!ltiva) 
integren1 a, rnesma comuniciade sócioeconômica, visando à reallzn.çao de 
S"?rViços de ínterêsse comum {Con.st, Art. 157, § 10); · 

VIII·-· emi~oração, imigração (Const. _A!t. 8?, XVffi, le~.ra. p) e.colo ... 
·nizar:ao, sem prejuizo da competência da Comissão ~e Agnc~Itura {Re~·: 
Art. 85-l1, us. 6 e 7), bem como povoamento e diretrizes p()litwo-econónu ... 
cas do crédito :rura.1; · ~ _ 

IX ·- autonomia municipal, ressalvada~ a competenma Qe outras 
Cornissõ~s; , . , 

X .- atividades e :funcionamento do Instituto. Brastie1ro. ~.e Re~orma 
AO"lària UBRA) e Instituto Nacional de Desenvolv}Jl1ento Agrano ·<lNDA), 
ot7 dos ôrg·áos que venham a subs~itui-los. .- . . . 

§ 1q Tõda e qualquer alienaçao au-c?ncessao de ~err~s pubhcas: pelps 
go1:ernas d(ls Estados deverâ. ser precedida. de solic1~açao de aprovaçao 
prévia do senado f'eQeral, acompanhada de . esclarec1mentos dos gover .... 
nadores e documentação nece.s.sária, que conte?ha: . 

·a> o nome e nacionalidade da pe.5saa ftsrc~ ou j~ríd1~a. compra~or~·· 
car.acià::tde de exploração idoneidaõe proüssional, destmaçao dos imovellt 
cb{~to de alienação ou c~ncessão e razões justmcatlvas do ato;_ 

{;) o pa;:ecer dÕ órgão competente d~ t-e-rras nos Es.ta?es s~bre ~s co~ .. 
diç:0e.5· agrológícasJ ecológ;icas ~ ~imátiC<l$ das áreas. obJeto Cle a.henaçuo 

• 
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cu concessão, bem como de .sua. posição em face d9.s tl·ansportes nos 
centros consumidores. 

§ 29 Os pareceres da Comissão dos Estadas ~erão incluídos em Ordem 
do Dia e votados de acôrdo com a.s suas conclusões. 

§ 31? A CClmissão dos Estados baixará instruções a. serem encaminhadas 
I pela Mesa do Senado Federal .a todo's os Governadores àe Estados, no 
se~tido de esclareeê-_!os quanto ao pr!)Cesso para autorização prévia Ge 
aliena-ção ou concessao de terras públicas. 

§ 49 As alienações que tiverem sido :feitas anteriormente· à vigéncia 
da Constituíção de 1967, pelos governadores de Estados, deverão ser enca~ 
roin11adas à consideração do Senado Federal para ratificá~las ou não 
dentro do prazo máximo de· seis meses.' . ) 

§ 5'1 lt!5se praza. poderã ser dilatado a reqq.erimento do Governador de 
Estado, devidame11te justihca.do, se aprovadó pelo plenário do Senado 
Federal sempre, entretanto, com parecer da Comissão dos Estados. 

§ 6<;1 A Comissão dos Estados poderá designar subcomissões ou dele­
gação, dentre seus membros, para fazer verificações ou cumprir diEgéncias 
nos Estados a respeito das matêrias objeto de seu pronunciamento. 

§ 7'! A Comissão dos Estados poderá. ainda, convocar, pata prestarêm 
perante ela esclarecimentos, (!Uaisquer membros de governos estaduais e. 
pe&$&as por êstes incumbidas, nas unidades federativas, dos atos de venda 
ou concessão de terras, bem como promover inquéritos. ou 'ilinàicâT:.c.ias, 
pedir as lnformações que se façnm necessárias e praticar tôdas e quais~ 
quer diligências." 

Art. 7? Acrescente-se a-pós o Artigo M-C os seguintes dispositivos: 
"Art. 94-D à comissão de Assuntos· da Associação Latino-Americana 

de· Livre Comércio compete opinar, quanto ao mérito, sõbre as p!"opasl~'ôes 
que versarem sõbre as seguintes matérias: , 

I - acôrdos comerciais com paises associados da ALALC: 
II - ajustes econômicos bilaterais ou Tnultila.terats com os países 

membros da organização referida no inciso I; _ 
-III - indica~ão de nomes :para chefes das missóes diplomáticas de 

c~wãter permanente junto à ALALC; 
IV - integrar, por um de seus membros. ns. Comissões enviadas pelo 

Senado ao Exterior, em assuntos pertinentes à. ALALC." 
"AI'!:. 94-E A Comissão de Ajustes Internacicmais e de L10g:i:;1açúo 

sôbre Energia Atômica compete opinar sôbre as seguintes matérias: 
r - tratados, acôrdos ou convênios internacionais relativos a minerais 

atômicos e aplicação de energia nuclear, sem prejuizo da competência da 
Cl)missão ·de Relações Exteriores; 

n - pesquisas. explorações e utiliZação de minerais atômicos. !Sem 
prejuizo da competência das Comissões de Minas e Energia e de Segu-

... 1·ança Nacional; -
III ~ lavras, beneficiamento, refino e procesws químicos de minerais 

nuc1eares e seus associados, sem prejuizo da competência tias mesmas 
Comissões referidas no item· II; 

IV - produção, industrialização e comét·cio de minerais nucleares. sem 
prejuízo da competência das Comissões de Minas e Energia, Segurança 
Nacional e IndúStria e Comércio: 

V - legislação referente à Comissão Nacional de Energ~a Nuclear ou 
outros ôrgãos dessa finalidade. bem como qualcuer matériR l"Ghüiva ao 
processo técnico1ó:;dco, sem prejuizo da competência da Comlssão de Cons- ' 
tituiçáo •e Justiça." · 

Art. 89 o Artigo 163 do Regimento !ntemo do Senado Federal passa 
a ter a seguinte redação: 

~'Art. i63. o tempo que se seguir à leitura dos documentos referidos 
no artigo anterior, até o fim do prazo previsto no ~ 19, será destinrtdo aos 
oradores du hora do Expedlentf·, podendo cada um dos lnscrUos usat aa 
palavra. pelo prazt~ de 45 (qt<arenta e cinco) minutos. 

~ lQ Esta parte da sessão, que norm.almente será de 2 1duas1 horas, 
t:ontadas desde a abertura, poderã ser prorrogada até quinze minutos para 
Qlle o orador que estivér na tribuna conclua o seu discurso, caso não tenha 
completado o temno que o Regimento estabelece neste arti~o." • 

Art. !19 Esta R~solução entra em vigor na data de sua. publicação. 
Art.. 10. Revogam-se ar:; disposições em contrário. 

Senadp F~dera1, em 15 de fevereiro de 1968. 
AUP.() MOURA ANDRI\o€ 

Presidente do Senado Federal 

Faço ~aber q11e o senado Federal aprovou e eu, Auro Moura· Andrade, 
Presidente, nos térmOs do art. 47, n9 16, do Regimento Interno, promlllg<J 
a seguinte 

RESOLUÇAO NO 14, DE 1968 

Dispõe sôbre Q administração do Serviço Grâ/ico do Senado Federal 

--Art. 19 A administração do Serviço Gráfico, cujo Pessoal é reg'ido peJa 
C011:30lidação das Leis do Trabalho, nos têrmos da Resolução nQ 59, de 
1966, e do Regulamento baixado pela Portaria· n9 SF~SG~l, de 1967, é 
exercida com as modificações estabelecida.s pela presente Resolução. 

Art. 2'~ ó Sel'viço Gráfico, subordinado ao Dirctor~Geral, serâ. super~ 
visionado pela Vice-Diretoria-Geral- Admíntstrativa. 

Art. 39 As movimelJ.tações no Quadro do Serviço Gráfico, relativas a 
(!Ualquer tnodalidade de admissão ou dispensa, só poderão ser efetivadas 
mediante aprovação da Vice-Diretoria-Geral Administrativa, ouvido o Di~ 
retor-Geral. 

Art. 4S o Superintendente d(_• Serviço Gráfico manterâ à permanente 
disposição da Vice-Diretoria-Geral Administrativa todos os elementos re~ 
lativos à produção do Serviço, ao::. índices de produtividade e à assiduidade 
de seu pessoal. à conservação, utilização e rendimento das máquinas, e a 
Diretoria do Patl"imónio os referentes ao tombamento dos bens e dos 
estoques. 

Art. lW Tôdas as a.quisições e despesas de qualquer natureza do Serviço 
Gráfico dependerão de proposta do Superintendente, de aprovação da. 
Vice-DiretQría-Geral Admi.nist~ativa e de autorização do Diretor~Geral ou 
da Comissão Diretora, conforme o caso. 

Art. 69 As Comissões de Promoção e de Exame de Capacldade do 
Serviço Gráfico serão initegrsdas pelo Diretor-Geral da Secretaria. pelo 
Vice-Diretor-Geral Administrativo e pelo Superintendente. 

Art. 7fl o Diretor-Geral. com base ern exposição de motivos da Vice­
Diretoria Gertil Administl"ativa, poderá baixar instruções sôbre a adminis­
tração do Se1·viço Gráfico, com vistas ao seu aperfeiçoamento burocrático 
ou 4t produtividade e 8$iduldade •. 

Art. 89 As admissões, de qualquer natureza, no ServiÇo Gráfico, só 
poderão ser feitas com a ~rév.ia satisfaçáa do exame previsto na Resolução 
n9 59, de 1966, e na Porta'ria SF~SG-1-67, e com aprovat:ão em entrevista. 
)"t'alhmdos pela. Comissão de Exam~ de Capacidade, tendentes a apurar a 
sufüüência profissional do candídato, a .!ua personalidade e conduta. 

Art. 99 A Comissão Diretora baixarâ os atos necessários à execução 
desta Resolução, e, em particular, os relacionados cem 05 ~ndices minimos 
de funcio:tHnnení.o do Sel'vít,:o Gráfico, e seu regime de produtiv.idade e 
asslduidf_!.de. 

Parãgrafo único No e; .. hlP"imento do disposto neste a.rtlgo, a Comissír.o 
Diretora terá em conta que e!';tarfto eXcluídos- do regime de produtívdade 
e assiduidade cs assalariados que: 

a) tenham faltado ao serviço_, injustlfícadamente, ainda ~ue por urua 
única vez, em carta ano; 

'b) tenham. em cada :mo, trê~; entradas em atra.s() no serviço, rsem 
justificação; . · .. 

c> tenham se ausenb-cto do serviç.o, injus::ncadamente e sem pre\11'3. 
comunicação; 

d) hajam sofrido punições: . 
e) tenham. esta:io a.fastados do sen·iço, por mais de 30 dias, em c~da. 

ano, ainda que por motivo justificado, inclusive para tratamento de sau.tl:e, 
sa.lro se o afastamento resultar de acidente ou de mo!ésUa adquirida tm 
conseqüência do próprio · trabalho ou. se voltando ao se:rvico depois de 30 
d1as ele' afastamento ~ara. tr:J/.amento d.e saúde, complete e alcance rs 
indice3 de as.siduidade e produtividacl.e fixados para aqv~le nn'l. 

Ar~. 10 P.s'.'<l.- R~tC'lU>:'!i.O 1mtra em vigor ua dnta., de sua publira;fto. · 
Art. 11. Reyozam·se as '"ctispo~ições fi':m contrárío. · 

Sen::do Federal, em 1~ de fevel"ei:o de 1963. 

AUilo ~:IoUR,\ ANDMrrE ' 
Presíden~e do Senado Federal 

Faço saber que o Senado Federal aorovou e eu. Atrro Moura And.ratl~. 
Ptr . .s.idente. nos têrmos do ~rrt, 47, n'? 16, do Re~\nnnto Intem::~, p1·omur':!o 
a seguinte 

RESOLUÇÃO N'? 15, DE 19ü8 

Autoriz-a o Redator de Anais e D!Jc:rmentos Parlamentare!i. 
Caio Cesar de Menezes Pínheíro, a i'r!le'"lrar, cMnJ Delel]adD-Sl!­
plente, a Delegaqiio do Brasil à JI Conterlncia Internacional de 
Comercio e Desenvolvimento. 

Artigo único f: autorlz~do a aceitar a missão de Delegado-su,Iente 
da Dzlegaçúo do B:·asil à II OQ.nferêncía Intern~clcnat de Comércio e De· 
senvolvimento - 11 UNCTAD - em Nova D:!FYi.. nos ti"rmns· dn art. 269. 
da Resolução n5' 6 de 1960, sem ónus para o Henado, o Redator àe Ar.ars 
e _Documentos Parlamenttl.res. PL-2, do Quadro da Sectetnria 'do Senado 
Federal, Caio Cesar de Menezes Pinheiro. 

~enado Federal, em 15 de fevereL·o de 196B. 

Auno MDURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

' -
Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu, Auro Moura Andzatle, 

Pres:dente, nos têrmos do art. 47, nQ 16, óo Regimet?.to Jntemo, prom"Jl:;o 
a seguinte 

I\ESOLUÇAO N' 16, DE 196\ 

Nomeia, para cargos t·agos à.e tt"ff"Xiliat Legislativa, wmlitlatos 
habilitados em concurso. público. 

Artig·o único. Süo nomeados. de acõrd.n com o art. B5, alinea c. itl:m :!~ 
do Re,gimento In temo {ft l'Solução 119 2, de 1959, para o:s cargos-vagos da 
Auxiliar Legislat-ivo, PL~lO, do Quadro da secretaria do- Senado Federal, 
Ja.nuúrio Flôres, Ayrton cordeiro de Oliveil"a e Guido Faria de Carvalho, 

Senado Federal, em 15 de fevereiro de 1968. 

AfA DA 27'! SESSÃO, EM 15 
DE FEVEREIRO DE 196<l 

1'! Sessão Legislativa Ex,~mor­
dinária, da 6'! Legi~latura 

PRESIDtNCIA DO SR. 
ANDRADE 

As 14 horas e 30 
achalb-se pre-sentes os 

Deputados; 

minutos, I 
senhores 

Adalberto sena 
José Ouicm;mrd. 
Oscar PassOs 
Alvaro Maia 
Edmundo Levl 
Arthur Virgílio 
Milton T:tindade 
Ca.ttete Pinheim 
Lobão da sn v eira 
Clodomlr Milet 
Sebastião Archer 
Petrônio Portela 
José Càndido 
Sigefredo Po.checG 
Menezes Pimentel 
Paulo sarasate 
Wilson Gonçalves 
Dlnarte Mariz 
Manoel Villaça 
Ruy carneiro 

_Argemiro ele Figueiredo 

I 

AURo MOU'R;>. ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

-Domício Gondirn 
João Cleoras 
José Ermírio 
Teotônio VUela 
Rui Palmelra 
Arncn de Melo 
Leandro Maciel 
Jtílio Leite 
J()sé Leite . 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 
Carlos Línbember?" · 
Euríco Rezen-de 
Raul Giuberti 
Paulo Tôrres 
Aarão Steinbruch ·~ 
Vasconcelos Tôrres 
Márlo Martins 
Aurélio Vianna. 
Gilb~rto Marinho 
Benedicto Va1ladares v 
Nogueira da Gama. -
Carvalho Pinto 
Llno de Mattos ~ 
Moura. Andrad~ 
João Abrahão 
J<Jsé Feliciano 
Pedro ·Ludovico 
Fernando Corrêa 
Ftunto MUUer 
Nev Braga 
Adolpho Franco 
Mello Braga 
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Attilio Font-ana 
GUido Mondin 
Da.n!el Krit:ger 
Mem de Sá 

· o dia :".U de fev::reiro, ou po:ra o dti 
22, desde qt r €ncerrada a tempo a 

16) de R<>dação (CR); 8) Eslaào.s para Alienação e Con-
.• 1lz)) õ.e- Rrllações EXteriores (CRE); cessão de T-erras Pillllicas e PP"'l<'<~ 

O Sr.. Pl:ESIDENTE: 

(Moura. Andrade) A lista de presen­
~a e.-cusa o comparecimento de 59 Sr.:; 
Sena-dores. Há número regimental 
declaro abert~. a. sessão. Vai .ser lidá 

oonvccação extraord!nárla. . 
Parügrnfo único. verificado o que­

rum, ·u':\ mesma reunião procedér-s0"-:1 
à e.E-- ;;.o do Presidf'nte e, em retJ.n!ão 
suin:e~u.ente, à. dos dem'3.is membros 
da Me;:;a. 

o de Saúde- <SCJ ; ment-o - 11 membros; 
19} de S~gurança MacitJnn.l (CSN); 9} .Finanças - 1 '1 membros; 
21}) de servl_ço :PUblica- C:.Yil 10} Indústria e comércio- 7 :ro.em-

(CSPC); bros; . 
21) de Transportes, Comunieações e 11) LEgislação Social - '1 ;ne!ll--

:J1:lras Públicas <CT); bras; 

a ata. -

Art. 2~ ~b·. l'&sclução e .. 1tra em vi­
gor na. data de sua publicaçãô. 

22} Ge Val:1rizaçã.o da Amazônia 12.) Minas e Energia - 7 mem-
(CVA)", bros• 

Arti:;o ;>9 Dê-se ao .Al"tigo 62 do Re- 13) FOlígono da.s Sêc~s - 'l mem.-O SR. PP.ESIDBN:n:- gimE:nto In~erno a S-f-ilUinte redação; bras· 0 Sr. 2•1 Secretário procede ct c:-. 
leitura da ata ela sessão anterior {lr!oura_ An~rade) - ..... o_bre a m~sa. 

a Red?çao Ftnal do ProJet·:t de GJJ 
"Art:go 62. As Ca-missõe.s Perma.~ H) Projetos- do ExecutivG 

n-ení:es têm por finalidade estudar o.s til~mbros; _ · 
11 

0 SR. PREf;)JDENTE: &Olução númEI!'D 12, àe 19613, .em re<;i:ue a::su.."ltos submetidos a .seu exame. Eó- l5) Redaç_ao - 5 .:nembros; 
de urg:énr..tc.. 

Em votação. 
-m~ éles msni!estando a sua. oplniâ~ 16~ R.elaçoes Ext~:uores - 15 m~m-(Moura Andra-de) -~Tem 

l'ra o nobre Senador Aloysio 
valho. 

a pala­
de Câr-

0 Slt. ALOYSIO ·nE CARVALHO: 

Os senhores senad-or-es qu-e a apr-o­
nln; queiram permanecer sentadJs. 
(Pac.sa> 

na forma prevista neste Re:;im.mto, bros1")' 
àm d , Sallde - 7 :membros; :~:;im c-ama ex.çrcer, no- bit o r:..s 18) s N · 1 

z-espectivas competências .a. flscallza- bros· eguraçna ae1ona - 7 mem-
ção dos atos do. Poder EX-e~utivo e da 19) Serviço PUblico Civil ~ 7 :meru­
a.d.mini::~traçãQ descentralizada, pre- bros. (Pela ordem) (Não foi revisto pe:o 

m-ado1') - Sr.-· Presidente, .:::olicit:o 
conste de a.ta. na ressão que acaba de 
·ser lida que. em meio ao pa.recer: pro­
ferido por V. EX", deixei o recinto, 
não tendo partir,ipç.do da votação da 
resolução que altera o Regimento In­
terno. com isto, não quis contribuir, 
cem o meu ..... voto; para uma ·o:ação 
que o Plenário !ria fazer, evidente­
mente. sem conhec.imento Ce causa_ 
<Muito bem) 

O S!t. l'RESmENTE: 

Estã aprovada.. 
o "}Jrojeto vai à pr·omulgação. 

• E n seguinte a ReJação Ftnc. 
aprot;atla; 

PARECER 
N9 110, DE ·1968 

.Redação jtnal ào Projeto de Resolu· 
ção número 12; de 196&. 

Relat-or: Senadol· Edmundo Levi 

A co-missão. apresenta a redação fi­
nal do Projeto de .Re:soluçáo núnvn'o 

(~!aura Andrade) - A declaração 12, de 1968, que .alt.era. o R::s3imcnto 
que acaba dê ser feita. pelo Sr. se- Interno do senad~ Fe::Wral, 
nãdor Aloysio de ·Carvalho constará S.ala das Sessõe.!:!, em 15 de f.ewrei­
da. ata da sessão. · ro de 1968. - Aura MOura ~n<tra~e~ 

?r.esidrnte. - Eamunào Let"'h :~-~l.a.-
0 SR. PRESIDENTE: tor. - Camilo NOgueira da Gama. -
Uiôura AndraJ.e) · Gilberto Marinho. - cattet-s fínhel-

ro, - -Attilio Fontana. - Guido 1J!m1.­
dtm. --- .Roul Gi.uberti. Levo ao-~canneci.l.:llento dos Srs. se­

nadores que está afixado pará a s·ea­
são de hoje, às 15 horo.s, o c·ompar~­
c.tn:.ento do Br. Ministro do Exército, 
General Aurélio de Lyra 'l'avares, em. 
atendimento à convocação_ desta Cas::t, 
em virtude de requeriménto do nob-re 
Senador Mário Martins. 

O SR. !'RESIDENTE: 

ANEXO AO PA-"ECER NO 110, 
DE l96S 

Redação flnal do Projeto de Resolu­
ção nUmero 12, de l9ü8. 

Façó saber que o Senado Federal 
aProvou e eu, Prcsidei)tE\_ nos têrmus 
do a.rtlgo 47, nu.mertl 16, d-o Reglm,m-

(Moura Anãrade) - Sôbre â, mesa.· to Inte1:no, P!'~J;mulgo a seiuinte 
a Redação Final do Pro)eto· de Reso- RESOLUÇA_ü N' DE 1%8 
lução n9 11, de 1968, em :regime de 
urg~ncia. . "' Altera o Regnnento Interno do · Se-

- Em vota.ção. naao Federal. _ 
Os Srs. Senadores que aprovam a o- Senado Federal :r~solve: 

ReCâç5:o Final,. queiram p;;.rmanecer 
f;entados. (Pausa). 

Estâ_ aprovada. 
O Projeto. vai à promulgação; 

t; a seguinte a RetJàr;ãa Final 
~provada: 

.PARECER 

Artig0 ·19 O artigo 17 do Regipte-nto 
Interno do senado Federal passa. a 
ter a seguinte -redação;_ 

"Art. 17. Ha.v:erá, sôl'Jre a Mesa, li­
vro especial no qual se inscrevtll"ão 
·os Senado-res que quiserem usar da 
palavra na · hora. do Expedi.;nte ou 
após a o~:dezn do Dia., ..teveudo fita: 

· N9 109, DE 196S rigorosamel)te observada a. ordem de 
- . . 1 ~ inscrição. o senador inScrito na lo:·-

Rzdaçao tu~al do PrOJeto de Reso uça ma. dêste artigo só poderá usar Ga 
n9 .11. de V968. - :palavra duas vêz.es ])01' semana, -ou 

ae:a~r: Senador Edmundo Levi. maia vêzes se não houn:r outro r•Ia-
A comissão apresenta -a redação fi- dor que PIE'I·~enda ocupar a tribuna llO 

na-1 do- Pl•oj;:;to de Resoluçà-:> n9 11, de periodo dt.Jtinado 1...-0 · pl.:]:ue.no ex?e-
1003, que dispõe .sôbre ats reuniões diente ,ou após a Ordem dO Dia''. 
preparat6lias da.· sessão legislativa 0r.. .Artigo 2" Substitua-se o artigo 61 
dinária do corrente ano. do Regim-ento Interno do senado Fe-

Sala das Sessões, em 15 de fevereiro deral p€do seguinte: 
de 1968.-- Aura .4:Wt!..ra Andrade, 11Artigo 61. As Co-missões Pel'l!l~ 
·:PN~sidente_. - Edmundo r.evi. Relator nente:> serão as seguintes: 
- camno Nogueira_. da. Gama - Gil- . . . • 
berto :a.rarinho - ·Attilio Fontana 1) D1retO'.r~ (CD), 
Guido Mondin -. Cattete· Pinheiro - 2.) d-e A~rlCultura <C,A) _; 
Raul Giuberti 3)_ de~ AJUS!es Interna-e1ona1s e de-

• LegiSlaçao .sobre Enorgia Atôml~ 
ANEXO A OFARECER N' 109.DE 1968 (EAJ; . . 

. . • 4) de Assuntos da AssDclação La.-
R..::d_açlío fznal do PrO;cto de R.esOluçao tino-tomf:T.icana de Livr-e comérciO 

çao no 11, de 1g68. (ALALCJ ; . 
Faço saber QU9 p Senado Federat 5) âe C~n.st_ituição. e Justiça (CCJ): 

a-provou, nos têrmos do art. 45, n9 v. 6) do Dlstnto _<FeQ.eral (DF); 
da Constituição Federal, e eu, Presi.- '1) de EOOnQmJa \CE> ; 
dente · promulgo a seguinte 8) de Educação e CUltuxa <CEC); 

· ' . 9) das Estacas pa:.::a Alienaçã-o e 
RESOLUÇAO N 9 • DE lSS_J Concessão de ·rE:t!'as Públicas e Po-

Dispõe sôbre as reuniões 'JN'eparató­
ri<is àa sessão legiszattoa. ordinária 
do corrente ano. 
O Sen!tdO Fe-derâl tesolve: 
Art: 1~ No corrente' ano as reuniões 

·prepa.ratóri~ seJ"ão convocadas para 

voamenw ~~-:..!.:;:<)•, 
10) de .,.."inança.s (CF); . 
11) de lndústria e Comércio (ClC) ~ 
12) de Legisla~ãv Social (CLS); 
13) de Mlnas e E:nergla. WMEJ; 
14). do- POUgono da SSêcas. (CPS> i 
lõ). de Projetos do EXecutivo <CPEJ; 

visto no a~:got481~ dt Co~ti1t~i~âo.rr 20;. Transportes, ComunicaçÕ"'...s e 
1 

§ P'. Me an e u~ fq;aç':"o amt.a. _uo Obras PUblicas _ 7 menibros; ~ 
.i)~ena!'lD, compete ~mC~.a as ComJ.SSof'S 21) Valorização da Amazônia - 'i' 
.?ermanentes realizar estudw e le-. membros· 
yantament-Os . sôbre Ds probh;~nas a.e Artigo '59- o Artigo 6S do Re~Unen­
~t.ar_ess.~ nacrom:t! ~oll'l:p!e-end1dos no to Interno do Senado Fl€d{Jrat' passa 
amb1t-o de suas _atr*utçoes. acompa- a ter a .seguinte :redação: 
~and? a, eK:e~~ça-?- uoo _planos e lJ~v- '" t\...rtigo 6J. As Com!&ões Ex.te:nas 
.?, .. ama"' anmu:ll.::.tm trvos adotados_ P~~o .:>erá-:> -constituídas de membros doo 

_ Poder ExecutlVU, em toda o teJ:"ntono partidos r-epresentados no senado. 
naci~~a1. ~ ~ . Parágrafo único. A rep:rm!m~ação 
:.-...§ .:.· Par~ o dfbemp~o das ativt- externa o.o Senado pOderá ser: come-­
~-atles prevtsta~.: ~cs paragratos ante- tida i?dividualmente a um Senador 
nore.s, a.s c~m:-;soes Perma:nentes po- quando 0 plenário por proposta da. 
-del'áo constltmr Sub-Comtssêes, me- Mesa ou de qualquer de seus em-
~ia:nte proposta ct-e qualQU~r de ~~~ br-as 'assim de.itibere". "U 
~te~grantes cu do res.p~_tlVp- Presl~ A.rllgo 69 Aere&!ente-se após o Al"-
.,.ent.e, aprovada pela_ C:>m1ssao. tigo 9Q-A do Regimento Intern-o 0 se-

§ 39 As Sub-Co~oes_ a. que- !-e guinte dispoistivo ~ 
refere o parágrafo anter10r poderao , 1 

ser constituidas -em caráter ,~Jerma.- "Artigo 90-B. A Comissão dos Es-
nente, h:ipótfl:ie em que sub;iistirao tados para Alienação e Concessão de -
durant-e tõda a legislatura. Tenas PUblica~ e Povo.amento cOmpe-

§ 4ç. No funcionamento das Sub- te estudar e emitir parecer ~SCbra o 
Comis.."'6es- c-onstituidas na fonna p-rr.- mérito das ~eg'Uilltes -matérias; 
vista no · _parãgrafo 2?' a~~r-se-ão, · I - l~gitimação da p.cs;e e pj:-e!'3-
no qu3 couber,_ a.s dlSpQSlç'?e.s: daste rência à aqUisição de- até cem heçt:J.-. 
Regirnento r~Ia!1vas ao func1onamen- res de terras publicas tmr aqueles que 
~-t> da.s Çom:r.ssore . ~erma.nell~ . <e, se tornarem produtivas com. o ::i€111 
q_uando no cxerctcto da atr:lbUJção trabalho e·de sua familla CCon.stitÚl­
constante _do ~rtigo 48 da ConstitU.i- çào. artigo 164); 
ç~, a legJ.Slaçaa referente ~ _co.n:u.s- n - alienação· ou conwssão de ter-
soes Parlamentares de ~qu,nto. .. ras públicas com área sn.perior a. 3 _000 

§ • 59 Os ~studQs _e ]-81antamen~os (três IhH) hectares (Con.st. lô4,. pa­
n12.hzados peHl.S __ Cotnl.S.SO"'..s e Sub-Co- rágrafo único). 
missões concltnra.o, _sempre-, por um . •. _ 
relatório sumârio ,c;õbi'é o asslUlto· in- l1I - -au!onzaçao para empréstf.­
vestige.do, o qual será submétido à mos, operaçoes ou awrdOs extern-l.Sa 
apreciação-' do plená.~io da. C<Jmis.são, d~-~ q_ua.lquet:" · ~a.turez~, a_o.s Esta.dVS,' 
para o ,exame das provi-dências e .su- D.r.s~nto federal e Mnmcipl.OS, (Con.st.;, 
gestões cabíveis. Af:tlg_o 4~. lf} se~ prejuízo da com. 

§ 69 Obs€hadas ·as normas regi- pet:ência da C<>m1ssao de- COnstltuf... 
mentais, no que .se r.efere a.-o-s &sSUll- ~ão e J~tiça., .. da_ Comissão d!' Finà.n .... 
tos cujo sigilo- deva ser resguarda-tio, ç~s e d~ Com.L%ao de Relaçoes E.~ 
-os relatórios das su~Comissões serão t10res; 
publicados no Diârlo do Congrgssu lV - planos 'e prog,·ramas regiona.lS, 
Na.CiU-Jtal ou em a.VUlsoo, por deter- sob o S€1U aspecto ge-ográiico, ecológico 
minação da ·COmlllsão Dir(}tora, m-e- e geopolítico (Const., artigo 46 UI) • 
diante requer-tirumto do Presidente tia V - limites do territóri.o. nàciona' 
comisSão. bem- com incorporações ou desmem-

§ 7Q Para o desempenho de s.;,.as bramenta- de áreas de .Estadoo QU ·re:r~ 
atribuições, as Sub-Com:í....r;;sóes OJn.s-•. fitórtos (OOnst. .• Artigos 46, VI, e 47. 
tituída.s pelas Comissões P-ermantmte.s V), sob o prisma geográfico e gro-­
contarão c-om- a. assistência e· a --~-la- et.-onôintco-, ressalvaua a. oompetência. 
boracãtÃ do.s serviços técnicos da Se- da Comissão de Constituição e J~ 
cre!B.ria do senado, notadam~Cnte- as tiça. (Reg. Artigo 86. números 1- e 
Diretorias de- Asses5oria Legislativa e 18>; 
de Informação Legislativa.". .VI - definição e especificação dO$ 

Artigo 4.9 o Artigo 67 do Regimento requisitos ex:igidoo- à desapropriação 
Interno do ·Senado ~eral _pass~ a df~ .:tenas- incllúda.s nos planos de l't"­
ter a seguinte redação: !arma a.gtir.la {Const., artigo. 157 e 

aArtJgo 67. A Comissão Diretora é seu § ·312'}, sem prejtúZo da co~e­
oonstituida. de um Presidente, 19 f 29 tén9if~ de outras Comissões; 
e- quatro supl{:ntes de secretárivs, VII - criação- ou delimitação- de 
tendo as demais ·o seguinte número- l'egiões m-et.J:opolitana.s. oonstituida.s' 
d-e membros: por municlpios, que independen~ 

mrote de sua vinculação adlllinlstra.-
1) AgricultUra - 7 ;membros; tiya~ integrem a :mesma eomunidad& 
2) Ajustes Intetria.-ciona.is e. de Le- sóci~ômica. visando à :realização. 

gislação. sêbra Energia Atômica - 'l de serviços de inte!'ê.s.se com-~ 
membros; fCOD.St., artigo 157, § 10); t 

3) Am;untos da Al;soct"ÇÕO Latlt)o- VIn emigração, imigr"Çâo 
Americana. de Livr-e comércill - 'l (OOilSt: .. , artigo ~) XVIn, letra. p) e 
m-embros; colonização, sem. prejuízo da compe--

4) constittrlção e Justiça- 13 mero~ tência da. Comissão, de- Agricultnra . 
bros· · · (Reg.·. artigo 85-A, núm~.os 6 e '1),. 

5) • Distrito FCdera.l 11 mem- bem como -povoamento e diretrizea, 
broo; politic<>-econõmlco.s do crédito 'l1ral; . 

6) Eooncmla - 11 membros; IX -:- atttDnomiG. mun1c1p~l, :essal-
7) Eduoação e CUltura. - 7 mem- vada a ~ela de outras Ccmls-

bros; .soes; 
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. X - atividades e funcionatne..'lW 
1
Í{O Instituto :Brasileiro dq Reform~ 
Agrarla UBRA) e Instituto Naolnal 
Qe Desenvolvimento Agráli.o (INDA), 
ou dos ôrgã.os ·que venharo. a. substi­
tul--lo.s. 

§ li? Tôda e qualquer alienação ou 
concessão de terras })úblicas ~los 
governos dos Estadre devorá ser pre­
cedida de solicitação de- aprova.ção 
prévia. do Senado Federal, acompa­
nhada de esclarecimentos dos $Over­
nadores e documentaçã-o neC(lisária, 
qu.e ce-ntenl)n.: , 
· a) o nome e nacionalidad·e da :pes­
soa. física ou juridica. comprad~)ra, 
capacidade cte explo.raçã.o, itloneídade 
ptofissional, o.estmaçào dos im?vets 
Qbj€\'to de ali-mação ou conce:;são e 
razões justificativas d.o ato; 

b) o· parecer do órgão compet-ente 
de terras nos Estados sôbre as c')U­
dições agro1ógicas, ecológicas e cli'•na­
tica.s das âreas objeto d.e aliena~;&v 
ou conc&3'io, bxn como de sua po­
sição em face ctos tramportes nos 
~ntrcs cOJlS'oJ.mídore.s. 

§ 29 Os p:r;:cer.es d~ Ccmissâo dD.s 
Estad.os s~;tlo incluído;; em Ordem d:-:J 
Dia e votr.d-os de acõrdo com as ~uas 
conclusõ~. 

§ 3~ A CGmis.são dos "Estados bai­
xará in~truçô::>s a .sermn ~ncaminha­
das pela ~'!€;,3.. do Senado Federal a 
todos cs Go•z1natlcres da Estados, llQ 
s-entido de eJclarccê--los quanto .ao 
proc2SSo pa:.t'L:. auOOrizaçáe> prévia de 
a.Urmação cu· conc?ssáo de terras pu­
bllces. 

§ 4\) As alienações qu.e tiverem .sido 
!eita.s ant3riormente à vigência da 
Constitlliç:lo de 19S7, ~los gover..la­
dore.s de Es~ados, deverão sm- em·.a­
minhad!B à consi.deraçciv do 82nalo 
Federal pllre ratificá-las ou não, J ~n­
tro do prazo máXimo d'e .seis mêses. 

§ 59 E&~ prazo poderá ser dlla~aio 
a requ~riment-o do Governador da 
&ta>t~o. de\'idamente jU.Sti!icado, sa 
aprovado:) p~lQ plenárilo do senado FA­
deral Sempre, entretanto, com \)a-re­
eer da comissão dos Estadas. 

§ 69 A Comissão do.s Estados J)Vde­
rá d€i5ignar sub-comissõ~ ou delcg<t· 
ção, dentr.e s~us menibro.s, para; :fa­
zer vcr:~·jcncões ou cumçrir àJlJge.a­
cla nos E.stádoo a r·espeito das 'llaté­
:r.ias oQjeto de seu pronuncíamentO. 

§ 79 A C<Jmissão dos .&tado.s pO>­
derá, ainda, conv{)car, para pre-starem 
pQl'ante ela esclarecimentos, quaisqu~ 
membros. de g·overnoo esta:duias e pe.s­
eoas por êsteS incumbidas, nas uni­
dades fedel'ativas, dos atos de venla 
ou concessão d.e terras, lJem .uma 
promovell" inquéritos ou sindicâncJa.s. 
pedir as informações que se faya.m 
necessárias e praticai' tôdas e qua.ts.­
quer diligências". 

Artigo 79 Acrescente-se após o A.r­
tlgn 94-C os seguintas dispositivo~: 

ctArtJgo M~D. A oomlssão de .M­
suntos da Associação Latino-Ameri­
cana. de Livre comércio compete oPi­
nar, quanto ao mêrito, sôbl'e as pro­
posições que versarem ~óbre as se~ 
giuntes matérias: 

I - acêJrdc.:; .c-c.merciats com os pa.í­
ses US:iOCiatis da ALALC; 

n - ajustes econGmic.os bilate~t;lis 
ou multilaterais com os paises n>'m­
bros <te. organiznçã.o referida no in­
ciro l; 

Ill - inc:licsção de noma.t> para che­
f~ d-r3 mbsõcs diplomáticas de ca­
ráter p:zrmanente, junto â. ·ALALC; 

IV - integrar, por um de f'cu.s 
membr.cs, as Comissões 'enviadas p~~o 
Senado ao F..xt.~,.ior, em ~untos pc~:-­
tinent~ à AL..<\1.(; •. 

11Artigo S4-B À comissã.o de Ajus­
tes Int:emaclona.ls e d·e Legislação 
aóbre Energia Atômica eompete il\)i­
nar sôbre as seguintes matérias: 

I - tratao::.os, acõtdos ou convê,lins 
internncíona:.S r~Iativos a lllin'!rajs 
atOmi:::cs e· apllc:!.ç-áo de energia. nu­
clear, sem prejuizo da comtretên,~ia 
da Comissão de .R~Ia.çõas Exteríor.JS~ 

n - pesqui~as. explorações e utiH­
, zação de minerais atõmicOJ, scçn- pre-

juizo da competência. ·das Comissões 
de Minas e Energia. e de segm·anço. 
Nacional. 

III - lavras, beti.eflciaruento, l'e­
fino e processos químicos de minfJJ.'a.is 
nucleares e seus associados, sem tJ,"E­
juizo da. competência da'S tn~sr.na.s 
comlSSões referidas n.o 1t-em II; 

IV ~ produção, industrializaçà:. e 
colhércio de minr!Tní.s nucleares, S~lll 
prejutzo da competência das Oontis­
sões d~ Minas e Energia, Segurahça 
Nacional e Indústria e comêrcio; 

V - legislaçao referente à cmnis­
são Nacional à& EntJ:-gia Nuclear ou 
outros ótgã.os dessa üna:Jdade, bem 
como qualquer mz.té:ia relativa eo 
processo tecnicológico, sem prejuizo 
da competência da Comissão de Cons­
Utuição e JUstiça". 

Artigo S9 o Artigo 163 d.:> Regim~n­
to Interno do Sanado Federa} passa 
a ter -a seguinte redação: , 

"Artigo 163. o tempo que se <-ezuir 
à. leitura dos documznto3 refer•:Ios 
no artigo anterior. até o fim do pr~zo 
previst<> no parágra.fo '19, será d%tí­
nado ao oradores da hora do EXpe­
diente, podendo cada um dos ~n'5cri­
to.s ~a:r da palavra ~lQ prazo Je 45 
tquarenta e cinco) roinutms. 

§ 1? Esta parte da sessão, que nor­
mahnente se~rá de 2 (duas) hota.s, 
contadas desd-e a abertura1 pojerá 
ser IlfOrrvgada ate quinze minut-o-s 
para qu~ o orador que estiver .na tri­
buna conclua o seu dtscur.so1 caso n'l.o 
tenha ccmpleta.do o tempo qUt1 o Ec­
"'imento estahe1ece nesta artigo". 
"' Artigo gq Esta resolução entra mn 
\'igo.r na. data de ::ma .publicaçr;>.o. 

Artigo 10 .. Revogam-.:oe as di.;;n:i-1-
çóci'S em contrário. 

O SR. l?REDl.i:l::l>lTE: 

(Moura Anâradc) - VDu suspender 
a sessão, que será reaberta às 15 ho~ 
ras, com a pr~sença. do Sr. Min~s.tro 
do Exército, General Aurélio de Ly­
ra. ·.ra -vares. 
Sôbr~ a mesa está o livro de ins­

crição para. os Ser:thores S~nadores 
que desej.are:m fazer interptlnções a 
s. Exa.. . 

Está suspensa .a .sessã{}. 
CA ses.sâo é suspensa 6-s 14,45 

horas e é reaberta às 15 horas) . 

O SR. PRESIDEllll'E: 

(Moura Andraàe} - Estâ reaber· 
ta a sessão. 

Já se acha ,na casa, no momento 
no Gabinete da Presidência, S. E.."~:a 
o Sr. Mjnistro do Bxército, General 
AuréliO de Lyra Tavares, em aten­
dimento à convocaÇão desta. Casa, 
em virtude d.e requerimento do no­
bre senador Mário Martin&, 

rara introduzir s. EXa, em ple­
nário, designa._ con1Lssão constituída 
dos srs. Senadores Daniel Krjeger, 
Filinto MiUler, Gil'perto Marinho, 
Nogueíra da Gama e José Când;do 
F-erraz. (Pausa) . 

(Acompanhada da comissão 
desi-gnaaa pelo Sr. Presidente, 
tem ingresso no. recinto o sr. 
Ministra do Ezêrcita) • 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Acha~se em 
plenário S. Ex a. o Sr. Minístro 
do ~ército,_ General Aurélio Lyra 
tu vares, 

Veio o Sr. Ministro atenden<1o à. 
convocação do Senado Federal, fe'ita 
a requerimento do nobr~ senadm 
Mário Martins. 

S. Exa., neste instante, irá t-ece~ 
ber a paJavra e terá o tempo que 
julgar necessário para realizar a sua 
exposlção. 

Não poderá. o Sr. Ministro. no~ 
térmos do Regimento Interno, ser 
aparteado durante o periodo da su~ 
exposição, com-o também pt>stel'ior­
mente, durante o pe:rtodo de reSJ)~,s.. 
tas às interpelações. Do me·smo mo­
do, o Sr. Ministro tambérn não po: 
derá apartear os: Senhores senadG-

1'-es: quando fôr a oportunidade <i,a 
os mesmos fawr~m as lnte~-pela.;õ~s. 

O Sr. Ministro dispC·rá, como dis­
se, para. a e"'-:posiçõ.-o, do tempo que 
fôr necessário. As interpelações es­
tá!) marcadas em c:.az minutos, pelo 
Regimento lnterno, e as respostas do 
Sr. Mini.5tro às interpelações tam· 
bém deverãQ ser feitns. <".cnb'' do 
prazo ..de dez minutos, evidentemen .. 
te se-mpre que pos:sivel. 

T-em portanto, a palavra S. E:m. 
o Sr. 'Ministro do E:~ército. 

Q SR. 1\IINISTRO AURELIO Dll 
LYRA TAVARES: 

(Lê a segt.tinte..., expOstç(i.o) 
Sr. Presid~nte, Sznldor 
Moura Andrad~~ Exmas. 
Senadores. 

- Exrno 
Auro d~ 
S~nb-are& 

I - INTRODlJÇAO 

Porque cc.n~idero que os prr:blc-. 
mas da Nação, a cUjos interêssas to-. 
dos nós servimos, t:mto os seus ilus­
ttes represent:mtes nest-a Ca:;a, uo~ 
quais venho agbra prestar informa~ 
çóes, oo-mo os Ministros de E:;tw:!o, 
que temos a obrigação legn.l e o m .. 
t-etêsse responsável, de pier..t.i-1a·;, ~ 
que aqui estou com, reatme.c~t.'}, grarR ... 
de prazer, em ttb~diênc!.a a um sá~ 
bio _preceito cons'titucion:rl. 

'I'enho p3.ra mim, u.lém d~SSJ, co-­
mo um privilégio e uma htnra com~ 
TJa.recer, dep:ü.,s -de já n4o bel llà 
quantos ancs. ao senado da Repú­
blica, ao 4ual ::se_rviu, àUI.1.ntj! lanr,\1 
ie:tnpo, com ·modesiia, porém na sua 
inte;;ral ct=:dicaç_:ão, o meu .;;audc.so 
~~- . 

E ê na condição de Chefe en.n .... 
t::al do Exércüo e r.:,;p::msáv::l p2s~ 
soai pela elabo~·aç,iio do proj-eto d~ 
lti ora em daoa:e, que atendo à. 
oportuna convocação do Senado, cujo 
irl~erf::::.se U() estudo do mesmo coin-­
c:cte, cert9.mente, com o interêss.e d"O 
meu Ministério. · -

Devo dizer, pi)r isso, que â minha 
presen~a aqui não significa apenas () 
cumprnnento de uma obrigao;ão lega.] 
do Milti3tto, mas. também, uma irn-. 
posição de <Jrdem moral da mtnht!. 
própria c::;n::ciên:::~a dem-ocrática. e da 
minha rorop!.'ez-nsáa· da. respo~blli-­
dade fun~lOnal de que sou depositá~ 
·rio, tai como ttm entendido todos os 
auxiliar-es imediatos d.o eminE·nie e 
digno Presidente C~-:: ta e Silva. 

Permita-me, por tudo issu. o ilus­
tre Senador M!irio J~iartins Que lhe 
expresse a. minha grande satiSfação 
com vê-lo, no justo e louvável inte­
têsse de levantar suas dúvidas sitbr~ 
a. w-ccedênc!a ou não, do que p!..eiteia 
o Exército, ~-ol.icitar a CDiil.Voca.ção 
pessoal do Mmtstro responE. .. \'vel, pa .. 
ra o fim de decidir, com segutança, 
sôbre o seu voto a resp€ito das me-­
cU-das por êle pleiteadas, 

Todos nós, no meu modesto en~ 
tendnmento, somos parte do avvêr .. 
no; como· membros de um ou de ou .. 
tro dos Po~dêres que o .integra:n, in ... 
dependentemente da filiação p:l.rti .. 
dária, do~ pcntos de Vi-tta p?s::;oais ~ 
das idélas prõprias, semJlre respei ... 
táveis, que SOmO$ livres de adotar, 
quando. se trata, de <iecldir só!Jre as ... 
suntos dn intexêsse da. Naçú.o. 

Versa o ·projet-O um progrr..rr .. a do 
Exército, proposto pelo p!'Ó,Prio Exér ... 
cito~ com aspectos técnlco-mllltare~ 
que se rebcionmn com a. capacitação. 
da Fôrça de Terra. para. cumprir a:s 
suas missões constitucionais, e jut .. 
go constituir um exemplo a ser se .. 
guido, no mime derno:rãtico. pri­
meiro, para, depols, o}lLtar, cvm. se-. 
gu,rança. , 

E' essa uma. norm<l salutar que, 
lamentàvelm-ente, né.o é :sen:p:-e. re.s .. 
peitada no Br~su, onda tant{) se fala 
e se escreve sôl:lre o E.xérclt"l, e, até, 
c-ontra o Exército, qt:e tem guarda .. 
do, apesar de tudo, a. gran::eza. do 
seu nobre silêncio, sem sequer estu .. 
dá-lo e c:onhr.cê .. lo, S2::tl pedír-lhe elt-.. 
plicação e sol!citru· .. Jbe, nos casos áe 
dúv~das. legítimas e honestas, os ne­
cessár'io3 escla.n:cimentos, aos quais 
nunca se furtará~ tant-o por dever-, 
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oomo por tnterêsse próprlo, a. Insti­
tuição :MUit:u' de que tenho a hon .. 
m d:; ser at;~,ul, e-v~ntualtntn~~. o re­
:presenronte re.sp.:::nsável. · 

II - O OBJETIVO RE.U. DO 
PROJETO 

Dos têrmc.s do requ~rimtnto. apr!)..o 
vnd!> ptlo Senado e coincid::.nte com. 
o meu des~jo, Jjúblicamênte ânt:!ci­
p.:10.o, fm q~e o ilustre s~naàor~ ~[.l­
rio l\l!a.rtins solicitou a convcca~:I"J d:> 
:r.Ilnistro do Exército, jllf~l'~·-e q,ue 

' me cab~, agora, pre3t.lr in!O!IX'..ç .;:?;S 
actrca. da :Mm:sn.gem do P>Jd~r 1:.:::!­
cut~vo número -2-68, que :prtc:Jniza a 
cria.!}~ de novas unidatlc:.s do Exér­
cito. 
· Per>ni:a."'n~me .os eminentes ln::m­
brcs t:.o S;..n~ao que eu ~sina.le, d=z .... 
de o infeto, não tra~ar a 1\'i\!nsag.:~n 
da criação de nova-s Unük:. :.cs do 
Exército. !:las já existem. 'J.'õ-das el:ls. 
E já fu.:J.c~:mam, t~mdo sído, por vã­
rins vezas, <. tjelo <1e · r.efe::êuc.:l$ e~o­
glo;as no Dróprio Congresso NJ.c~-o­
na~. c::;rno t: .;;. t::.:..J uv .~; .. tme1:·a G!U­
pamento de En"'enllarill d~ K::;;::t-:ste, 
oo tom.:moo r.i"liita.:r Ua Am'J::.ônia. e 
da 11~ Rcg,·ião Militar, cr~m sz:i~ em 
8:..'3-Sili.:t. ' 

Cco-t:c, entretanto, que foram cria­
das, cmttra por tôrç.a d;:, imp.::..rat~­
""" dot. mtetiorízs.ção d."' d2.sm\I':Jln­
m~n~o e da. C..::pll:J.l do pais, p:~r tim­
pla:; d,;.:~tos c;rc!!utlvos, sem q;;.? o 
Pcd~· c::;mp~~ente, que ê o Con;re:s-
39 ?:~c~::.nl.l, f.i::se ~licitado a all~ô­
riz:l-lo, l'Jt=.nd'J c~ efetivos nec.e..-rt-­
rics p::.r.1 o 1m1 dé qu~ tus.~e l)o·_si­
vel as ra..;l:::!~n·a:s o:ga.nizaçõ:::3 e .v 
SEU funcian:J.ment.o, &;:m cs refl::~::s. 
pe~·nlc:c.:vs uue estão t::nd:> na fJ ... 
U'u~ma orglnlca do Exé;citJ. 

o qu:1 se obser\'a, por k-êD, é qm, 
pela diluição progressiva das efeti­
ves l~z-:~.1mente permit.ldc3, tem~sç a 
faho. iCéia de qué o EXércí:o cre~ .. :c2u, 
quan::io o f~nômeno foi, na realid::.d·~, 
o d.n di:>tensfr.<:> . excessh·a. da-s lll'35· 
me:> efeti\'í),~, em esp3ços geográficos 
m~ amplas e encars:os mn.is nume. 
rcso::., y,u:.ndo nã:o a pura e s!m· 
ples exHnçãa de unidades, para t 
atendimento de necessidades novas. 
cem evidente prejuizo D3.ra. a segu~ 
rança e o beneficio social das áreas 
que tiY~ram de ser abandonadas pelo 
Exército, cuja. estrutura, crescendo 
de:smesurc.da.mente em superfície e 
perdendo em cc-nsistência. hnv~ria de 
o.ting-ir, corno está. atingindo, o seu 
limite :razoável de elasticidade. 

Os própri-os representantes do po­
vo, nessas áreas assim p:rejudica.ctas, 
ap~laram, e ainda. apelam, p-3.ra o 
ExérciW, contra o esvasiamento cu o 
ab:lildcno dos quartéis que, a.nt~. as 
bentficiava.rn. 

Tal f-:,í o cato, por exem,p1c, · da 
cid~de de Crunpína Grande, podero­
so c::entro econümíeo da Paraíba, por 
sinal minha terra de nnscímentQ, ao 
tempo em que era eu, o Comand::m­
te tio IV Exército, com jurizdição 
sóhre a sua área. 

Houve necessidade de extil'l3-uir o 
B:ltàlhão da nossa Engenh=tdà, lá 
aquartelada, para que, cem cs .s-eus 
efetiv{)s, fâsse possível organizar o 
atual e lá benemérito 59 lbt:J.lhâo 
de E::l6enharía d.~ Da-nstrt:.~;ão, em 
Pôrto Velho, capital do Territõr:o da 
Rondônia, para o cum:Prin:r:ntJ da. 
mis!ãu inatiiável e picnei~, rcc:a .. 
w..nda. pelos grandes probl€mts ~·o .. 
dovfários que merecíam, e ainda m~­
rcceu, wn esfôrço prioritário d.1 Na­
çfi.o ~o quadro da .política de vivi!i­
cagão e detesa da. regi.ãQ am~:ilni .. 
ea. 

E' com o recu:rso do mt..<-::'.~ tipil 
de a:rtifício que o Ex&cito 1rem o.ten .. 
dendo, sem crescer em efetil"".....J, a nu­
nwrosos encargos nov.as e 1lldrclinâ ... 
veis, discrír:ninad.os, em scua :!;p.?c­
tos principa.~ns. Mensa..1'em nJ.mero 
3, de 1S88, dirigtda. .Pelo rt:entlr Pre­
sidente da República ao Cc.ngres:o 
NaclonaJ. 

Cumpre salientar ·que, dt:pois da 
Revolução, por fd:rça da ~litica ge ... 
ral de contenção o.as d-espesas, im .. 
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posta. pelO objetivo de res~urar, 
e.través de' drásticos cortes t( .b-rnen~ 
t.áJ·ios, a tida. econômica da Nação, 
'a organização do Exército continuou 
a crescer. em superfície, para atende!' 
ao crescimento do pais, em novas 
áreas conqu1stadas peio desenvolvi­
mento vertiginoso da sua infra-es ... 
trutura e da sua demografia., .taxe~ 
fazendo-.se 'na proporcionalidade dos 
efetivos, que continuaram os mes .. 
tnOS. ' 

zões que aqui exponho .e reitero, adu­
zindo a circunstància .de _que <> Co· 
mandante ~ os _prõpliOS oficiais_ do 
Regimento tudo fizeram para que se 
nã.o quebrasse, com a saida dos Dra­
gões da Independência do Estado àa 
Guanabara, esta tradição que lhes 
causava, por todos os motivos, um 
grallde orgulho cívico. 
lli - O EXll:RCITO E O DEe'"EN­

VOLVIMENTO DA NAÇiiO 

De um m()do geral, os antigos re- Mas a verdade é que o Brasil cres-
gimentos de, infantaria e de at:tilha- ceu muito, e continua a crescer, ace­
ria, composOOs normalmente· de .2 e lera<iamente, no .sentido do desbra:­
B batalhões ou grupos, foram 1-eduzi- vamento, da conquista e Ua vivífica­
dos ao valo1' de apenas run bata- ção dos seus próprios espaços inte­
lháo cu grupo. O Estado-Maior do riores, ainda virgens e vazios, e o 
:Exército já está estudando, p<>.r isso. Exércíto, que nunca deixou de de­
mesmo, a mudança das denomina- sempenhar, como fôrça eminente­
çnes petr:mip.licas de unidades tra- ·mente cto- interior, um papei rele­
tiicionais, que deixaram 'de ter ex-- vante, na dinaminação do seu pro­
pressão real, em virtude dessa. redu- gresso e na. preservaçã:> dos interés­
ção ·de efetivos. Assim, por exettlplo, Jes nacionais, não pode crescer com 
os chamados, :há muitos .anos., Regi-: êle.· 
mento Guararapes, RegmHmb Flo- Faltam-lhe condições para gu~r­
riano, Regimento Maliet, ele., etc., necer todos esses noves espaços, m~ 
r:assarM> a denominar-se Batalhão corporados à civilização; para rece­
Guararapes, Grup~ Florian-o e Gru- ber, nos seus quartéis, pelo menos, 
p:J Mallet. : uma pequena percentagem de clda-

Isso, ocorre,, preci,~amente, qn-:-.ndo dãos que nêl€S se alista.m em cada 
l> mapa do Brasil ihterior se trans- ano, no cumprimento do mais nobre 
1Jgura e, a bem dizer, vê-se amplia- dos seus deveres e neles recebem 
lo, pela vitalização surpreendente de das outras áreas menos abandonadas, 
~ertas áreas do território que eram. os benefícios inegáveis com que o 
antes, simples espaços' vazios, com E..'l:ército tem concorrido, em todos 
trandes rique:;:r.,as decantadas, potém, os tempos, para a valorização d<J 
nexploradas, como ocat're, particular- homem. brasileiro. 
mente, na Ani.azõnia-, no hordeste, 
:m Goiás, Bm Mato Grosso e no Nor- Tc·dós sabemos como brota a po­
te do Pará, ao mesmo tempo que a -pulação<' em ritmo impressionante 
!fova Capital se consolida e se ex- de crescimento. onde quer que atin­
;>onde, no Planalto centml, reque- jãm as estradas _qu~ o Oovêrno está 
rendo maior presença do Exército. rasgando,_ com energia e determina­
principalmente por ser 0 centro de 'Çáü, ao mesmo teinpo que implanta 
:uncionamento -do Govérno e pelo e alarga a infra-estrutura dos servi­
desenvolviment<> que está imprimin- ços essenciais, para que a Nação dei­
llo a tôda a vasta região circun- xe de ser, nos oito milhões e meio 
lante . de quilômetros quadrados do ·seu ter-

Clamam, com insistência, os gover- ritório, .o Chamado ~rquipélago de 
,05 e os represehtantes dos E.:stados, ilhas florescentes, separadas por tão 
:orno também ·os municíp1os, atnwés grandes extensões inanimadas e des-

protegidas, onde também vivem bra­
de ap-elos, de co-ncessão de ~sbnu- .sileit·os e jazem riquezas adormeci­
Os e de projetos_ de lei, em cop-iosa das e cobiçadas, à espera do esfôr· 
,orr-espOndência dt~:igida ao Ministro ço redentor, que agora sé Tealiza, 
!lo Exército, p-ela criação de ~nida- apesar de todas as dificuldades, para 
J.es, de Tiros de Guerra e ate Co- a construção do Brasil no futuro. 
légios Militares, ' com argumentos 
llem compreensíveis e fundados, mas l\fas não é este, no caso, Senhor 
!l.ão há como atendê-los,\ nem tJ:. Exér- Presidenfe e Senhores Senadores, <> 
eito pretende que isso possa Mr fei- ·problema, sem dúvida muito menor, 
t.o, apenas .aludindo a-o fato para que procura o Exército solucionar pa­
:aracterizar ~sse problema conjuntu- ta ser, pelo menos, e· que, de fato, já 
;a1,· com .que se vai defl'ontando a é, ou, em outras palavras para que 
»ação. · a lei consagre os efetivos mínimos 

Ao contrário e a. despeito disso, impre~cíndíveis à sua própria erga­
muitas unidades têm sido extintas, nização .atual, sem criar novas uni­
Htimamente, para que se dt;p&nha .iades além das que já existem, con­
ie efetivos necessários ao atendi- siderando que várias já foram extln­
nento qo que passou a ser prior1tá- tas ou se encontram em extinção, pe­
[io ,além de alg'umas outras, trans- lo fato mesmo dv imperativo oonjun­
Jeridas, pelo mesmo motivo, das suas tural de drástica contenção· de des­
ireas anteriores de lócalização. pesas a que· estão sujeitos todos os 

Ainda recentemente foi deslocadD setores do Govêrno, de acórdo com o 

~
ra Brasilla, onde já está, em fase progra-ma traç!tdo pelo Presidente 

instalação definitiva, o famoso Gosta- e Silva, ·em benefício prioritá­
egimento de cavalaria de Guardas, rio ds. política econômico-financeira 

,uer por mais de um século e meio e do- desenvolvimento nacional. 
tuarneceu o atual "Estado da Gua- O objefivo do projeto ê hem mais 
:tabara. Não fo-i po-Ssivel deixá-lo na modesto e de ca.l'ãter organizacional, 
leu quartel tradicional, servind? ao é apenas a racionalízação da estrutu­
Cs-tado-Cidade, à segurança Qa sua ra. atual, para pô-la em consonância 
~opulação e às ativida-des esportivas uom a lei. • · 
ta sOciedade guaúab-arina, conf.orm~ A Mtmsagem nUmero 3-6B, dirigi~ 
tonsta da. indicação 

1 
legislativa, pelo da. pelo Presidente da Rep-ública. ao 

mperativo da sua pr.esença em Bra- C-ongresso Naci<mal, não se refere a 
fit.ia. . . nenuhuma Unidade nova., como terão 

E é certo, pelos mesmos motivos, certámente. verificado os ilustres se­
tue o Exército terá. de suprimir, t'Jmo nadores. Tôdas elas já existem, em~ 
}á está fazendo, outras unl6.adt!-s do f)ora desfa.lcadas e constltuidas por 
Cstado da ouanabam. . oficiais que deviam figurar nas uni~ 

Esse Comando foi criado por fôr­
ça de lei e até de :prescrição cons­
titucional, por· decret-o de 25 de abril 
de 1960. E êle está em pleno fun­
cionamento, sem que tenha havido, 
para tal fim, nenhuma ampliação nos 
efetivos, o que vale dizer, cem rea­
justamento pa1·a menos, nas unida­
des anteriormente existentes. 

o que o Poder E..xecutivo pede para 
atenuar o efeito das reduções assim 
imp:::rstas â organização- antel'lor do 
Exército é o acréscimo de um Ge:-
neral de Divisão que deve comandar 
a 11"' Região Militar, com sede na 
Nova Capital, e o total de 61 oficiais 
que devem atender, ac.r_escidos aos 
que foram tirados de outras ant.igas 
unidad·3s, às necesstdades mínimas 
da nova Região Militar, com sede 
no Distrito Federal. 

Está longe de ser, portanto, o va­
lor dos efettvos correspondentes a 
uma Região Militar, embora se trate 
do Comando de ár-ea tornada tão 
1·Ievante, por fôrça da interi-orização 
da CapitaL -· 

E' o que .demonstra o Quadro nú~ 
mero 2, anexo à Mensagem. 

2J o Comando Militar da .1\ma­
zônia, cujo papel no quadro do de­
senvolvhnento e da segurança do 
Brasil, teui sido objeto de patriótica 
pl·eocUpa.ção do Congresso, foi cria~ 
do por decreto de 27 de out~lbro de 
1956, sem qualquer _aumento dos efe· 
tivcs do Exército pelo mesmo pr.oces· 
so aludido, ComPreendendo um ao­
mando de várias unidades de Fron­
teira um Centro de InstrUção de 
Guerra nas Selvas, reclamado pelas 
pecualiridades do meio físico regio­
nal, e uma companhia Especial de 
Engenharia. 

Nào creio que possa ocorrer qual· 
Ql-ler dúvida sôbre a imprescinbilida· 
de e a urgência de ampliar-se a pre· 
sença do Exél'cit<> na Amazônia, tan­
tos. são os aspectos, já amplamente 
debatidos no Congresso, que o reco­
mendam e l'eclamam. 

No pre.sente projeto-, entl·etanto, 
ap~nas Ç> Podet' Executivo pleiteia 
que a lei preveja o número mínimo 
de oficiais que lhe permita. a manu­
tençáo das organizações lá· já exls~ 
tentes, criadas por atos .executivos, 
no minimo calculado para não com­
prometer, sérlamene, as unidades d~ 
outras áreas, das quais êles foram u;. 
ract.cs, como é fácil de verificar-se 
pelo Quadro número 1, anez.o, ·isto 
é, o General de Divisão Comandan­
te MHiar da Amazônia e o Gene­
ral de Brigada, Comandante das 
Unidades de Fronteira, a.mbos já 
exjstent-es, porém agregados aos qua­
dre::: do EXército, por não cvnstarem 
ainda dos seus efetivos, além de 2 
Ccrcnéis, 8 Tenentes-Col'oné1s, 15 
Majores e 80 Capitães. 

3) Essas consideraçOes sôbl'e os 
encargos do .comando criado pDr im­
posição da muda.llça da Capital para 
Br<;nília e dos amplos problemas com 
que se defronta o Govêrno na Ama­
zônla, aplicam-se, também, ao Nor· 
deste, onde foi criado, desde o Go· 
vêrno Café Filho, sem qualque1· au­
mento de efetivos, o Primeiro Gru­
pamento de Engenharia, constante 
dos órgãos de Comando e de 4 But!1' 
lhôes de E'ngenharia da Construção: 
empregado:;:s em trabalhos de rodo­
vias, fen·üvías, . açudagem e outros. 
para benefício da chamada área pr:o­
blema dn Nordeste, já com grande 
acervo de serviços prestados à re­
d.<ençã.o dessa área, ai incluído:;:.s vá­
rio.;. g·randes empreendimentos públi­
cos, aiP.m de o-perações de soco1To a 
calamidades públicas e amparo e va-
lorização do homem nordestino. , 

do Nordeste dispensnm outras razões 
que me disponho, entretanto, a a.pre· 
sentar, agora, ao Senado, se f'.le jul­
ga~ ~ecessário que eu , ocupe a sua. 
atençao por ma1s terupo para justi­
ficar as razões que levaram o 'Pode~ 
Executh·o a solicitar que passem a 
figurar nos quadros do Exercito os 
efetivos mínimos di~criminados no 
Quadro número 3, aliexo. 

No Quadro número 4 ccnsta a Ill'O ... 
posta, da Poder Executiva para que 
lh~ . seja p-ossível dispor tios efetivos 
m1mmos de oficiais, imprescindíveis 
par!'t que o Exérclto possa dar o pri­
men·o passo no sen{ido da futura 
m·ganiza-ção da Arma. de Comunica .. 
çóes, já criada, desde o ano de 1956, 
pela Lei número z. 851 ' de 2·5- da 
agOOto, que não lhe <i~ os efetivos 
correspondentes. 

Os 4 Batalhões de c::::municâções, a 
ql!-e o projeto se refere. foram orga­
UlZados em seus núcl-eos esseuciaia 
com elementos tirados da já liniita...:. 
da organização anterior da Arma dt 
Engenharia e das outn.s Armas co­
~0: providência ínadiáv·el. para Possi· 
billtar o recebímento, a. manutenção 
e o emprêgp do respectivo equipa...; 
mento, de grande valor material e 
alto padrão de técniCa, doado ao 
Exército,. por convênio cem o Govêr .. 
no Norte-Americano-, o que corres­
POil:de a um g1·ande passo para c 
a~r~oramento da ncs.::a organização 
~1lltar, ?-ntes inteiramente superad' 
no setor das comunicações. 

lt'Jnalrnente, Senhor. Presidente a 
Senhores Senadores, o Quadro nú­
mero 5, anexo à MEnsagem do Exe· 
c~t~vo, apresenta a síntese da propo· 
s1çao submetida ao Congresso, com .. 
para.nHo os efetivos autorizados pel~ 
leis l}úmeros 1.632 de 1952, e 1.3761• 

d~ 1951, modificada esta:, pela lei 
numero 2.247, de 1954, e as altera. 
ções miníma.s que se impõem, nâ<1 
para que o Exército seja aumentado, 
embora nos praeça ser indiscutível 
que êle deveria acompanhai-, pelo 
menos guardando uma distância ra.· 
zo:ivel, o crescimento do Brasil. 

IV - O QUE PLEITEIA O 
EXlllRCITO NO .PROJETO 

Trata-se, apenas, no momento. dl 
a. lei autorizar que pa~se a constar 
do seu ·quadro de efetivos o número;: 
reduzido de oficiais, que, por exerce~ 
rem funções. já, exisent~s. mas ain· 
da. não previstas no.s qusdros esta· 
belecídos há, pelo menos, mais de 1e 
anos, devem, a rigor, :figurar com(l 
agregados aos mesmos, o que eviden­
temente não exprime a situação reaJ· 
que se deseja consagrar, inclusivf> 
pa.ra. fa_c~lidade de ornamentação, pa~ 
ra a vtsao mais realístlca dos efetir 
vos ;:to Exército e a correção das d'is­
torçoes da sua organiza'"'ã.o atual 
que cumpre regularizar. ~ , 

·A própria imagem. d-os números 
fàcilmente o demonstra, pois êles per­
mitem .verificar que, a· partir da Lei 
de ]951, e. última votada para a fi .. 
xaçao dos efetivos do Exército, ape-­
sar das. numerosas mcrlificaçóes pot 
êle sofridas, nos já 17 anos decorri-_ 
dos,. o que o Poder Executivo preten­
de ag.r:ra, porque é forçado a fa· 
~ê-lo, e, em resumo, o s2gulnte: sem 
a~mentax nenhum General de Exér .. 
clto, prever nos quad-r<:s os oficiais 
para ·as funções já existenes}._ corr~~ 
pendentes a: 1 General de- Divisã-O 
3 Generais de Brígada, 13 Co:ronéis; 
35 ~e_:Jentes-Coronéis, 78 Majores, 136 
CapJtaes e 225 Pr1meiro.s Tenentes. 

Tive ocasião de expliear este mes·· dades Previstas pela /L~i de Fixação 
110 problema, em AViso dirigido ao de Fôrpas de 19511 última votada pe-
Presidente da Assembléia Estadual lo congresso. l 

Jaquele Estado; aqui, por sinal, Te~ Proponho-me, .aqui, a examinar, 

~
sentado, pelo 'ilustre Senador Má~ uma por uma, M organizações a que 
Martins, a quem de;:,(f'"pac:~Jict..:.9.r- r-.e refere, discriminadamente, a Men~ 

ente, a honra .de estar agora fa- sagem do Executivo: 
do sôbre o assunto aos Senadores 1) O Comando da 11~ Região Mi-
Repúblíca. litar, c<>tn sede em Brasilia, e as uni-

O ant4go Batalhão de Servlç{)s, lo­
calizado em Campina Grande, 'na Pa­
raíba, foi extinto, pela necessida(,l€ * -· .bte: efetivos pMa. a organização 
do 59 Batalhão de Engenharia de 
Pórto Velho, em Rondônia, conforme 
assinalei antriormente. 

Cumpre assinalar, na mesma or­
dem de consideraçõas, que não se 
alude aqui a numerosl:!s organizações 
que <> Exército foi, e é, f'Dl'çado efeti­
vos nor~ais, inclusive os casos em 
que a. :propria. l~i prescreve a criação, 
como e 6 da ln:Spetoria Geral das 
~cHeias Mmtares, prevista pelo Ar-· 
tlgo 20 do Decreto Lti número 317 de. 
!3 de março -de 1967. que, já está se 
tnstalando em Brasília,· cem oficiais 
e praças tira-dos de outras organiza .. 
ções existentes 

Eé que recebi um àpêlo veemente da-des e estabelecimentos que com-
t compreensivel, daquela Assembléia, põem a. sua estrutura atual, ainda 
t não tinha como a.t~-ndê-lo, pelas r a- embrionária. 

<Parece que est&.. simples :referên~ 
Clas e o 1·enome que já consagra os 
.serviços dessas uniqa.des .do interior 
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P!Jl' fôrça dêsses artifícios, já há 
muito tempo lnbitnais no Exército, 
eomo recurso para atender às suas 
necessidades in::~,diáveis, coro os pró­
prl'os efetivos, disponíveis, é que· se 
consagrou, nn giria do planejamen­
to dos Estados-Maiores, o processo 
conh-ecid-O pel:J- nome de Lavoisíer'', 
1nspirado na P.hamada lei da conser­
vação da. nw téria, isto é, "Nada se 
cria e nada se destrói, na natureza: 
tudo se transfcrma''. E' assim que 
o E."{ército vem procedendo com o 
seu quadrQ de efetivos, há 17 anos, 
isto é, transformando, em vez de criar 
ou destruir o potencial humano li­
mitado de que di~ põe. 

Em resumo., Senhores Senadores. se 
tôssem<ls admitir que, no presente 
projeto, se tratasse de aumento. iria~ 
mos verificar que o Exército teria 
·crescid(), em H anos, num valor de 
O% em Generais de EXército, 4.3'.k 
em Generais de Divisão, 6.2% em 
Generais de Brigada, 3,8% em Co­
ronéls, 5.3% em Tenentes-Coronéis, 
5.8% Majores, 5.8% em Capitães e 
15.4% em Prlmeircs _Tenentes, o que 
realmente repxesent,cu uma. parcela 
muito pouco expressiva no valor as­
centional dos orçamentos públicos e 
o deixa muito aquém da generalítl_ade 
dos países do mesmo estágio de de~ 
senvolvimento do Brasil. 

o EXército não pretende, pois, 
nest.e projeto, p<>r não lhe parecer 
oportuno, em face da política geral 
de severa economia do Govêrno, a 
que êle está condicionado, resolver o 
já grave e urgente problema de sua. 
1·eestruturação, com os efetivos ro:i­
mente compatíveis com os seus pe­
sados encargos, com a vastidão do 
território e da sua extensa linha dl;: 
fronteira, em muitos· pontos permeá­
veis e expcstas a despertarem e esti~ 
mularem a cobica de outros interês­
ses para ·as gralldoes tiquezas poten~ 
ciais cuja exploração e cuja defesa 
devem merecer como têm merecido 
para orgulho de todos nós, a preo­
cupação e o zêlo civico do Congres­
so Nacional, o que vale dizer, da 
consciência patriótica do próprio po­
vo brasileiro, que êle legitimamente 
representa, -

V - AS NECESSIDADES ATUAIS 
DO EXERCITO 

E' certo que por tudo isso, a Na· 
çào precisa de' um Exército, sem dú­
vida, muito maior e mais adequada­
mente aparelhado, como ocorre, tam­
tléb, quanto à nossa Marinha. e à 
nossa. Aeronáutica, pQStOS, em têJ.·. 
mos de orçamento, pelo menos em 
nível proporcional ao de outras na­
ções do mesmo ou de mais atrasado 
estágio de desenvolvimento. Nâo po .. 
demos pretender mais do que ísso, jâ 
que à nossa índole, as nossas tradi­
ções e à nossa po.Jít.ica. pacifista re .. 
pugna a idéia ou a veleidade de têr­
mos um Exército pant- qualquer fim 
outro que não seja, como sempre 
1em sido o nosso, o indispensável pa.· 
ra cumprir a sua destinaçã.o consti­
tucional e contribuir, paralelamente, 
como é da sua. vocação histórica, pa~ 
ra. o desbravamento e a ocupaçãQ do 
território, para a valorização do · hcr­
mem brasileiro e· para a proteção das 
populações, inclusive nas situações 
dramáticas de calamidades públicas, 
que tantas já temos vivido. de modo 
a atender a Gsse tipo nôvo de mis~ 
são que a. p:·óptia lei terminou por 
lncluir, ampliando-os. entre os en­
cargos cometidos à Instituição Mi­
lita.r Fed€-ral. 

O de que se trata no projeto, ago~ 
ra sob a aprovação do Poder Legis­
lativo Federal, é, porém, muito me­
nos. Nem é, sequer uma 1.t9va Lei de 
Fíxação de Fôrça, embora date de 
1951 a úlitma voada para esse fim 
específico pelo Congresso Nac'ional, 
com pequenas alterações introduzidas 
em 1g.55, na .Lei referida pela Men­
sagem do Execuivo. 

o Govêrno do Presidente Costa e 
Silva, no seu empenho de pôr es­
tritamente em consonância com a Lei 
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a estrutura atual do -Exércitü. con~o j maior ~ mais urgente1 que se pro~1õe sem !JteJ•uzo 4as suas missõ-es mUita• 
primeiro passo para a sua normall- o Governo. c re:; espet'íficas têm complementa;\o, 
zação e plena efetivação do ccntrô- 0"Corre, ainda, por outro lado, que o em missão pioneira e em ativid:.<des 
le orçamcnário que está impondo a Pl'Oblema do Exército não é apenas de- caráter· não militar, o esfôrço c. vil 
tâda. a ~strutura do seniç0 público o de crescer, mas o de atualizar a sua da Nação, em sua ânsia de desen\'01-
federal ent-endeu ser do dever d:J Pa~ estrutura e o seu aparelhament.o. tu- vimento, so.bretudo no campo da Bn­
der E~-ecutivo solicitar ao C~ngt~sso, do função das disponibilidades- de re~ genharia., das telecomunJcações, da. 
no que toca ao Exército as previ- cursos, cuja- aplicação nunca foi pre- informação, do d-esbravamento do tf-.t­
d6neias legais, que são de sua com- vista e feita. com tantas servict5es. rttóri"J das pe~ rJuisas tecnológicas. d:J. 
pet~ncia exc.lusiva. Para que os qua- com ~tanto ~igo_r d~ técnica.. e tanto educação e do eniiino, e, partíc'Jtn.~·­
drns reais da organlzaçã.o atual da controle, POis e esse prec1samtnte, mente, na ''alorizaÇão do hcmem bt:l­
Fôrça de Terra sejam regularizados. um dos ~randes. cbjetiv·o.s d_a- Refor- Eileiro. 

Impõe-se a correção de alguma:) ma Admtnist.ra,tiVa esta_beleClda e im- Isso ocorreu em todos os tempos~ 
.anomalias que prejudicam a. visão plantada pela Revoluçao. e ainda ocorre hoje, o que exp·1.~a, 
realistica dus efetívos inclusive para Na.da obsta, entretanto, mas, ao o fato natural de o Govêrno, sobri'~ :o­
fins de crçamento, 'e compelem o contrário.. tudo aconselha que o Se- d-:> cnmndo n:l1-;l presidido por Cl'J.:l­
Exército a'-:prover com el:::'!mentos ue nado F·ederal, tendo convocado o Mi~ dãos que fizeram sua carreira nr, 
deterrriinadas unidades, previstas a.a nistro do Exército, precisamente pal.'a Exército, recorr~r à experiência p-r~ 
Lei de Fixação de F·ôrças de 19·51, os prestar-lhe informações sóbre um fis.c:·ional e administqüiva que tam~é:a 
ç:ontingentes mínimos dé e;ficiais e projeto de lei refel'ente a efetivos da a têm as militares. no provhnenb c.e 
praças necessá:rlos ao funcionamento Fôrça de. Ten:a, tome conhecimento cargos eni comissões :para o.s q'1'-l:s 
de outras organizações, ctiadas a par- da real Situaça.o em que ela s.e en- estejam qua.lifi<'adoo. 
tü· de 1S54, em atos do Po-der Exe- ccntra a das deficiêncins que a prco- Não h:l. ner.hum dispositivo 1eg~l 
cutivo por imperativos inadiáveis de cupam em face de BUas missõe3 cons- que () vede. u;a5, à.o c·outrário, es:;:a 
várias' crdms sem a autorização le- titucionais, no quadro conjuntural faculdade governumental, qu-e nur,ra. 
gislativa corr.é:;p:mdente c nzcessârHt e~m que se defronta o J3rasil, por dei:;:au c-e existir, está prevista no n~·­
para prover os respectívos efetivas. força, me~õmo, do seu crescimento e tigo 188,- parágrafo 15\ da chamada. 

A anil.lise cuidadosa dos quadros das ~uas necessidades de segurança. Lei da Rdcmna Administrativa. 
anexes à Exposição de :\'iotivos, sub- O llUstre Deputado Nunes Leal em 0 que hav~a antes da Revol· 1 ~fto 
metida ao Ccngresso pelo P·oder Exe- discurso proferido na Sess5.o de 2'8 dê de marçc .... co;}tra a vontade, nm_;tn.s 
cutivo oferece a respeito uma. expli~ novembro último, na Càmara Fedem:, vêzes expÍ'es:a, dOs Ministras Ml1.1~a­
cação 'mais sintética e elucidativa dO assinalou, a propósitO. cem base em n~s. €l'a 0 abuso. ptejudicial ao Ex<"r­
pr:.:blemn. enccntrada pelo atUBl Go~ estudos inteiramente isentos do Jns~ cito, de se manter·em militares da ad_, 
vêrno e da solução por êle proposta, tituto para. Estudos E3tral:.Jgicos, de vn. em grande núme1o e p:~r hv~o 
com a preocupação 'da máxima ·eco- Lond1·es, a circunstância, muito pou- periodo, em funções maís atrae•-'t('s. 
nomia, tanto que causou espêcie o co conhecida cu citada, de que o efe- de carátel' civll. com reflexos neg·1t-i­
fato de não propor o projeto nenhum tivo do Exército Brasileito é _o de vos Ull. carreira e na -eficiência d-a. 
aumento de efetivos de Segundos Te- menor val<Or quantitativo de todos ot> Instituiçãv. 
n€lltcs e Sargentos, fato explicáVel Exérclt-os. Sul-Americanos, postos em A legislar;ão revoJ~~icnàr)a ellm.t-.. 
pela preoçupaçfto de não' pa-s::ar do C?tejo cem as populações dos resp~c .. nou de fcrma defimtiva. e$Sa pra­
que e imprescindível e imediatamente t1vos .países, com um lndice percentual tica' habitual no Brasil do pa_t;sa·~<,, 
·necessário para o objetivo -enunciado. de 0,14%. com as prescrições da Constitnl·~iio 

Nfi.::> é, pois, que o Govêrno esteja Da mesma exposição e com ~-.Mse atual e das leis que a complemen:.a-
solicitando ao congresso que dê ao nas mesmas fontes, ·verifica-se qne, ram. 
Exército a estrutura, <JS efetivos e o entre todos os países sul-alneric:u.~c3 As-s'm é que os militares inve5~·dos 
aparelhamentQ de que êle realmen- ~amputados na estatística, o Brtt.sil de cargos eleUvos sãe>,. automàtkn·­
te necessita para todas as suas mís~ e o em que m-enos paga. o cid4rl:1.J mente, transfei·idos para a Res~-:t·a, 
sões de paz, como pretende demmís~ para a manutenção das Fôrças Ar- encerrando a sua carreira militar 0:1. 
trar, apenas a título de ínformação. madas Nncionais. mesma. forma que também a enrt.'~­
E'-e:tcu certo de QUe os eminet:t~s Esses dados eu me pennHo cit:í hs ram 05 aue exercerem funções d·e !lH­
mem~ros do Senado .Fe?eral, 1r~o aqui como simples indicação jdônea tur(:za não militar por período. 'YlP~­
anota-la, como responsavets que sao que situa a posição relativa do ll..>LC rior a 2 rnos .inclusive 0 p-rópno .vil­
pelos destinos da Nação, poi.s que é Exército ccmo Fôrça .r"..rmada, n~ãs nlstro do Exérdto, cujo cargo ná.J é 
ao Congresso ~~e cabem .a lJberdade não f50U dos que se preocupam Cím pl'i\'ativo de militar. . ~ . 
e 0: ~·esp~msabtlldade à~ JUlgar._e .de apreciar os pmbl~mas do Brasil fo- E 0 que p-ooso assegurar, com m·~l· 
deetdlr sobre a e_xp~·essao qu~n~tatJva mando por base a imagem numérrca ro conhecimento de causa, quanC} "!.C.S 
e o valcx do Ex~rc~to necessa.n~ pa~ das es~atisticas internacionais e, m:11- poucos militan~s da 'ltiVa que est!l~· 
ra d~fender a Patna, as Instt~t~1çoes, to menos, os conceitos de livros cs- agora, transitàr!amenie, no exerclClOI 
?- Le1 e .a Ordem, no caso patücular trang·eiros traduzidos de autores a·l?. de car<>·:)S que· também podem ·~t"l." 
do Brasil, dentro do pan.orama da evii;ientemente, não conhecem o lira- atrjbuídos a. cidadãos civis, é que él~s. 
mundo em que estamos vtVendo. síl c·~mo o conhecemos nós m.esmns, _os areitanm como postos de sac'"lfi.,. 

Cumpre ao Exército a~enHs o de- que vivemos dentro dêle e a esturhf- cios. por se julgarem honra~_os e c9m 
ver de propor e de justificar. A pa- -lo, · 0 dever indeclinável de servir aos Jl)­

l~vra final está pOis, com o Congres· Prefiro examinar - e temos exfld- terêsscs mais altos da Nação, soh a 
so que tem a atribuição privativa de rlêncja :pi-ópria e documentação 1::.!e- éoide e por escolha _je um Govêrno 
fnzer a lei, da qual. nó~ mi!itarcs, quada para fazê-lo - o papei dG digno e responsável. como ê o do PT'C• 
S?!!los tod~s escrav?s voluntári.os. e Exército B:as_ilelro no quadro dos pro- siden-~?. cvsta e Silva. 
fiers cumpndores, alem de constitUir- blemas propnl>,s. do Brasil em que êl-e Dent-ro de::,:':as novas yestrições te­
m~s um instrl1mento para a su?- pr~- é, ta~bêm, como sernpré foi, der.de gais, agora em vigor, cem que ~e a~~n­
prta defesa, tanto por dsetmaçao o nasetmento da nacionalidade e a.tra.- de ao interê::se, e a uma antlga rtJ­
constitucional, como por dever Je vês de todas as fases da sua evolu- vinculação do Exército, é natural _que 
consciência cívica, ção, uma- Fórça de trabalho, devo~9.f'hl haja c~rtos casos em 'que o rnih~nr 
vr - o PROBL~MA DA R.EESTRU- não apenas à defesa, como ao de::wn- é chamado a criténo do Govêrw:·. a 
· TURAÇAO DO EXIl:RCITO volvimento da. Nação. exe!'C''T ca./go c·wn em Comissão, t!U-

o Exército Brasileiro não está 
pleiteando nem pode pleitear, do 
Congresso, na presente conjuntura 
econômico-oocial que tanto aflige a,. 
Nação, .a reestruturação de qne ne­
cessita para atender ao crescimento 
vertiginoso do Brasil nestes úUlmos 
17 anos, desde quando foi votada a 
últlma. Lei de FíxaçãQ de Fôrças a 
êle referente. 

Seria isso, além de tudo, uma 'in­
coerência da parte de um dos setores 
do Govêrno. para o aual, como é sa~ 
bido, cumpre restaurar, priorUàl'ia­
mente, a ordem econômica-financei­
ra, e imprimir, sem comprometer es­
se objetivo, o ritmo de de$envolvi­
mento que reclama o pais até tresmo 
P'Ol· motivo de .segurança.· 

o Mínistério d<T Exército, como 
parte do Govêrno, reg'ido pelas sá­
bias e firmes diretrizes que para tal 
fjm foram traçadas pelo eminente 
Presidente Costa e Silva, está em­
penhado em l'eduzir drásticamente as 
despesas do Exército, dentro dos li­
mites permissíveis, para o objetivo 

Ago1a mesmo, quando hâ qlV·rn rante o período limitado pela i..~!. 
chegue a .sugerir a idêia absurdh de quando escolhido para tal. fi~ . p~'i.S 
uma suposta corrida armamentista no suas aptidões, pelo seu hro~1~1o t~o 
Contínente, o que prepondera no J1tJS- serviç-o público e outras quahftcar.oes 
so espírito, é a união de esforços e-m de ordem pessoaL . 
tôrno do programa que se poderia re- E~sa escolha é ditada, com ma nr 
sumir no lema "a ordem e o trabn''h·:J freqüência. pela );Jtópria v_ivê.ncia p~o-
a. serviço do desenvolvímentQ". fissional dentro do Exere~to, cUJUS 

E' nesse sentido e para êsse fhn atívidades não podem ser discrimina­
que o EXército terã que crescer c·.:.m das no campo i!a administraç?..n e. 
a Nação, nos limites dos recurso'> de d·os' empre.endimentos públicos, 'las 
que ela possa dispor, e nunca além que, do meEmo tipo, 6e.'lempenharr. as 
desses 'limites, para que o Brasil pos- entidad-es civis. particularmente no 
sa caminhar com ~f:,gura.nça, e so- r:etor da Eng·enharia, das comuni_c-.­
beranamente, na cnnquifota prolp·es~''lil. eães. da.c:;. InfOl'hlações, dos serv,"úS 
dos seus próprios e vast{)s e~;p:-tços soclais. da Educação e da gestão a~­
aínda vazios e vulneráveis. minis~rativa das entidad.es estad: .. aH:~ 

E' essa a. grande mi~sào priol'í~a!'iR ou paraestatais de interêsse ma1S 
atribuída ao ExércHo pelo Govê:doJ- diret-a da Seguranca Nacional. 
cujas diretrizes e objetivos SáOf ex- E €ssa é. sem dln ida, a -razão P" q 
nosto.s à Nação e det-erminados às GIJ?.S oual c1.esapareceram os m!utares da 
Fôrças Armadas de modo claro e in- ãtiva dos cargos eletivos e das O'!­
c.iSivo tanto nas .. pala\'l'as, como nos tras funções não militares, d·e ral'H .... 

programas em execução, o que é pú- ter· menos tran$itório, havendo !lpe­
blico e notório.· nas atua!mente 3:l de todos os no~tos 

Na Colônia, no Impétío, como na n diSposição d·e MirJstérios e ór?ã.os 
República. nunca foi -outro o senti·io F~derais cu Autárouicos. e 20 à 1l 1·.:Y... 
da, atua.çã~ d~ Exércitof eujOE. qUadros, posição de Governos Estaduaís e Pre--
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.:feituras, cantorme levantame.at..l .e cargos na aercfotorçametr::a e-no tnii-1rimen~o..- c!Jservar qu~ i'!SG prcpo:rcio- Min~ro dO- .Exército, Q compreensão~ 
:relação namin;a.l e1aborado.s pelo Ml- peamento0 do .terr1tór~o. ao ln.!dt,li;a ll·-.Jo.l a re1;i.ver dz ~e111a. tesa de cava- que ceve exLStll' entte o qu~ v. E~ 
nistério. do ~ército. MUita: de ~enha_ria, gua- fe:.·tr.a .. :1- J~e-~r~sr~-;._=> britfm_:cu, quan{lo o con. vi- chamou ci.~ ''Feder ~l,[ilita1·" _ em .. ' 

E' evidente :que não figurem n-~'".Si..... genhe1ros ClVIS, a1en1 c.e repxe::-en·.Q;r Cí.~Cl~ n~~ e::.pcrou que a Mensag:;m Cora o E'xéteii;o seJa -apenas lt3 dele, 
estatística os Oficiais já na Rss~r~ :mpcrtante papel p~.meiro na carr?'J Ca.:zse à suJ. lJ:J-' ta e, ao cnntrari{), um dc"S seus setores - e o Parlan1ento 
va, inteiramen,t~ llvres, como os ci- da pesquisa tecnalõg-ea e na pr~J ·.a- t::-.r..1;n!1cU e.pontUneamente em nos- o.o m;:u Pais, o que vaie dizer a. re­
~\'is aposentados; de exercerem q,u.:s- ç:io das e.sp~cialidade3 van~usn:1.;~1\V::: :::a a.~reçào faz~ndo-,com quz, quam o presen~r;,~lo da Na~ão brasueda.. - · 
quer ativ'idade$ públicas ou priva ~:.:..z. -das nossas Engenharia~. espec!r,1iz:1-1V.i ~.;-nv.idara també:.."'U pm·corresse a Isto ·ma. sel1s~biliza muito e até 
para. as quais São até pN~feridos, "?~~la para a indústria. automove1, pa~a- a • .. dC;,,;t:na ãist-~n.úa, a. ourra metade do mesmo, me enco-~·a.ja; de certo ffiod.o: 
:rato de se coritentar-ew. com gra~ifi~ m(!.talur<Yia para â eletrônica e pa·a_ cJ.nnnho, para o enc-ontro atual. a a~~o.o.'Und~r este diálcgo ern 'outraS 
,caçõeS coiDpleiD.entares que, somarHts a ffslcl- ,nu'clear e, finalmente, as- ur-j.i- · bm sez-undo \iuJar, registro, com cca~1oes,. ate mesmo em. têrmo.s pes ... 
_aos proventos de inativos, lhes ass·~::.~u~ dsd.ef) de En:g.znha:;:ia de C(mst.ru .. ~8.0. 3.-l:::g . .ia e sem surp-l·êsa, ·o tom el~- s~a~s, po~J teil..ho dito e ..,repetido, em 
ram melhor p~tão de vida. que fornec2m quadros e min-dÇ-o-b::a w:.~:,, cuito, e patriõt~co cem que se var1as -~portunidad.es, a pa:avra "conz-

0 nss.untct, como já foi exposto, er.1 para g:ran.d-es. e prioritários cmp:r-~·.,;,1-~-n;p.nifês<:ou o Sr · ~~ntst1·o d:> E?tár~ preensao" que na sua tilosofia cons""' 
nada. se telado~a com. a organizacao dim~ntcs públ~cos. C~ LV,_ na sua exp~ao-. D-zvo dizer, trut::.m, mci·ee-cria. ocupar. em todo 
dos quadros de, oficiais do Ex.éJ.·r-t~o, - .sz nu·:> e:n nome do- Senaü<>, mas pelo êsse tipo de estll!lo e diálogo um lu .. 
constituindo, aUás, feto tarnhém c'J- · · vnr - CONCLU>.':lAO menc:> em m-eu nome. pessoal e. da gr.r .Prioritár.io que serviria ai-é de le-
ll'lum nos qua-dr\os da organizaçã-n tl~ o Exército, Sanhur .flre.s.idente e se- !Js.!.'te ~el-o p-~vo que repxesento; que genaa, . 
-\'ii afastar-s-e o \func1onâ:ri-o para cEv·- nhor-es S:med<Dres, tem gr-a.nde r,;rg1~- :;t Naç~:o escava ~ .... m saudade em tes- A pergunta cte V. Ex!), devo confes• 
go em com!Esã.o; easo em que o _p~ ,.,._ !ho em cumprir também relev·!ntPS _;:e~nn~lar um diálog-o entre 0 Podar sar que não me es~ surpreen-:Iendo 
Enchimento tem}10-rário do cargo '!fe. ntiss&!s ligadas na desenvol>'im~'ltu ~fllttar e um dos P~êres. civis, _no, porque a recebi, ca-m as outras dà 
tivo. eventualm~·;qte vago, se pro-.JP.,~.;e do pais. alim das qu-e lhe· &.1.a pr•:d- <-em ~alto em que f_o1 desenv-clndo ?cesi-dênda ,desta casa, ~ontem à nÓ1te 
na forma previSta peJa. lef{is.'ã::-fi<> pu:as, na defeSa da Pátria, como FQr- .0lr V· Exa. nes.,a tnbuna. ~ t:J a :responderei em leitura para. ga--: 
-ccmp-etente, 0 mle tttm.lJém sa- ve'!:.:~i::u. ca Axmada, ~ . ·Em terceiro luga~, mani~festo a e~ nb:rr t~mpo. 
na co-mposicão ri~s quadros dos õurros ~ E isso êle J;lOde fa:le:c· :pa1o ~3hna. de perança. d~ que a reunia-o· de hoJe, "Conforme prescrev'i!: o- art. 19, da 
!Pcdêres F-ederais. miz em qu-e üm;ls vi~.'ido, pela '\~'lo· ne:ha Casa, .n~o sa limiiará à cnãli~c- Lei n9 2.ll5.1, de 25 de· agõsto. de 1956 • 
. VII, - O CRESCIMEl-.TTO DO:=- fe e n-elas tradições pacif.isti\-3 í~a Na. d_e um. ProJe_.o, de uma Mensag2m: que regula. a orzt;nização básica da 

EFETI Gão Brasile-ira, que, com a graça-- t'c e,n p.::~aerá cta;r re.sui~ados mais f~cUn· ~~c'~o, "a ~lx:ação do ntim~era:~ den~ 
VOS ·pü E}mRCITO Deus. ~amais s-erão alt~radas nem 1t-s- do~ p .. r!" a v-~.da. n:4Cl~Iml e con~trmar- !JHll~ça-c!. especle, organi:zaçao ~era.l e 

Como comp-~te 'a.o con.,."'!'esso Nacio-- mentidas, no curs-o doo tem~Q-a. . ~e., tas· mtranqmlos dzas br~~HelrOS o 10cahzaçao das Grandes- Unidades 
n~I a prerrogatiVa\exclusiva- da tv.-a- O que nos cum-pre; porém, ac~!n?. ,_verso d~ grande poet-a patrzcw: d•1s Uniãade.s e dema~s elementos ~ 
ção dos efetivos das Fôrças Arma::lA._, de tudo, é guardar, comD 5ag!ada "Não cQre o livro d~. ccmpztência do Presidente da. R.e.,.. 

· 'f!ntendi do meu dever ~proveitar· ~.sta herança dos nos~os grn.n-tl-es antenas- Em se cmbrear cnm 0 sabre pública, mediante proposta do Minis .. 
oportu..'1idade ~u-ei ::ne ·•lferece o ~n.a-- sados. contra. todc~ ~ tipos de pe..c~go :Nüm c&:re o sabre tro do E:<ército e dentro dos limitea-
do para apre.s<mfa.r-lhe, simplesmt'!U- qu~ possam aruBa~a-la, e}{tem')s ou •n- "Em cb.am:.i-la irmão". impofltos· i>eia lei que fixar as eteti-
te ·cem o sUDsidio ·do estud-o, um -:-c<:~~- ternos a S.oberan:a Ca Pátria. no <;eu vos". 
mo de estatfstfcas; também. tra.Juzidas anselo' de viver e de pra;-;r~dir li!ft'e- Sr · Ft-esiUente, eu havia 'enviado a Com base· nessa. fa.c\ildai:le ·que llie 
· em grâiicos; pelO qual se verif~c~ct c mente e dentro da nrC.em. V· ~·r Nco petgmüas, ·na tarde Cic dá a lei, e da restrição que ela iniu6e 
fC11õmena do c:resCimento do Exél"..:.itJ Para a def-esa d~s~ :a:-trados hem; onte-m. Sete neles s:w de sentidO téc- de que não pedem ser ultrapassados 
Erasilejrol no tempo, não levando P.'m i!!l..o.teriais e in::-lienáVeis, que r. os ~·Jr.n- nico es~tUtural·roilitar • Algumas de- <~os limites.impostos pela lei que fi.mt" · 
CO:lta n ampliaçã-oJprogressJ.va dos 'ie·1s me pre"'ervar a todo cu~to,· n,ão h~'~- ws, d~s.sas ~ete, foram l'esponóida.s, os efetivos", é que tem sido possível 
encargos ·e dos aspectos novos da· .;;ug v-eria pr-eço çu .eacrifíc]e cr..9az d~ ou, pelu menos, respigadas. A Oitava. conforme creio ter explicado exa.usti..! 
organização, mas; apenas ~ relaç~o. iu'stif~car c:ualr111er '!íransis:rÉh:cis.. · pcrérn, serâ relacionaaa com a íiloso· vamente·na mii:lha exposi,..ão-, q' ue 0 
C"d e · êl t ~ • t t ...1 • " "'"' .._ ria do ProJ·eto, ou melhor com a fti.,_ E é ·t ' .. a v z menor, que e em guar•.ra- Es- ou cer o ue que a.ssl.m P"'"U--'>-.. <:" ...---- ,x rc1 o cresczsse em sup-erficie, para 
• · t · · · d ~ ~ "'-"-- -..+j soíia do Exército em· ma.tério dos d \.lO em co eJo com o crescimento e- sente tcda a. Nacao- e, mu11M pa .• - ..., a_.~en eJ.• 8~ n-ovos ~n..cargos a que eu 
mógráfico da Naç-_ão. :-ula.._tmente, oo seus llt.tst.res. represPn- us.suntos de seus obj~tivos militares. tive. também. o cmtlado~de me r.e!ew 

O ponto de :partiàB. ê o Decx.eto ne tantes nestá Casa, a cu.1a- dlsoo!i!iCii.í' Gostaria de adiantar· ser bem possf- ril'. 
lQ _de de:zembro de 1924, quando. c{\n- me encontro. a nartir de a~ora, ut\ra velo próprio -Ministro do Exército não ~a:ra atend_er às n~vas Organizações 
solidado o lmpérió. cctn a satda dos tõdas as inform!lqõ~s \1Ue tenh" t\ estar eCJ.Uipaào O e dados para ·respon- .cr1~uas pela 1mposiçao <ia presenç~ do 
rnilitares portugueses, exceção f~ir.a obrhm~ão de nrestar-th.e. a res:pev·l) no der, em minúciE'.s, algumas das per .. Exercito na. Amazônia, no Nordeste lt 
eloS poucos que jui't'.ram fidelidajp à 'p;o.ieto ora· em -estudo. . guntas aqui formuladas: no Planalto central etc. houve ne­
Constituição do BrasiJ, houve por hem Mnito a,.~radeco a -::.tencâo tom ou~, ·Neste pressuposto, eu ficaria- gfatv ces:;;idada de extinguir unidades para, 
o nosso primeiro !IDperador organ':!~r me honraram todos O." ilustres tne'l!- se na hipótese de não dispor de dados o. fun mesmo de aproveitar os respee-­
o. nosso Exército, que a ê::!~e te"tt'JO bros do Senac!o. 'Muita hem. Muitc: para atender às perguntas no mo~ t1vos quadroo, porém, dentro de liini• 
~rn sustentado pelap Províncias, pres~ vem, Palmas p-rolan,qad.aS) • mento, - ca:;o pretenda a. ela_s Sua tes que estão longe de atender aos 
Cre"endo 1 !u 1 • t êl Excelt-ncia. dar xespoo3ta - que pos- ,_ela "'t d'l .; . -ex a mvn e, que o oe- 0 SR. PRESlllENTE: 1 . à ~... mos, m~ os e es partidos do 
verla ajlistar-qe, an~a.!mente. ao C!'':'.s- • enonnente as enviasse Presidência Congresso, para que. a. Nação pudesse 
ellnento da populaç_ãc-, da economia (JJ,Ioura Andrade-) -Nos têrinos '1o da casa.. Dêste moda 0 sanado to- e-star presente, com os ·seus elementos 
e elas necessid:.l.ü-e-s de defesa chts Pr.."- Regiinento Interno. a. sessâo~:;erá bt.lS'- rnará conhecimento- dêsses dados, hoje de seguranç$, em áreas consideradas 
:vtn~ias. . pensa por cinco minutos, ap6s o que não apresentados por V. Ex~. abertas e vulnexávels a outros in-te-

Má$ isso, como ;se verá dos dó- ~rá reaberta, iniciando-se a fase de Vou assim, esforçar-me para_tne co· rêsses. · 
~umentos históricos\ of!ciais, que me interpelações. locar no limite do temp_o regimental, E fOi com gra.nde orgulho clvico que-
:pcfmlto submeter ao opo-rtuno ~xn.- Esta susp-ensa a .se~o. porque, acredito que a oitava pergun. ouvi,_ a respeito dos })Iohlemas da 
me de cada um dOs ilUstres . S-e-_::a,- <A sessão é $Uspensa às 16 hJTa3 ta., que tratarâ d!l filosofia, da estra- Amazônia~ as. .palavras de V. Ex". 
~dores que me honram e:om a sua a.ten- -e reaberta às.l6 lwras e 15 ttt~!tU- tégir~, do Exército, ría. atualidade, seja . Nestas condiçõ~s. telll sido a cha--
çãõ, {';Stá muito lonq-e de ter acon~e- tos). de um B.leanee, de uma ·repercus-Sã-o mada pnlitica de Lavoisier, a.dotada. 
~ido- e-•. provAvelmente, . não virá a muito mais importante, do que os de- pala Exér-eito desde 1951,_ élJoc.a <la 

. acõntecer, em face elo espantoso 113- O SR. PRESIDENTE: talhes ·de sentido um tanto técnico última fixação de fôrças, ratão pala 
rliée de Cl'escim-ento (ia nossa pojl-1J:a- (Moura .ítndrctde) _ Está reaberta das sete primeiras perguritas·. quat surgem as gra.nd~s necess.idades 
çãQ e dos numernsós ~\ltrm pr0t:J1e- a. seSsã-o.· FQ.ço, pois, a prillieita, pergunta: d-e efetives~ deeorrente-s do crescimen .. 
'mas prioritários •t\ qpe lumpre aten~ · Vai-se passar, 3.c"D-:ra, à í~e das to- do BD:lsil, :lS QUaiS o Poder Execu ... 
derl con1 re_cursos ~abid_a:nente ~imi· interpelações. . a) O quadro de Of1eiah; do Exér- ·uva não te-m condições de atender, 
tad;o.s. quando· são bJ.sUflcientns. Em primeiro lug::r fa.laxii () autor cito em tempo de paz é. DO p:roj-eto, .?Ot. fôrça da própria poJitica ·que está 

E cumpre salientar, embora. n1\o me da. convocação-, n-obre &-nador Mà~ a~etradb em,d_cêr~ de_ Q~ip.b-e?-tas adotando. 
pareça necessá.rio ~azê~lo- especialm~n- · Martins p_a. ... n es. onsl eran ° que Qo. varias Devo dizer a V~ Elçllo que o Presl• 
te a. esta. Casa, que tão bem con.~:f're n~ sr. M~istro do Exército malli· unidades militares que se tornaram dente da. República atual, ~embora 
os -problemas do~ Orçamento da Uttião~ ft-stóu preferênci-a. de responder As obs,letas~;L. PR~àtiBcamente(;,~!ntas, -tenha feito sua- ca:-.reira no Exército. 
que nas despesas conSignadas. no. O~· perguntas à medida que forem senQ.o.. RcoimJo ° F•·v•t ~ d 10 

,.., ra.nc(oG ~'~0°0• .1o é -quem mais aperta. o EXército nos. 
· çame-nto do EKército ire- inclu-em. -dota~ formuladas, ao- invés dt- _ registrá-las,1 0 • 0 or e 0 .uçme- uana araJ • últimOs Gonmos, em matêrh de res­

çõe.s pesadas que tJ.l}a se.. ~stinam, tõdas,_ para ui:o.a. respost~ conjunta 1° bFolrt~ de 1Maca-ã e v!~rbiols outros es- triçéo ofçame-ntária. . . 
de· modo n-enhuni, ao

1 

custeio de. ;le"i- em seguida. . a e ecllllen os como a r cas e a.rse~ - O mínimo :fndisp€nsáve-1 ·e imprete­
pesas com 00- aeus eletiVos e ap~ .. e- AdQÜ\r:.&e-á. este critério: Os Se- nais, pergunta--se:~ .rivel é o- que oconsta da Mensagem. 
lha.mento-1 como Fôt4;a Armada, nara nhores senadores farão a pergunta. I - houve, na. constituição das. no- pro-pondo- uma le-i em cUjo Art. 311, 
o çumprbnento.d3.s s-uQs missões C<Jns- 0 sr. lvrmistro 'rF!~ponderá, e a Pre- vas unidad{';.s - esclateço que «xios ainda assim, o Pode-r Executivo, êle 
titucionaJs, especlfJcas

1 
em,bor3 relz.-- sidência irá contando. o tempo- das nós dl> Senado estamos re!.tlmente pre~ mesmo, propõe que sua aolicação- se 

cionadas com deveres ·.rete1antes e in- respostas e das arguiçQes, de to.odo a ocupados, com problemas relacionauoo subordine às disponibilidadeS ort;a• 
transferi\-'eis da. 'Nâçfto._- cumprir a dis!lO.sição r-egimental que wm a soberania nacional, SClb-retudo- mmt!!rlas. · 

NesSa cat,eg<>-ria poderiam ser· t.n- limita a 10 minutos a arg.l.>-lção e a cem a-questAo da .Amazônia- houv.e. Esta a· respoata que d-ese-java dar. 
e1Uid~ entre Ç~utre . .s :as verbas des- resposta, evidentemente tanto quanto tepito. na conatituiçâo das~novns uni- O SR. MARIO MARTINS- Muito • 
tinada.s ao paga-menta. dos.. il1.a-f:í•1 c~ possivel. · dades o indispensável reajUstamento cl1rigc.-dn a V. E3'1- St. Ministro. a se-
e pen.Siouista.s, à· ad'ministraçã:.í do -rem a._ palaVJ-.à. o, nobre senad.o:r dos quadros, mobilizando-se o!iciafs gtt!nte inda;;açã:l) diz: __ 
Território Federal d.e Fernand-o N.n- ~io 7\Iartin.s ~autor qo requerimen- qu~ deixaram de ser úteis em unida.- •õ> -Cem.· o aumer.to 'dos· novos qua--
ionha, aos colégios MUltares que ~ão. to de '\c<~nvoc~ çRa. . des hoje Qbsoletas ou ·extintas: Na rlros, tem o. TciércHo c-aoacidade -ds-
tnals do que- estabelecioJ;ent~s· de EJ.l- hipótese afjrmativs., em qllf número 9reenehe-!'- os~ n~\"05. clnro-s- da su-a ofl-
sino, abertos à iniciação de tôdas as (} SR · 'IIoJARiQ. MARl'.!NS: aproximadamente? cifl-Tidade· cem as patentes atuals ou. 
earreiras profission.a.is, educandários <Sem revisão da or.aàor) Sr. (') SR. MINISTRO AURltLIO DE' terá de-· re<:orrer n.: ~ 
tradicionais ,e pfefe-ridoo pela tamma Eresidente-, Sr. Ministro do Exército, LYRA TAVARES - Começo por I - prcmoç_ão em massa: 
brasileira. Srs. ~nadares. quero~ d-esde lego, ta- asradc-cer a ·v. Exli' M- palavras com II- ocupação dus postÇões por oft ... 

-Também estão 'nclu1das no o • .;a- .zer . três regist:.:os_ antes· de iniciar a. que me hourou, ao iniciar .. as· SUa!:í e.iAis de. grau- infe-rior às sua-s. pa.tentes • .m.ento· do Exéicito asi ver'bas de~~i!- formUlação das perg_unt~s. O p:hnel- perguntas, pata.t,·ras que,. certamente, O S.ll .. MIN!S'l'RO- AURm..IO DE. 
ila4aa ao Serviço Geográfico do E:l<ôr- .ro dêllls e ao congrat>JI:tt·se com o muito me sensibilizam, e que tradu- LYRA. TA. VARES - Em minba .r"'- -
éllto, que desempenha relevW!tes en- senadO por ter aprovado meu Reque- cem -com grande- alegria para m!m, posta, nustre· Senador M4rlo ~-

' 



SeJtta-feira 16 ..... 
tenho a esclarecer que não se trata, 
no caro, de novos ' claros a. serem 
abr:rtos, m::s, ao contrãrio, de elaros 
a Drecnc.Je:, aliás, muito mais nume­
rosos, como expliquei na respost.a à 
p.ergun';;a nnteriOT, do que os efetivos 
.solicitados pelo Poder Executivo, em 
virtude me.sJbo da. sua p:r~cupaçâo de 
máxima economia que, e. seu ju!zo, 
11ã{J permlte atender, na presente con­
juntura, às necessidades reais do 
Exército. · 

A resposta. aos dois subtítulos e&tU, 
1;lOís, implícita, inclusive pe}a Umitaçâo 
que impõe o Art. 39 já por mim refe­
rido, isto é, -i.Ue a a.plicai;áo da. lei se 
subord!n;:o. às àisponibilidn.des orç•:t­
mentárias. 

Uevo dizer a V. Exfl., como fruto da 
tninha. experiência, que nunc:t tinha 
tido na vida. de reuniões de Min;.sU'­
rio, qua receio até mesmo que, apro­
vado o projeto, o Sr. Presidente da 
República., emp:mhado como está em 
eco:tonía e tendo exat.qm~nte mais 
perto diHé o Ministério do Planeja­
mento e o Ministério da Fa:u>n::ia, nos 
surpreenda, a mim e acs órgãos de 
estudo do Exército; com novos cortes. 

Mas, o qua esta. Ie1 contém. ilustre 
St'!n:ldor, é tan'i.bém uma regularizsr.ác 
dos quadros do F~ército, ou por outra. 
é umq, espécie de l3galizaçáo. porque 
êles cresceram, teõricamente, sem 
crescer em :número e ·o Cong-re..,so, que 
não se Unha pronunciado ainda sôQ:re 
jsto, o está fazendo Pela primeira vez, 
por !ni'!!at.iva elo Poder ExP•~utlvo. 

O SR. MARIO MARTINS - Mul­
to grato, embora. deV"a. confe&ar que 
a. minha. pergunta par~e que ns.o foi 
bem formulada porque continuo e!n 
d!ivld~ .sôbte se haverá promo~ões 
ezn massa O use estas posi<;ões eerâo 
ocupWas'por Oficiais do Exército de 
grau superior à sua patente. 

A petgth"lta segUinte seria: c) Em 
qualquer da.s hipóteses do item ante­
rior, qual setJa a ~timati-va de au­
mento de despe5a anualmente? 

I - No cas0 de promoções; e 
II - No caso das diferenças de 

Vl!ncimentos e vantagens pelos ofi­
c!aJs que responderão por funções 
acima de suas respectivas patentes. 

O SR.. GENERAl. AURll:LIO DE 
LYRJ!. TAVARES - A sua segunda 
pergunta, ilustre Senador, pelas pró­
plias palavras de V. Ex•, talvez não 
t~nha sido bem compreendidat por 
mlm -·é bem possível - vai ier res­
pondida na resposta a esta pergunta 
em qu V. Ex• repete, insiste na preo­
cupação na dúvida que tem. 

O espírito da. IDeru;.agem, ao solicf... 
tar o aumento, no mt:nimo necesd.'t­
rio, feito eru. lei, nos eretlvoo dos of! .. 
ciais do Exército, tem por fítn, p;:e­
cisamente, eV"itar a. agregação, oos 
respecilvos. quadros, do.s que pr:een­
chem funções criadas. apenas por aro 
do Poder Executivo e ainda não au­
Wrlzadas pelo Congresso, 0 que 1m~ 
port.a, em apenas incluir, legalmente 
nos~ respectivos qtUtdroo, oflciafs que 
N. existem, mas deveriam ser oonsl­
deredos agregados, nos têrmos do art. 
5~, letra b, da Lei de Inatividade. 

Vou ser inats claro, porque consi­
dero êste p.::-nto importante: criado, 
por exemplo, um ge-neral-Co:manda..'l­
da.nte da Amazênia, Uito moVimenta­
ria tôda. a escala hierárquica. :E!sse 
Oent>ral já exi!Ste, e.!:li:1 sendo pago, 
mas é am·egado, preclsamente por­
que não ellti. lega.Imente criado ê~se 
lugar . .A..~im, >S"e o Exérclto fôsse ca­
minhs.r diferentemente, teria que pot 
agregadf'll -oo; o~;-cis.5s que t.stíio exe-r­
cendo essa lunçãf' em tOrno da esca­
la. hier;' .ltllr : .. 

E fe-l r~ :1te dêsse argU-
. me!!tn, c. 1a .tt eiJ,JltO icgai como de 

carn.ter ~·.:.~. t1ico. que o Presidente 
da Re:PúblicJ. . ~ ... ::.seou para dirlgir .. 
se ao congres:;o nessa. Mensagem. 
Não era, entã:>, um aumento, ruas um 
ajusta-mento n~eessátio, noo casos em 
que 6 p:eci.so- fazê-lo, -prlncipalmante 
para. finG de m·~runentaçã.o zeal, o 
efetivo. de fato existente a.o etet.i1·o 
le$allnente autor!Za.<lo, 
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_nevo dizer a V. Ex', com tôda lc­
aldade1 porque todos: nos senumc'::! 
y.:!·te, como jul:;o, d-a uru mesmo Go~ 
vôrno a ri:.Nr, no sentid.o ·legal, o 
Exército, ao cr~ar uma un!G.ade .san 
autoriza!;ãO legis1ativà, tena que 
agiegar êsses oficiais e eeria um 
absurdo partir p:na êEse c:uninhv. 
1Então, o Pr'esídmte, entend::.ndo o 
fato, p:stiu po.l'a o caminho cérto, 
ma.s reduzindo --.,~E e aumento 8.:J mf­
n.:mo po~ível. 'l'e~· a minha dUvi­
da se, auto:.-i:z.t'.do o aumenlo, êie vd 
cone a-der. Teve o cu1dad-o de, no art. 
39 ào próiTiio projeto, condic!onar o 
aumento, Que é muito pequeno, às 
condições orçamentárias. Mesnio, po­
rém, que $-e considere como acrésci­
mo puro e slmples, n. previsão pa::-a 
mais que fjgura. nas tabe:.lS, o au .. 
m~nto <le despesas, O.eviU..1.mente ·cal­
cu:ado pelo Estado-Ma:or do Exér­
cito, tendo em conta que os oficta.!.s 
~cresc:.ctos ·se destinam a fun~ões de­
.ssmpenhe<ias a titulo pr.::cáría, por 
~ficjais do pêsto imediatamente in~ 
ferior, com a percep~ão da diferença 
de vencimen~os a ser, poi:s, abatida, 
n~:s vencimentos dos titulares efeti­
vo:; - exatamente o ~Dnto a. que V. 
Ex.\\, Senador !\!ário Ma:Mns, aluâi.\1 
- o aumtnb m~nssl, por põ.sto, pode 
ser· calculado discrimlna~l:lmente, 
perfazendo um total de tre-ze coto~ 
néls, diferença de vencimentos - .sai 
um tenente-co-:onel- e êle passou· a 
ocupar o lugar - mas o tenl:'nte~ 
coronel exi&t!a ganhan-d--:> a d.ift-ren .. 
ca de gratifica.ção; ~es treza coro­
néis percebíam NCr$ 1.396,72; qua~ 
renta e oito tenentM·coroné:s - .. , 
NCr$ -8.342,40 por mês; ce.'lto e vint2 
e seis majo!."es - NCr$ 14.545,44; du~ 
ze:ntos e sessenta e dois capitães -
NCr$ 17-.239,60. ' 

Quant.o acs primelro.s-tenentes não 
haverá. despesas iniciais com nromo~ 
~ão de segundos-tenentes ao p6sto de 
primei-ros-tl':!nentes, a ser reali:-,ada 
progre:::sivamente, à medida que o 
pérmita cada nova turma forma-ela 
pela Academia, satisfeitas as c·:::mdi .. 
çõ2s legais de acesso. 

Devo dizer, em complemento quP. 
~ste é oub'b problema. ,!!,ôbre o qual 
gostaria. de, um dia, conversar, tomo 
estou 'conversando aqui - o proble­
ma da vocação militar num Brasil 
Que criou, gra,ças a Deus, urn tão 
grande mercado, pelo seu desenvolv!­
ment.o econômico. 

O SR, MARIO MARTI~'S - Es­
tou certo de que intn·pretel o pen.sa.-­
mento <lo Senado quando digo qu!! 
te-remos muito gõsto em ter novo en­
contro para. debater esta nova ma­
tér}a tã'!) importantíssima t!Ullbém. 

A pregunta seguint-e: Além do nú~ 
mero de oficiais. subalternof; previ..'>­
t03: no projeto, pretende o ExtnQ Sr. 
Ministro do Exército, para. ntender as 
necessidades dos serviços e ativida­
des em te~po de paz, convocar ofi .. 
ciais subalternos da Reserva <R~2) 
para o ef'tágio? 

D Em caso n.fírmativo, qus.l seria 
a. estimativa. dos oficiais da Reser­
va-2 a serem convocados? 

2) Qual o tempo ·da duração da 
convocação e qual a estimativa des .. 
sa despesa? · 

O SR. MINISTRO AUR!l:Lto DE 
LX&\ TAVARES - Minha respos· 
ta~ a convocação dos o!!ciais da re­
serva, para. estágio na trop.:l, feita, 
aEM, como ncr.m.a, de a.eõrdo com rus 
conveniênc.Jas dos próprios interes31l ... 
das, tem por fim, com0 é óbvio, extr­
eitá-!os como complemento da res~ 
_pectiva torlllaçáo nos serviços de ro .. 
tina na vida dos quartéis, e na atua­
lizeção dos processos novos e das na-. 
va.s téen!cas de emprêgo das uspec­
tivas artn!U>. 

Essa circunstância se alie, coinci­
dentemente - e aí \"ai a rc!iposta. à 
d.úv!<la <le V. Exli' - à p:rescrjç.ão do 
Art.. 52, da Lei 2.E51_ de !!5 de- agôs .. 
_to de 1956, quo diz: 

"Fica -o Ministro ê.o Exérci\o para refm'mulá-1a .sQO a fr>rma de re., 
a.u~orizacio a. convocar anu21men~ querimmto que E!.l.'lder~ç:aú~. ao Sr4 
te, no .limíte dos efe:.ivos i.:.X.:dos Pres:-:iente d:t Scpúbllca. 
e para atender às necessnlati.es o SR. MINISTRO AUR:f:LIO DE 
de estéf!i-o e dos se~-viços, Oflciais LYRA TAVA.S.ES- Estou de ac~rdo. 
da Reserva da.s Armas e dos Ser- Dzvo, r.:;r..z, se v. Ex.• me :perm1• 
vicos, de conformidade com a. le- tlr, a~:n~ct às ctu~.-5 p:~gun~e:; ente .. 
g_.S!aç:ão específica". riv1·;;s, p;::::\Jue eu qac. u o.~i:.;:<i~l:-s~ nos 

Assim sendo, informo a V. Ex:.'-, em J·m!t.es G:l3 m~n:1z:s possibilidades. 
re-spos~a ao lten1 1 da sue. pe-::gun~a. r2.!Jl:t.1.:lir:.as. inl-~~u:men~e. A pri .. 
que o pro c.::&:: o varia de s.no p.ar;.. .l:llelra, (!Ulllê{) V. Ex~ cor.::J . que 
:m:., conforme m<Ulria, a lei fl, paTa ~ranqiliJi~ando o COl'!gresso, regts~~a. 
catia Região Militar, conformo as o fat:J de a convcca:;lo de Oficiais <la 
suas pecuHaridade.J e planos d) ades- Res.::rva. pa!'a o ~rviÇo nt..o s~= rnr:Ior 
trame11'"o -de oficia-is da lte.::el'Va, do que 6:Jn no efetivo. Tive c:a im­
aduzindo a. circunstâllch notmal de pr~~:f'o, qua.n-Co V. Ex"" re::;.:c.rou o 
o voluntariado xceder às :posslbJids.- !ato. ' 
des de convccação, p:Js:;ibiüdades em DtYO p_juz:X a V. Ex~, por ccn~le­
tê:mos de orçamento. Como norma, cime:J.t..',) I"~~o~l do p:-oblema., Q...t:} 
não ~e convoca mais de 1/3 dJ ele- um <:.os t<.:2..-:1=.::: que tenho v~vido, an­
t.:vo de oficü:is subalre~-n~s. Do tes de ser r..tinisuo e a~nd.a agora., é 
mesmo mm:ü>, se proc~de qu:mto à o de l1á:::. tirar do qulrtel por, termt• 
c.Uraçao (ia comocaçao, ext:em:~.m:m- nação Ce r.raz.J, O l::i.ais que chr.mu­
te vatlat:el para cada. caso, en1 fun- mcs çle R-2, orf~nJ,),:; do CPOR, p~r­
ça.o das t.m~taçõ::s a que a~t::::.... Du- ·Que élt-s não q'.i.:rcm dr-:xar o E.'Ccr.­
~·ante o ll:Jnodo de e.;;ttgiO, em que se cito e, ao nif'i:>ffiD t.:-rn~o. nC'3 p::ec: ... 
atende C'-cmo princ;pio, às conven,- sam,<;s ::tbrir dalc.3 - e o fenômeno 
tne1as pl'óDrias da.:; carrelr.::s civls cx:E"te tamh(m 110 E>~étrlto de .Sr.:· 
dts c.:nvocados, o (tticiil wt.agiãrio ci:ia - porçue .se trat.'l de rcnov<:.ç~.o 
1·ecebe cs venc~meutos c.Jrrt:t:onden- r.nut-1, para tiro de aà:;stnr~1ento da 
tos ao seu põsto, nto ultrapas.ando o outros que, a JJent <'!izer, c~o:atn, ro!-o­
montante' <las. despesas às HmUaçõ~:õ c<:rrem às fa!llí!ias <:cs ~\!im~ttoJ, pa• 
oi·çamr:mtárias. ra servirem ao Extrc:w. 

O SR. MARIO MARTINS ......., Me- Por ê;:se motivo, aduzj a V. Ex~ a. 
nos pOr ~ua rooposta, des:lC.:impanha- re;;p:.:;ta qu:! <lei a. ontrcs per3untr.s, 
da de <l&dos numúr.ico:s, mas nvs ba- d~ qu~ a convrw:~g_ção é p::ob:ema que. 
seando no P~·ojeto de Lei n9 3,· que p:ute mais da O~lc~al a ser CO-:lVOC::J. .. 
d>t. que :passaremo::; a ter-l.C38 pl·i- do <!o que do E:r.érc:tJ. E o vohmta .. 
meiros-tenentw, a !-"ação fica Wo.r- riad.J H:l.imêntc. E l~men!:>mos Q'Je 
mada de que cercá. à3 600 cficiais r~- o l;::i'ér·;ito .sob:etu1o n?s âren lon· 
riam canva·cados, retiraà.os da-s fun- tdnqt\1'5 e 'mals· at/asnads, nâo di&po­
~6es civis, na quàl.idade de ofici~üs Dba d~ :capacidade C1'(}WJ.enUria pa­
cln,. 'Re.:õE-rva-2 :para nreenche:: aquela- ra 1-eceb~~r m:tütas outros Oflcjais. 
catecroria. dos of-iciai& tiJ. Ativa. Pc\·cruuta ainda. V. E:-.-<l s~ cu nüo 

A .:o outra pergunta, admito que C~- pedia"' trazer par:1 o Exórcit7, de vol· 
vesse ser endereçada. ao Presidente ta os Of!cic.iS n?m~actcs por S. Ex!) 
da. R-NJública.. Contudo c.:~"nfes.sanrio o 'sr. P:esi<!en~e da Repúb:ica psra. 
que- não sendo um especialista. em funçôe-.t civ..:s. ~ e:videl'lte que não. 
temas militares, o que V. Ex~. ma\:: Devo declarar que o Min:stro do 
á() que ninguém, ccnclui pelo modo ExércHo h;m de dar o exemplo dB 
de me portar no debate, acabo por aisclp.lina, ê:e que está subo.r-dina~o 
aiJresentar a pergun';a a V. Ex~. <lei- não ~penes ao Presidente da Repu­
xando-a de encaminhá-la ao Sr. b!ica, como a.o Comandante Supre-
Presidente da República. E' a s.?- mo das Fôrças Jo...1'1I'·adas. 
guillte: MJ.s não me cuHa dar a V. Exll a. 

~Havendo a necessidade d;;o se relação norr.tlnal - agora O'..l depois. -4 
aumentar os efetivos dos oficiais para não to'ila.r o tempo do Se~a.~o 
do Exétclto e, posslvclmente, ha- - que come_ça pelo nom~n do ~~Im~­
vendo necessida-de da convocaçfv.> tro do ?xé:cJtr).. Se V. Ex o de:.ejnr, 
de Ofi<!iais da .neserva~2 bem eu a 1e10; pois e pequena. caso con• 
como o recurso <!e OficiaÍs exer- trár'o, dan:l ~o nob~f} ~en9.dor a re­
cerem os pcstos de Ofi-ciais <l~ lacãa aue Julgo mmto mtere$sante. 
patentes acima. das próprias o SR. MAH.lO MA.R~I:NS - Sr •·· 
pergt:Jlta-se: ' Pr.::,-idcnte, se ~ ~··· ~11'!1:·~~r~ enca-

I) :tttantos Oficiàis da Ativa, mínhar a .re!~Çao a Pre~n:..encla1 ~in­
ora em exercício de fWições civis, to-me satJ.slelt.o. 
que não sejam :por decorrência O SR. PRESIDEJ\"TE~ 
de mandato eletivo popular, há , ) 0 b s d 
pre:Se'ltemente no P.t.i~, bem co- 5Jj.~u:tra A.~::lrtM~ n,' 12n'J re e~9. J-r 
mo as suas. r~spectiVas ~atentes ·M.ano Mart.r.5 • d .s_ ... ~usa V. Ex ela. 
e funções civis? leltura da rc.~..1çu.o, de que tomará. 

n . - conhzcimento pc-r mterlnédio desta. .. v. EX· até certo ponto, re-co-nheço, Presidên~ia. Ma-s se v. Ex? desejar, 
}S. respondeu. à pergunt-a, djzendo que poderá. rG~Ia. 
era.ru, apro::nmadamcnte, 55, Ne&Se 0 SR MINISTRO AUR~LIO DE 
caso, prossigo com o segundQ item: LYRA TAvAREs - Não tenho ne-

«Quantos dê.sses oficiais serão nhum f-nterês5e espech1l na leitura. 
conVOCf\,dos para o preenchímcn- · , ,.. 
to dos claros nos atuais quadros O SR. P:RESIDENI :... 
do Exército? 

A.dmito. também, que, de certo mo­
do, V. Ex!) tenha. respondido na e:t'­
pOS1ção, quando estabeleceu que, no­
meações tetta.s peio Presí<iente àa. 
Repúbliac, V. Ex~ teria. a elas que 
se 1·ender. 

Resta ..e penúltima .Pergunta. do 
gt'ul'JO de o:rdem técnie~ e esta, tam­
bém, ao 1~e me pa:tet~ deveria ~r 
por mim dirigidn. ao Sr. Pred:dente 
da Repl1J ~tica. 

61 Te.m o Minfstérfo do E:x:ércHo 
um levantamento do quadro de 
onci.1is <la. Re:erva-1 em condi­
ções •ü ldt>:de de serem oonl'oca ~ 
d{)S, em ClSO de neces.s!odaoe 
con.stltucicnaJ? 

I -,Na. hipótese a.fínnativa, 
qual o seu número?" 

Se v. EX' achar qug a porgunta 
~tá.. mal endereçs ia. cu a taneelo, 

(Moura Andro.de) E~tão, solicito 
no nobre Senz.·d~r 1\;!á.l'io :uartil1,s que 
formule o. últilna pergunta. 

.O SR. MARIO MARTINS - Sr, 
Presidente, havia. anunciado que pre .. 
tendin. di'1idtr a.s perguntas em -duas 
faseS. A primeira, como disse, abran­
gerja esc;as que foram feitas e qua 
são relacionadas r.om a administra­
(iío do EXél'tito, seus quadros etc •• 
Rest.a a. ú.ltfma. Esta ter·l. de ser pre .. 
cec~lõa. de certa expi:::-nn-::.o: 

A úrtima pergunta, p·.-·'5. seria: 

o p:eench·-mer.to d:::~ Quadros 
ê~ or:c1a!s Ua;; un:Jade.s milita­
res rEz:.-Jo3 no ?tOjr.~o, bén como 
o s~u ade-stramenb. obedecem 
prhn:-ni'almente e r:quisitos da. 
segurança. externa ou da. segu• 
Fança internE:.? 

Neste pcnto, antes de resposta, se 
o Sr, MIJ?lstro me permitir, f!Olltarla 

, 

o . .I 
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de Citar alguns dcCumento.s que te-
1\hG em mão3. Vou' desprezar alguns 
livros estrangeirc3, do-3 quais preten­
dia. ler· trechcs importantes, po;que 
~. E;x' já cs condenou de v.f,::;pent. 
Até certo P<Jnto comungo com V. 
Ex~ na condena~";ão;. Entretanto, de 
um determina.cto 11-a.balho eu gostaría 
de citar um trech-o: para chega1mo.s 
a uma conclm:ão relacionada a esta 
última pergunta que reputo central 
ao nosso debate. · 

Pelos act:rdcs de ·cooparao;;.ão mili .... 
tar interamerican·o, sobretudo o re­
su1tanfe da consulta de Cha.nceleres 
americanoo em 1951, houve o cuidado 
cl.a uma ressalva quanto ao pacto: 

-"Sem prejuízo 'de sua autode·­
t_ tesa individual e

1 
sua segurança 

internacional'·'. i 
" ~'A ressalva referia-se a cada País 
signatário, 

Tenho em mãos, um estu-do de 
grande interêsse para·1 o Brasil. Não 
sei se o Sr. Ministro conhece êste 

-trabalho: Se porventura não o co~ 
nhece eu teria a honra de enviá-lo a 
iV ., Ex!J., inclusive coinO rettibu'lçá-o de 
oferecimento equiva-lente feito por 
V. #·Exª' ao Senado. 
~ Trata-se de um estUdo originário 
da Aliança para o Progresso, sôbre 
Militares lati-no-ameri~anos, estudo 
lê,ste encomendado pela Comissão de 
Relações Exteriores dci Senado uor-
1te~americano, a uma aUtoridade nor-
ite~americana. _ i 

Nesse- trabalho onde (não sei ,s.e V. 
Ex~ o conhece> em tri:ilta. e seis IJá­
ginas,. em letra miúda; ana.J.isa-se a 

. situação dos Militares :na América 
Latina. 

·Eu havia anotado aqui uns pont,o.:; 
que não vou abordar, P?r escassez de 
tempo regimental, ccmo ·."Os verdajf?-1-
ros intérêsses dos E5tados Unidos'· -­
segundo o documento ~ ''na Amé­
rica Latina, perante as Classes rt.l'­
nladas da América Latina". 

ouLro capítulD, o segundo, "O m\­
·Iitarismo na América. I.atina.'' - é 
~ma página· de análise '.histórica es 
tudada; país por país, .CI.~anto ~s a~i:­
'Vidades de seus militares. Nele ha 

.-.·J.m ponto que me par-ece inuito honr(}­
So pa-ra o Brasil. E', que, na fam:.lsa 
Escola das Américas. cha!mada onteu\ 
"Escola do Exército · dns Caraiba.s". e 
(lhe hoje tem o nôvo ncme de "ESciJ­
lã do Exército dos Estados Unidos da 
AméTica". até fins de 1964, dcs·16.34G 
'estudantes militares latino-amerir.::~­
nos, na ocas'ão o 'Brasil tinha à.p':!r:as 
-16-5 estudanteg. 

Acho isso um ponto hOnro.so ona 
nós, o fato de têrmos 111uíto roe'JDS 
Qficiais estudantes nesta. Acad~;nia 
que se propõe a fins suprRcionai,:,;_ do 
ctue quase -tôd:is a.s dem~is nações 
Iatino--ame1·icanas. Como Nicaragua 
com quase 3.{h>o; Pr..namá. com 1.4-ilü; 
Costa Rica, com 1. 600; Co1

1
ômbia, t:O"ll 

1.3~0. etc. 
Desprezando, no mcmen~. a pa':'t-e 

treferen'te ni obra ao ''Militari.S!ro 
na' América Latina", hav~a tamo~m 
um capítulo, o da. u Ameaç~ com,ml=:­
ta na América Latina" que temo não 
ter tempo para chegar a êle. D~'txo, 
p'e1a mesma razão, de me, referir uo 
"Os Militares na Política·, inchulve 
tla Política Brasileira.". Dêsse, lnt)Õ:O 
me cingirei, realmente, à perg"~mta 

..::.que é em tôrno da prioridade q·.1~ o 
documento ·a:nalisa, em que: as fôl'(;fl.S 
.armadas na. América Latina, incluskve 
o Brasil estariam dando riiaís ênf<t­
sê- à segUranca interna, do ,qu~ à qe­
tiurança extefna.. __.. 

V. Esa. não ign_ura qu~. por a:­
.::reLo n.·~ muito :-emotc. ücou ~.:;:.1-
beteri:::l{} 1ue o~ Estad.;:;S Unidcs :'k!o 
darlo.m aJUt'\a militar para tô:ia a 
11m~t-C:\ Latina acin'a de f:5 miJ-•023 
de à0late.,s anuais. o qu~ t!qulva::~ a 
t:ma ajuda mil.itar na b:u:-e ri:: um m:· 
lé.s:mo clcs seus g·1st~s m1litareo r.o 
mundo, ou dois mEésimos Ccs :-r·"t:s 

.E quando 
pa!ses do 
ricano: 

esta'belece nara tcdos os 
continente- latino-ame-

"0 Auxilio para a defesa rna.­
rit'ma do h::misféiio, que '.il.~_f, 
19~[) reprEsentata quase. 91J% C-o 
total do programa de assistên..::.ia. 
nülital' agora scma _<tp:mas 4%·'. 

gastos tiç Vie-tnã. Chamo a a:.enç5.o de alguns Senha-
Hoje, o Orcamento atnerican:> ·~:slj I !'e,s Benlldcres menos afüi~os ao P~'!­

ccm uma desPesa àe 4.4'.;. de.::;tina l, a u1e~a: que <=quandó) .se _dlz "Au~~:~o 
f. t'datles militares, {;nquanto nJ ··a- p_ala a. ~efe ... ~ manLma Uo he.mh e­
s.~n~~ Vi-etnã a despesa está ating-itJd:J. ~ID", t-e ·mcllll ~.?, ~=fes: da a~tllb~rl~ 
a 30 bithôes de dólrlres, segur::.do iJ:.'f'- -~ costa, e e~.l-'~cJ Jm,nte o poi. .tl'.. 

· - ' a· ·e e t" &etPn e naval. 
vJsoes m lS 1 c n ~s. Pois bem, é o relatório da "Alainça 

Temendo, ~r. Ministro, qtw (!'ti- paTa, o .Prcgr-e:oso", encaminhada pc-r 
mament-e EsteJamos dando uma ên·-i<;C <Onccrh~nda à Ccmissão de Reh:;.5çs 
muito ~naior em nossa e;;;trate&ia P•'-- ~terion~s do E·enado NoTte-AmeJ·tca­
lítica militar ao que .:;e retere à ~;e- no qu-ê condena auxí;irJ para a de' .:sa 
gurança interna do que à :;egur:t.-H;a militar do continfttt:i•. tr&nsferindo 
extenn. foi que citei. inicialment-;. o para a defesa int~rna das nações 1~­
Acôl'dO resultante da Comulta à.~,:; tino-a,~ericanas. 
Chanc-~H~Tes em 1951, quando se d!~,ia A tnterpn~tação que faço é QU;'! 'J."i 
uma aliança àe ordem c:-;ntine..,~ .. >d Estados Unidos, dentro do seu dlre;.:o 
dependeria dos interês.ses JndividJ''n' natural, d{'ntro da sua liberdade de 
de cada Nação,. d3 ~ua_ ~,2guranç:1 l!::t-- ação. d·e quem dá a.iuda, deseja qu.~ f'JS 
cional, da sua scberama. na~:;ões latino..:americanas se mohib-

Isso po::-to v-oQ ler, "'àpidament~ a zem militartnent-e mais para com'..,á~ 
pr:t:neira parte r~ferente à ma~:. ''a, ter dentro do país do nu e para um 
contida no documento em aprêço. p-erigo externo vi..nd.o pelo Atlànt:~c-. 

"Os e.sforçoo snbsecuentes d<>.s 
Estados Unidos para e.~tabe-UePr 
uma fôrça milHar permanent~ :~a 
OEA para servir d-e escudo "1<1-
tl'a a a!Úeaça de futuros golpP.~ na 
América Latina .. !J.ão chegara--:> R 
nenhum resultado. Apenas al~•lr!" 

· reJ:nmes militares~ como Hcnrl'lllF 
e Brasil; apóiam a proposta ; ;.. 
maioria das nações latino-an-.<õf}­
c~mas, devofarlas ao princiu\o da 
náo-intervencáo nbw!uta. são f'''­
mert;e::t.e contrárias, 

E nenhuma O!'&;anização das ;ot­
cas armadas lH.tinC>---arnerir!·1'l,\"3 
está clisoosta a abdicar de ":.w 
funçã.o de defesn naciçna1 em fn:.. 
vor de .uma organização C.o h~r;,'s­
fúio". 

Esse periodo CDITesponde realtnf~C te 
à atual posição. brasil-eira. O B~'J;I.&l! 
segundo informações oficiai.s, não' 'Uais . 
estaria na disposiç:ln de dar pri.J"i~· 
dade à defesa do h2misfério em ót:·­
t.rknento da sua própria. defe~a indi...: 
victual, isto é. nacional. 

Vejamos. agora a pãglna 25. Eã 
uma apl'eciação, em. que diz: 

"A maior ênfase dos progra:Has 
atuais .é na segurança interna C·S 
34,7 milhões necessários pal'a a s.-,~­
gurança interna, em 19'SB -

verba p9-t2. tôda a Amêrica Latina -
reprts(';~ta 76% do programa au­
}{Í!io, excluindo treinanH'nto." 

Verifica-se, então, que dos dois uü­
lésimos por cento equivalente, à vt:>~­
ba que os Estados Unidos gástam ~10 
Vietnã, o Bmsil tem um quarto- de 
milésimc-.. pois essa ajuda ao Br!Jr 
sil é de Vinte e ·quatro milhões~ de 
dólares e alguns quebrados. Quer cü · 
zer, que, dêste auxilio de vinte e quH­
tro milhõas de dólares ficaríamos com 
um compromisso, bem corpo o .Pf•VO 
latincr-a.mericano, de gastar 7-6% ,no 
cu.m;:rin~v?:r__-1-.') do prog-r~M~ .militar. €-m 
desp€sas que êles chamam, combr.1.te 
insurreiaional. Quer ·diz.er, ação pfp·a 
evitar manifestaçõ~ de brasild•os 
contra-' linhas ideológicas ou estra~éo;i­
cas dOs Estados Unidos. 

Aqui no docume-nto, há uma recD-­
lUendação destin?.d:?. ao ex9.rne dos se­
nadores norte-americano-s, Diz te-x­
tualml:'nte: 

Além dis~o acrescenta o ãccum::!':l!:o: 
•·o treinamento terrestre é ::~~r­

necido p-elos Estados Unidos, 'ltl'5l;. 
vés de grupcs de tre:na.mento '>·o­
Jantes, especializadc-s em con:,:~­
insune!ção". 

.Mais adiante diz ainda: 

"'A direção é resp-omabili1a.le 
dos progTamas militares 801e!·ka­
nos l)a América Latina e e~tã:) -::m 
máos do comando üu sul da Zo1!S 
do Canal". 

Quanto ao.s objetives do pt'-ognvna 
militar dos Estad:Js Unidos, aduz ell.i 
outra página: 

''O Óbjetivo principal dos pro­
gramas militares dos Estados U:li­
dos ,na Amét'ica Latina é .asst<;t·I 
as nações individualm{!nte a mro.n-­
ter a Ol'dem interna e estabilidaDe 
política. Daí a grande ên.fasê -:;6-
br-e co"ntra-inm.tn'eiçáo. Auxílio às 
fôrcas armadas é .!oncedido p:n·a 
o pi·opósito de melhorat· a car ... ad­
dàd-e do Govérno ,.ecepientf' d.e 
enfrentar as desordens intern~.s ~c: 
corubater a insurreição". 

Mais adiante, e:m página, posb~1'iol' 
diz o estudo: 

"Um problema importante para 
·a melhoria da segurança interl!a 

é que as fôrças atroadas da -Am·-:-· 
rica Latina até agora pare.·.xn 
pouco desej-osas Q.e aceitar a rc­
definicão de suas funções m\.i­
tar-es.:.'" 

O que ê uma honra para todas a_; 
unidades militares da América La~ina, 
digo -eu. Mais ainda, porque o tr:.tbf!­
!ho: 

Neste dÕcumento, cujo autor, Pr ... ~· 
fessOr da Universidade d-a Estada Uo "O prcgrama de auxilio compr~:.uie 
Nôvo Mêxico, ·há um detalhe va.m veículos de transportes, helicópt~ro5, 
o qual chamo a atenção de v. Exas. eqmpamentos de comunicações, pc;yaf 
Este documento, encomendado ~Jr>Io avulsas, mas, não co-mpreende tanques, 
Senado dos Estados Unidos, passa a• &:&~iH'!.e.rJ&, twiõcs de. êOmi:nte ou !la­
ser uma fonte de m·ientação para os vios de ~U>7rra''. Em seguida, há iJma 
Senadores nDrte-nrnerica.noa,. que. co- passagem que me parece Jtl.Uito lm­
mo todos sab-em, são quas-e a patavrn. pre.ssionante capaz de confh·rnar mi­

" definitiva sôbre ajuda militar dos F~- nha inquietação 001 matéria. de fEo--
tRdôt! Unidos a qualqUer· paiS, prinr!- sofía ou de estrat.egia militar do meu 

" ... não d-esejanào dar uma volta. 
ftmda111ental na ênfase da exter~ 
na parar a segurança interna. 
Os exércitos querem tanques mo~ 
demos. as avições, melhores jatos. 
e as niarinhas navios modernos. 
Nos ú1timos anos· alguns f>Xél'Ci~ 
tos Iatino~am-ericanos mostraram 
algum desejo de cooperar c6m as 
tnissões americanas de treinamen~ 
to anti-ino;urreicional e de desti'"· 
na.r uma pal't-e de- st:ns fôrças pa~ 
ra ope'~'"!.Çú~s :l~tt-guerrilha .. m:ts 
wu ênfas? é ::l.índa mais ·na pre~ 
paração de de!Psa extern'a do cjuc 
C. a seguran-~a i•HP:rnan. 

No estudo dirigido ao senado_ Not­
te-Americano, na. parte da. recom-P.n­
dação e na análise da situação dos 
Estados Unid-os perante o Continente, 
se diz: 

"A alegação da ameaça à s~­
gurança interna J)f!las fôrças do 
comunisn1o inteJ.·nacional tem -sido XJ;&L>nente à América Lat1~~· Pais. 

torcida e -exagerada. Cuba óe 
Castro tem apenas uma capaci­
d-ade limitada d·e subver.5âo: .a 
União soviética e os ortod').xos 
Partidos c-omunistas da ArnerJca 
Latina -não estão provocanr.!o 
atualmente violência social, ::: os 

,não-ort.ndoxos Partidos Comu!"ls­
ta.s prn-violênc1a, encorajados -pD ... 
la China Vermelha, tôn infl'li3.n­
cia muito limitada. A amP.a:ça. 
princip,al à segurança inte~na na. 
América Latina decorre da supr».<:,­
são das fôrças populistas, e o ':lO-

. gnt-ma de assistência militar d.~s 
E3tados Unidos está contribuitJ.:\o 
para aquela supressão ~m tOd~\1 os 
!Ja-ises com regimes militares ou 
com regimes civls não-representa­
tivos mantidos pelos milita1·es". 

E para finalizar, rala o docum"::!1tJJ: 

';Gomo oS programas mili'r:a:·es 
dos Estados Unidos não São se­
não uma fração dos prOgl'amr:.-s· tla 
Aliança para o progresso, a ":''D}í­
tica dos Estados Unidos con1 os 
militares da América Latina de­
veria ser coilsiderada, em prtmd­
:i·o lugar. sob o cont-exto do pa­
pel que as fôrças armadas laf.iua.­
americanas po.ssam desemperthar 
na realização ou não-r-ealização 
das metas gerais da política dos 
Estados Unidos". 

Depois, em condu!ão. vefn a aédt 
de recomendações. Entre outras: 

"Un\ coralário·de tal deci.sã·J g,;­
ria. os Estados Unidos · fornt!cer 
apenas aH:nas de segurança int.f'r­
na dentro do pr_cgrama de ven;!-ts. 
Se as fôrcas armadas da América 
Lat:na irlsisth·em na ccr.npra de 
jat9s, navios de guerra e tanques, 
os E..stados Unidos devem desenco-.­
ra,iá-1os, recusando-lhes a as..::.ls­

. tência do crédito. Se a defesa. PX­
terna já não está mms em c.m­

_sideração, a padronização de ~r-· 
mns convencionais não é mais •Jm 
objetivo útil'', 

Chegamo~- à conclusão, dêsse rnodo1 

de que os Exércit0:1 latinõ.-ame_r5r:a­
nos não podem mais cogitaÍ' da .ü·~­
fesa externa, da. "so~rania naclortll. 
O pensamento norte-americano Oã 
prioridade à defesa d() ·hemisfério ou 
das fronteiras ideológicas tios Esta;los 
Unidos. conform-e a te-s-e susten:ada. 
no dotmnento. · · 

De modo que, quando fiz a perg-iln~ 
ta, sr. Ministro, sem nenhum- intújto 
político-partidário, era par~ .saber ~e. 
realment-e - repito~ todos nós r~·~o­
'fthccemos a necessidade da. criaçãO e 
des-envolvimento de unidades· milita-­
res, sobretud-õ na Amazônia e no B~·rt.­
sil Central - não estaríamos acut.íl­
panhando uma. linha política -te uma 
potência estrangeira que não admite 
que as nações JatinO:.americanas t~a­
tem de sua própria defesa como na­
ções. Há -uma citação que deixo de 
transcrever, na qual se m-ostra '.Jl.:e 
os. exércitos latino.-arnericanos não são 
ccmsiderados capazes de ser levadOs 
a. sério por uma nação de segtrn1a 
classe. em matéria de defesa cmlli­
nental. Quem tranSferir a tarefa de 
defesa milita.r do Brasil para outra. 
nação, deixando para o EXército bm .... 
.<:ileiro a missão es:clusiva de poli "":]n~­
mento int-erno. contra os civis ou piJ.s­
síveis insurreitos:. 

Quero, finalizando, após ouvir· V. 
EXa. citar unla frase de um colegq, de 
V. E.."{a .. Ministro da Guerra. do Bra-
·sn em 1852. Foi apô.s a crise em f! li. e 
es pretendeu acabar com o Exército 
do Brasil em favor da famosa G'l?.r--
da Nacional. Havia: oa, recusa, p:'Io . 
Exército, dêsse papel de- policiar os . ' 
seus compatriotas. Queriam que a 
Gual'da Nacional cuidasse da seguran-
ça extema e ao Exército coubesse 
normas a missão d-e polisia interna. 
E', a propósito -que pret-endo citar 
essa. fl'a.se de um colega de V. Exa., 
então Ministro da Guerra. do Impé-
rio, · 
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•i~;i:l êsse grande !iOldado: 
'·Kão concluirei, Senhores, ê3te' 

artigo ... " 
E eu digo, "êste discurso". 
\ " ... ~em pondernr-vvs que o 

Exército ·não poderá n.tmgir ar111e­
Ja perfeição que é d-esejável ~r:.~ 
quanto !Cu· êle, na sua quase tdt~­
lidade, olJrjgadg a s.enir de po-
lícia''. ... 

vemos na família kasileira. Não te~ 
nho nenhum Pll-'ente militar, C?~O 
muitos oficiais, que almoçam, )an .. 
tam e inm·am juntos. Somos nação. 

:&Stou ce<·to de qne a Nação sa):le 
di-sso que e.stou dlze.ndo: o eGpíritu 
do sOldado b1·aslleJro é o espírito da 
Nação brasileira., A preocupaçã'O do 
solda-do brasileiro é o interêsse da 
Naçã,o. que se sobrepõe ao elo próprio 
Exército conforme aludi, longamen~ 
te cuan'do tratet dos nossos l}i'or,ls­
m'as~- de íntec·iorização, do progresso 

Tenho a impressão, !Jela int-<!!!!;ão das áreas abandonadas, das 1·iquezas 
de certos politieos.e militares dos 1:.:5- ameacadas, etc. 
ta.dos Unidos, narrpda em docmn•~lJto Por- êste tipo de problemas. que Ju-

. ofici:ll, qu-e de fma para dentrú e:,.~ ram-a tônica do meu ~discurso, vossa 
tão tentando tran.sio:mar· o E&é;dto Excelência e.stã vendn que ~tl est{)u 
.Brasileiro não mais naqu~le Exér ~i to muito tuais com 0 Santo Padre quan­
tradicioual qu-e a Nação Jnteira r~s- do, na. "Encíclica" aludíu que 0 de­
peita e do qual tantú se orgulha, tn3-S senvolvim~mo é 0 nôvo nome da paz. 
querem, desvirtuandO-lhe sua miss·i{:l, Edamos pensando num Brasil maior, 
com a política de se dar priori:L-:tde sem prejulzo dêsses bens mais cat'os 
à segurança in tema, em detrim ~nto de soberania. 
da segurança externa. e da. defesa da cre!o, as.'1im, que respondi, peio 

·soberania do Bra.síi. menos em têrmo3 subjetivos, para 
O SR. MINISTRO AUR:f:LIO DE ilustres ent-ende-dol"es, a tôda a ex­

t.YRA TAVARES -Agradeço, ante:> pianação féita. por V. Ex:)., na base 
de tudo, a oferta que V. Ex:Jo me faz de livro-3 ainda nflo traduzid03. para 
<lês.se documento, que VOLl ler pela o nOEso idiomá. 
primeira vez, e reitero o que {lisse na A respnst:l do Exé1·cito à pergunt.n, 
lnetl. di.scur.so; não .sou afelto a êsse dent.ro do Rxército, é a seguinte: o 
tip:> de leitura, e, ia-lvez por isso é projeto ora em· estudo é resultado 
que observei, na exposição Jeita por das nec?-..ssidades mínimas do Exér· 
V. Ex~', a título de pergunta, que os cito, para o _cumprimento das suas 
nos~os estados de espírito são com- missões constitucíona:s, que abra.n­
pletamente diferentei. Enquanto V. gem, c:::mo é óbvio, encargos de se· 
-ExtJ. manifesta, depois de tudo o que gura.nça interna e segurança externa. 
leu, e que eu não ll, um estado de 1~1- f:: preciso- snlientar, porém, o gl'ande 
tranquilidade, devo dizer- a V. Ex\\ empenho do Govê1·no aos empreendi~ 
que, não tendo lído êsses documentos mentas rela:clonados com o desenvol~ 
e êsses livros, e.stou absolutamente vimento nacionaL Escrevi isso, on­
trnnquilo quanto a tédas essas preo~ tem à ll•Jite, antes de ter a hon_ra de 
cupaçõe.s naturais do .!leu espírito, ou\'i-lo agora; ao mesmo tempo, o 
porque na documentação geral da Exército se orgulha de eostar presen­
. po.Utlca. norte-am:::ricana, tratam te, com todo o entusiasmo dos seus 
c nós anotamos muito isso - os pai- quadros, inclusive nos mais -tongm­
ses latlno-a.mericancs, de um mo.do quos recr:.nto5 do território, onde a 
geral ''South America", em igualda- sua acão nacionalizadora e sccial 
de de cond.ições. Devo dizer (}U~; é tem sido exaltada e t.ida como in­
do espírito do ofíclal brasileiro con- subs.tituível. 
siderar o Brasil Brasll mesmo Sôbre o assunto, para mim apa.i­
U't"uzto b&m!) A ún.-ca co1sa que nos xonante falaria todo o tempo de 
preccupa é o BrasiL nma seSsão. :E iss:> que apaixona o 

V. l!!x~ citou, aí, palavras da His-1 J::xérclto, abaixo, naturalmente, da 
tória do Brasil, a qual temos o há~. ~oberania <la no.s.sa Pátria. 
bito de cultivar, Represent'a, no mo-' com e3tas palavras p1·etendo ter 
mento, e sempre representará, l!.11a '~ ~spondido à indigação de V. Exl!- e 
preocupação do Exército não õe 1 r-·uero atmbern anadecer o plano ai­
transformar em milícia ou em p:Jli- ~, em que nós a"mbcs nos colocamos, 
cia. E eu mesmo, qne estou aqui na I :.!Uma grande compreensão das coi_?as 
condição de Ministro, na m:nha c~u·- · du Brasil as únicas que nos inte-res-
:reira, de tenente a general, refleti.: .;am, {Palmas) ' · 
em tudo que e!ictevi, êsse espíl'fto <:\"I o SR. MARIO MARTINS - Fico 
1852, ressuscitado agora nas palavra: ~ ttJsfeito e agradeço. 
de V. Exn. Ouvi-as com tôda aten-
ção, anotei-as, mas com a alegria m-~ D SR. PRESIDENTE~ 
terior de não estar mtranquilo, por (Mow·a Andrade) - Vou dar a pa­
não dedicar o meu tempo - Yepíto lrt vra ao.~ oradores argumtes ms,~:,­
- à leitura deSBa dGcumentação. t )S, esclarecendo que, na pnmc!ra 
Julgo mais importante para o Minis- fase, hOUv·e tolerância quanto a ma­
tro auscultar o espJrjto do Exército téria de tempo, por se tratar de at­
que êle comanda, e é o que venho fa- guiçâo ~ei_ta lJf•la cv~vo_cante do ~ 
zenào na escala hierárquica que per- nhor Mtmstro do ExercJto, e .J.Ue tt­
corrí, de baixo para cima, há já qua- nha, íncl;lSive, a li .. sta de· pergumas 
se meío século, com o direito, por is- elaborada. Os a-rgumt~·~que recebt;:­
so, de julgar mais autêntico o qlle re.m agora ~ palavra terao, ca?a um 
sinto e o que penso, como reflexo da deles dez mmutos para produzir ·suas 
minha instituição, Qo que seguindo o arguiçôes,/0 Smhor S~nador .fara a 
que está escrito em livros, por sinal, aJ'g:tlção e o. Sen11:or MI!liStro. respv:n­
nrote caso ainda nem traduzidos da d-era. A Prestdénc1a regiStrara o lem­
lingua original. p, que demorara o senador na. ar-

Qu3.nto à pergunta: de v, Ex~ ·sô- g<t1ção, Ao concl~írem-:s~ dez. nun1~­
bre o Exército - a qual, aliás abran- t<:? ~o tempo ~a .~rgu1çao, a Prest­
gc:u pr:-blemas que não são da minha denc1a o comumca1a e passará a ~a­
aiçad:!, pois são de navios e de lavra a out~o S€lludo;. porque o ·J-~.1\­
aviõ~s. e eu sou apenas a fôrça ter- ZL. estará esgotado. . .. 
restre ·aqui pres:ó'nte, com grande Tem a palavra o Senhor Senado_ 
honr~ no Senado da Repú'olica: "se Vm;concelos Tõrres. 
o pre~nchim:::nto dos quadtos de ofi- O, S!::. V~SCONCELOS TOl~,:tl.S~ 
ciais ctas unidades militares citadas (Sem 1·ev1sao do orador) - S~!lh04 

Go,·êl'DD n:':!sta Casa e do Part~du a 1 t·rt, temos que pensar c'mn() militares 
::tue tenho a h ou a .. d~ pert.enc.-:r em têrmos de reaparelhamento. 
qu-e d:i sup:>rte pol~t.lco ao nonra,10 Eu preferiria, então, não faZer a 
Chefe do Gevérno~ 1-ia.-re::hal Cos:a. e opãg, porque é a atitude d~ espírito 
silva. do Exército - é olhar ·os do1s Pl'Oble~ 

vos.:5a Exc~lência vai pe: mitir q tf. mas e subordiná-los, c:Jmo já assina­
a.u ime.s do:! faz~?r perguntas Hmu a lei, aos têrmos do orçamento de qn~ 
•1ma, num critério goticular ou lu- êle dispõe. 
1ne-opáiico, eu as conventre nun:a s". Agora, com certa ligaçã.J alnd~ . à 
para que outr{)s Senadon:o:o ~:ao ·~ explaração feita. pelo senador MariO 
p!·ivem ú<L <lportunjdaàe de '.l\ :r n..ra1·tins - que me deu a I.w~1~a. .de 
aquêle qUE·, ~endo mimar, _rev~!ou--se estar aqui agora, pela sua ll~H::1ahva 
_ e aqm va1 uma apreclaçao p~as•"Jal _ devo dizer, e isto já tem sido dito. 
_ 1...m bom tCcnico da mel110!' um- pelo Govêrno •. que ~1ó~ _es.to.mos fa­

toria parlamentar. <Muito bem.) zendo um esforço pnontano e.m nos 
senhor Ministro Lyra. 'l'aral'cs, pPJ- armarmoo por nós mesmos, recorrendo 

'J'l.:n\aria em prlfueiro lugar, - (:lli 1~ à experiência e à. capacidade de uma 
da.:. p.reÓcn})aço-es do Ex~rci_to q.U3", 11~ indüstria que já nos causa orgulho, e 
parecer de-· V-essa j!!Xcclen~!a, a IDaJ.') enveredando profundamente, e com 
olrgente: O aumen_(o dO €1--ti'V~J Otl O alma, peJOS caminhQS da pesqUiSa e 
;E>u reaparelhamento material. da tecnologia. Estamos empenhado:s 
~Em s~"·undo lugar, por ent::nder que ní85o. Sr. Senador. 

. .s;:a.:.; m~nhas perguntas estáo ·~OJ'/€ Quanto aos pro61emas das calami-~ ,...:.....,-
acionada-s cum o objeto de sua tou~· dades, o Ex-ército tem perdido mate­
Jocicfro, indagrma a !;egumte. A L.e1 rial, Na de caraguatatuba, na dQ 
;oo da Reforma Admimstrath•a, 1- 1 ~ Nordeste, na do Rio Gnmde do SUl. 
1~ 'a ealatJ:Jraçfio do Exército na ne- Equipagem de pontes prejudicadas. O 
e;:.a c. a.) popu.ações, em ca!)u d~ çn- que éle não perdeu, e é muUo me.ls 

:amiC.a6.e publica. - Poderia o. J\:ll· importante. é o espírito de prestar so ... 
_1istro a:.~ !L:;:éi.Cito indicar. se_ o .:.x:er ~ corro em casos cte calamidade - es-
.!ito esLt tomando pr0videncms __;J:J.~·a p;rito que sempre exi:::qu em t~dos os 
i\!a1· on p::sicuo dt: at-ender even ·nn~- q1.1artéis do Exércíto, ant.es ela precei­

mente a ezs.e 'nõvo tipo de missào? tuação legal, que apenas o homolo-
Em tei·eeJro lugar, Senhor MinJ..::>t:v gou. E nós estamos em. lígação com 

Llm assunto que apaixona o m+,.~r~~--.~· 0 Ministério do Interior. cní..idade qu6 
,_;ra.siltiro - sõbre o re.stabelecJme 1- deve agora participai·, c::nn o Exérci­
,_.u dos Til'o-de-Gm,na em cidades i;!Je~ to, ne.sse respon.sabilid::dc, uos apare .. 
~1t.o cantam cem unidades '.niJi":tl'e.5 thando-. . 
,1as s~d.es municipais .. m em areas ele Temos notícias b.::lns. sõbrc nossa 
:ua vizínhanç,r. . . , própria indústria r.ara c'Jbrir as deU~ 

Em quarto e último lugar - se e'>m ciências de material pnra ésses fins. 
~eudo - e aqui me t'ilio ao ~entmt~.n- E com que ·prazer e crgulbo, a Compa­
~0 uriâmm~ do s~:nacto, ccmo foi ~lltrl- uhía Siderú115ica Nacio-n~l n'JS fome­
to bem salienlad·:> pelo emm.ent~ ::;(~- cEU, agora., o prol.ótipa (~e uma ponte 
·1actor ·Mári-o Mart.ins, autor do '.\.t'-- que será absolutamente lmnUeira, pa­
~uerimento de con~acayê,.o de Vo:~~-;. ra resolver êsse tipo lJe prcblema bra. . 
sxcelêncía todos !los, lll~3'P":n~P.n;t,_ sileiro que são as ealamlcJades. 
nente da agremü~çao pal't.Hlana a q:.te Tiros de Guerra. ilustr~ Senador, 
}stamos iiliai.IOS, preo::upamCJ-nos t>stão no mesmo caso t:c minha expla..­
mensam:onLe com - Amazona:::: - :Y.·_n· nação, na ex:pc.sição oue fiz. o Br·a.siJ 

·1550 interp~lo se está Sf,ndo planajada está crescendo e tenl:.'1 ctr(a de 250 
-. inslalaf'à.O d" nova~ un.ldadz> a.e ou mais .s-olicitações ('c Prefeit.uras. 
"na·enhari~t ·'de c:>nstrução na ~\ma· 3omos a favor do Tiro c: e Guerra maüli ...... 
~ó~ia, pura ativar a coust1 ução --1~ e~~ ainda pela Escola de Instrução, viu .. 
tradas priotitânas naquela Z·On~, ~~(, cttlada ao estabelecirn:>nlo de ensino, 
JJ.õ'cutida atualmente, no plano m•.~l-- Estam-as planejando, rara. êsse fim, 
no e no plano exte.·no? mas sempre subordlnaC:os ao ptoblema 

o SR. MINISTRO AURELIO 1~Y~A de orçamento. Nunca tomos tão aper~ 
rAVARES-..:. Devo c-omeçar pJr "'-~Ia- tados como a-gora. Posso asoegurar a 
::iecer as expressôe.s c{lm que · ra.::~a. 'T. Ex a. porque tenh:J vivência no 
Excelência honrou, na l'ealidad(! _ ;;<: ') Exército para dizê-lo. 
;tmente a minha p·essoa, sn-bretuJo tl Quanto à questão da Amazô-nia o 
:nstituição militar que npr.e.::ento na Ex-ército está presente, nmo deve ser 
furição e, estou certo, tambem U'l ~r-~ do conhecimento do s ·nnjo, num 
nitito. f Grupo de, Trabalho, c:Jm bafe no Mi­
. Na op~ão entre as prablemas de I! t::· Jüstêrio do Interior, que precisa d<l 
Jvos e de reaparelhnmento, há f.'.l.;,·a apoio das três Fôrças Armadas e do 
:) Exército, em muitos cas~s, _l\m·~ Minjstério dos Transportes, para o 
.Jpçâo mtre os assuntos ela Umao e fim de levar mai.s a- sério o problema 
:>s do Exércit.o. ~ de que, felizmente para !ós, 0 Brasil 

vossa Excelêncía há de ter aten .a- estG. tratando agora cnry seriedade. 
du pa1'a 0 fato de que tôdas a.s r,},;- Se, por um lado, temns motivos e 
sões feitas no projeto de lei tratptn, previsões que nos pre:::cupam, por 0u ... 
ou de engenharia, ou de interionoza. tro lado é com certo confôrto que sen .... 
çao - pol'que, no ?lano d_? a:t~"~~ .. ~t)-· Ornas. na equipe minlsterlal do atual 
vêrno, êssra problemas :)ao 1·~·~~ á Govêrno, a mesma prencupação de 
rios. . trabalho, de certa forma dinamizado 

E bem verdade que a engenhfl_:'HL Dentro das limitações a que aludl nâ 
militar guarda condiçõe~ pa_ra mat·~ minha exPosição, não deixaremos d8 
car a pr-esença do Brasll nos po~~::; I criar, já neste Gç>Vêrn~ m-,~ani7acões 
1ong1quos do território e, partlc.I.?.- militares lá na Amazônin. Mas pen~ 
mente, na Amazõma. . &Qmos em criá-Ias quando isto fõr .-:_ 

Graças às pequem~s m~1dades des- ~ossivel, quando o ccn<l'rcsso nô-Io 
tacadas lá na fronteira, e .q~e nessas permitir, porque cabe a êl~ nc-s dar 
áreru; longínquas do te1·r~tor1o o. Bra~ os efetivos e os recurso~ P8ra que es­
sil nunca deixou de ser tao Brasll co- te.i&moa presentes à ãrca dn .Amazô­
mo ê nos seus gra~des centros:. Este- nia. Eu;. pessoalmente, sou apaixona­
ja v. Exa. certo dtsso - se nao tev-e do por este problema. 
ocasião de visitf.-las, porque, n?sse f-ispero ter, com isto re.sPDndido 
CE$0, V. Exa mezm..}, pensaria comJg& <::td'n grande s::tl;jsfacão às perguntas 

De ma.neira que, quando falamos 21;0 feitas por v. Exa. · 
problema de efetivos_ olhamos ma1s O SR. VASCONCii:LOS TDRRES _ 
_ e a mensagem o reflete - o pro- Muito obrigado, . 
blema. de desenvolvimen:o. o SR. PnESIDENl'E: 

Mas eu aiudo ao anse10 natural do 
Exército do Exército formado de pro­
fissional~ como eu, que são vohmtá, 0 
dos que escolher a profissão como 
voc~ção. como maneira, como campo 
de servir ao Brasil. 

fMoura Andrade) ~ 'tem u pauwra 
nobre senador Ruy carneiro. 

O SR. RUY CARNElRO: 

no Projet~. b~m como 0 seu adestra- Preside~te, Senhores. S~nactores_., SE.­
mento, obedecem, tJrimoràialment.e, a n110r Mmis~r<? do ~xercJto, a h;t~~­
requisitos da se~urflnca externa ou da sao do ho:ano obrzg~-me ~ comf~ .... -
.segul'ança interna" digo, inl9~~lme?- tar _as pe~gunt~ qu ... deseJo fru:~~ a 
te - e apenas lembro o que .7a o d1s- Vos.::.a _Excd_êncta .. Hou_ve.sse. tfm~~ .: e 
.se - que v. Ex!J. viu 0 Ministro _ ~Jo eu re~1strana a stmpatm, a _1mprm~o 
Exército referir.se à pre6cupaçao favoravel que Vossa E!x~elenc1a .de.~ 
pl'io:·H.ãria, que até o Exército nem xo:u em todo êst": Pl-enarro e, ma1s: a 
se encoraja de tratar aqui, tais as atttude, que const~ero tocemplar e -·1-
aperturas do Orçamento. que wtá vi· tament.e democratica, de, ao. r..o:n~r 
vendo pelo seu reaoarelhamento co- conhecimei.üo d~e um r~qu;r;m.nto 
mo fôrça al'mada. E não somos se-' convocatóno, a ele a~tec1par--e, en­
paradas da :to.T-ação. Todos nós convi· tfi21dend-J--se com o emmente Líder do 

E' evjdente que nós que estudamos 
os progressos tecnológicos nas suas re~ 
percussões .sôbre os materiais de guer· 

(Sem revisão do orador) Sr. t-J:e--o 
sidente, Srs. Senadores, Sr. Ministro 
Aurél1o de Lyra Tavares, não me sur ... 
preendeu a atitude de v. Exa... ~ 
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parecendo ao SCIUW.() dA República xou e . tem recebido, como está rece~ -outros interpeiantes e satisiatõria.- O SR. DANIEL KRIEGER: onde o Senador· JOão Lyra Tavarel5, bendo agora,- nesta _linguagem de elo~ mente zespondidas. • 
seu saudoso pai pontificou com a sqa gios tão bene~olentés não, Se! se para Na missão honrosa de LÍder da, - Sr. Presidente, não farei pergunta. 
brilhante intehgêllcia. e com a sua dObrar ~o MiniStro do EXerc1to _ou se .aposição nesta. Casa em seu nome algum~ ao sr. Mini.stro. 
CUltura_ e deixou uln grande nome em virtude de no~sa. ve?1a amlZade. desejo expressar n. Dossa mais pro~ . O ·sR. MINISTRO AURELIO DR 

Não níe surpreendeu, igualmente a O _Sr. 11-lem de Sa.- E o reilexo do funda satisfação pelá. atitude de v. LYRA TAVARES: 
maneira - ccmo V. · Ex~ se conduZiu senhment?. do ~?ado. , Exa. que, sem qualquer constrangi- n . 
nesta casa, a sua lnte'lig.-lência, a.- sua ~O Sr._F1lt!l-to .ifuller- E a expres mento, acorreu ao chamado do Sena_ V. Ex- e suspeito. 
capacidade e cs seuS profundos conhe· sao da. JUStiça. do ~ederal e, com a maior probidade o SR. DANIEL KRIEGER:. 
cimentos. Há, aindS., em V. Exa. um O SR. MINISTRO ~URÉLfO DE funcional, aliada. ao calor dos .seus 
traço formidável doS fortes: a humll. LYRA TAVARES- Mmto.obr1gado a ancestrais nordestinos, calma e sere- Membro do GoVêrno, pelo exerclcto 
d.e.de. v. Exll- é h$nilde. Portanto, V. Ex~. . . namente proporcionou-nos os esclare- da Liderança, não deixo de conhecer 
póssui um traço ne: lfort_aleza extraor- Eu tinha de pensar em c:;mvma cimentos que nos habilitam a e)::ami~ todos os objetivos que empolgam, que 
(llnária que o leva n.QS pmcaros da .su~ Grande _quando da ?r~anizaçao do na,, com a maior segurança, 0 projet-o e-nobreoem e. que · dignificalll o Chefe 
ea.rreira e da sua tvida pública em- Plano _Drre~or p~lo ~erc1to. Realme~1~ que trata do QUadro de Oficiais do da Nação. Quero, porém, congtatular-
llOSS!Jo Pais. i te, nos na.o podemos perder aquele nosso Exército me com V. Ex=J. Sr. Ministro de unta. 

Sr. Ministrá, qu$'o demonstrar a patrimônio, -nem deixar de atender a 'Que se· · forma tôda especial e,- quero ~diz.er~ de 
V. Ex~ a a1egria da.: Paraíba por ver apelos dos quais .o mais veemente e d E . J?- sempre Y· Ex*- em no~e forma afetuosa e carinhosa. porque V. v. Ex~J. na Pasta do Exército e por ver mais autorizado foi o que acabamo? ~ .xermto ~rasil~~o, um~guardtao -Exl compreendeu as angústias do COIL 
.V. E:<~ no senado ~a República, co~- 'cte ouvir e ·que eu registro cem par- das __ ll_berdades _POlíticas deste país! g1·esso Nacional, o desejo que êstQ 
mo se !ôsse .um velhO Senador,. a f a- ticular agrado. ' · (Muito bemJ Muzto bemN Palmas) tem de ser informado para bem de. 

~- lar. sôbre os problemft.s do BrasiL Quanto ao problema da cavalarh~. O SR. 1\-:IINISTRO AURELlO DE cidir e, _.antes mesmo que fõsse for~ 
Sr. Ministro, quero apenas fa.zer que apareceu no Nordeste, creio que LYRA TAVARES~ - · mulada a convocação, V. ExJ~.. aten-

duas perguntas a V •1 Ex~J, relaciona- pela primeira vez, fantasiada dff ca~ aeu aQ. 'pregão. 
das com n[}ssa ten-a.~ Quando v. Ex; vaiaria meCanizada, foi interessante a ~uito honrado com as referências Poderia V. Exi, se não desejasse, 
era Comandante do IV Exército, tivt! pergunta por lembrar que nós é que fatas por V· EX\', sem dúvida mais ao hwocar no· Senado da República Qc 

oportunida~lc de ptoeurá-Io, em Re~ comoramos o materiâl. Estamos tra. Ministro do Er.êrcito do que a. mim Lidex da ARENA e das Fórças Majo .. 
cife-, para lhe dizer da tristeza de que ~::tndo, agora, de fabricâ-lo na nossa mesmo que, apenas, o representou. nh\rias que aqui se constituem pS:ra 
e. população civil de Campina Grande mdústrifl:. _Será. uma horira para mim, Estou ce~to, em tudo' que disse, de que. a-qui.não cozp.parecesse! v. :Ex:•, 
estava }:{;-BSU.ida, pelo ;recel.o de que ü c~o MmiStro. poder inaugurar, n_a rt>prese~ta..lo. . a~ mverso de tudo 1sto1 P,irigiu-se a. 
batalhão do Grupamento de Engenha- mmha terra natal, o futuro VII Regi- V· Ex!!- ~e _coloca, como eu também, ~nun, por telefone. dizendO que dese .. 
ria, sediado na cidade~chamada. ".Rai- mento de Çavalaria Mecanizado. Es~ ctrno braslle1ro que tem o- direito de .Java aqui comparecer porque era o 
nha do BOl'borema" fÕSS~ de -lã reti. !amos pensando nisso e o a.pêlo "dü ebi.Udar: de sttberj de indagar, de per- seu dever, era o seu desejo e· era uma 
ra.do. v. E:xa. então,' prometeu exa· 1Iu.stre represeritante da minha terra guntar para decidir Sôbre o seu voto honra! . 
. tninar 0 3!>8Unto cozri Simpatia, dentro e.stá registrado. Isso eu considero sagrado. · compreendo agora, depois dQ dís--
dêsse seu sistema disct'étÇJ. Posterior~ ~Com estas palavras, que sfio quase Como_dis.se de início_ e é por i.s~ curso d~ ~ .Ex~. A honra é ,qüe v. 
mente, procurei o PreSidente da Re- tóda.s_ de agradecimento, creio ter res_ so que 1ei0 pouco os jornais _ fico Exª esta. llgad() a êste Plenário_ pelo 
púb~ica, Marechal ca.stello Branco, de !1°nd1do às pergunta formuladas pelo triste quando se fala num pais co- passado, e as gerações presentes são 
saudosa. memória, para', em nome d(J!) Ih~stre repr(!:sentant~ da Paraiba. mo o nosso -em militárismo E ainda· o el-o entre o passado que se vai e o 
campinens-:-s, reiterar-ihe aqUêle pedL O SR. ~ENADOR RUY CARNE!- e~ fala mss0 como se nôs 'não estL fu~?-ro que há de surgir. ~as, na res­
do- da população civ:il de campina P.O - Es"ou plenamente satisfeito ves.semos dentro da casa do povo PCJ~>O .do passado, na glorificação do 
Grande, a fim de que aquela unidad-e Muito agradecido a. v. Exa. · nào fôssanos uma família única P~ passado. na justiça do pa.ssaao é que 
do Exército nço fôsse de lã afastada. o SR. PRESIDEl'•lTE: ?endo variar de idéias, de pensa:nen- se estabelece a Pedra ang!lla_r do tu-
O Presidente na opo:r:tunidade, me c;J'S, de ponto de vista e de ideologias. turo c da ~r~deza da Patna! 
informou qué V. E1r9- eStava no Rio e (Moura Andrade) - T-em a pala~ mas a família brasileira e dentro dela' O Sr~ MmiStro do Exército, Chefe 
iria almoçar com êle quando, então. vra o nobre Sznador Arthlir VirgiÜo o ~EXérc1to Brasileiro. são Úma. coisa EÓ: da maior fôrça militar do ~ais. ·aqui 
trocariam idéias a respfito. · o SR ARTHUR- nao tenho dú.vida_- em nenhum dos ~mpare_ce l}lll?a demonstraçao de que 
· Entretanto, estando eu muna cam.- r VJRG!LIO: Oiiciais que têm "s-ervido sob as· Jnt- f~?~ça na~ e fo~ç~; de que, acima da.· 

pa-nha política na Paiafba, v. E."~· . (Sem revisão do ot-ador). sr. Pre- nha.s ordens, já;"vai, infelizmente qua- íoiç~, esta o D1re1to. Esta a demons-
de1xo-u o IV Exército. ' Sei, apenas, s1dente, Srs. Senadores Sr Ministro se um século. . . ' ~aç.ao que. V. -.~til acaba de apresen-. 
que o batalhão foi embdra e o quartel do Exército, a. pergunta' que.' eu ia for. o Sr Fili t 11-!"'Zl t""r com mtel!gencia, com finura e 

~,<Of.t-â. ocupado por outra: unidade. mula~ a V. Ex.ll- foi plenamente res- cu1o n:'xeelé~c~a J u er - Meio sé- até às vêzes, com humildade, mas 
Entã:ot neste tarde, aPrOveitando a P911dld~ no decorrer -da sua Expl3si- ' · uma humildade que glorifica. ··' 

Gportumdade em que a.-1 Parafba está çao. Nao cancelei a minha inscrição 0 SR. MINISTRO AtJRltLIO DE Sr. Presideri.te e srs SenadoreS () 
·-glorificada pela maneirà

1
pela qual v. POrq!-1~ ~e_sejo, como representante LYRA TAVARES- ~feio. século, per- Senado da República-sente-se horiÍ-a­

Ex" se conduziu nestat casa queria opos_w~omsta, que não_aprendeu a ser d.~o ... !t um~século, Infell~ent-e,_~ão do co~ a:presença. do Ministro d() 
lembrar a v. Exf o que o pOvo de sectar1o. ~altar a maneira como v_ c ~arez, a ~ao ser que haJa reméd1os Ex:êrczto; de um -Exército · que é 
Campina Grande lhe pediu, por ineu Exa. aqut compareceu o modo como novos.·· (RlSO) , exemplo! que é modêlo de abnegação, 
1ntermédio, .naquela oportunidade. v se_ r~fe_riu ao Senado' e, sobretudo. 0 9 Sr. Mem de Sa - Esperamos que de patnotismo. de ctesnrendimento e 
Ex.q,. fêZ uma ...-referênc1a,1 no início do PU.tnotlsm.o e a precisão das suas res- haJa, para V. Ex"' contínua-r Minis~ de desejo de s~i-vir à Pátria. 
~)eu pronunciamento. de tal ordem jus- postas e . da sua.. ExposJção. (Muito tro. · . Mas V.· Ex\'. não se apreseh.ta aqui 
ta, a Campina Orande, $e fêz trans- b;;mJ lllutto bem! Palmas) O SR. MINISTRO AUMLlO DE aJ?e-na.s com êsse título. v. Ex'!> tem­
bordar o _cor~ção do Sen~dor ArgeJ!li- o SR. MINISTRO AUE.EL.'.:O DE LYR;A TAVARES- Quero agradecer bem se apresenút aqui -e-isto nos 
.ro de F1gueU'edo, meu com.panhe1ro- LYRA TAVARES· . v~rtlcularn1ente, a V. ·Ex(!. nobre se"' tocou profundamente_- cc;mo filho 
de bancada campinense éem por cen- · oado1: Aurélio Vianna, quC fal-ou em Jt: um Sanador da República. · 
to. ' I · Expresso. ao ilustre Senador Arthul' nome da Oposição, Oposição e üv. Aqui estamos .nós Sr Ministro pa 
· A segunda pergunta -13r. Ministro, Virgílio os meus agradeczmen tos mui- Yêrno q~e se qnem, com a_ mesma res- rà dizer que a AREN~ er.n nom~ d~ 
ê sôbre o seguinte: es'tou informad.C' to especims pelas suas palavras e a ponsabilt?at!e dentro desta Ca.sa, pa-- qual fàlo, por d-elegaçã-o de Lider. _pÇM 
9-e qu,e o ·G\fleral Rodrígo Otávio sou. sa~isfação de haver esclarecíd~ na ra. apre_clar uma proposição. sob to... sou o Líder do Govêrno está plena­
~tou do Govêrno paraibS.no um ter- nu~ha. Exposição, dúvida que ia ser ~~os os seus aspectos, com o direito, mente satisfeita C<Jm _a Sua expo.siÇão 
reno. nas proximidades da. praia. dE> obJeto de uma indagação sua. · lvre e respcntuvel, de tazer tôdas as e. sobretudo, ~":Otn a. sua compreenc:ã·o 
Tambaú, para construir . um qua-rtel Agradeço, também os àplauscs com perguntas a. !=luem é, como eu ~ou nO -ctm1 a ;ma finura e cem a sua delÍca..: 
iiestinado a uma uriidade de cavalaria q_ue, a ·Propósito das suas pa~aVras. caso, !'esvopsavel pessçal pela sua ela~ deza. 
~otorizada. A Paraíba está esperan.' me honrou o Senado. Creio que ·na bcraçao. ·o · 
do que V. Exa., na dJreção do Exér- sru: grande maioria, porque não Posso Devo dizer, como já 0 disse antes. V. ExQ., hojf!, inarcou um oonto que 
;.!to co M' · tr t d abt"ngê lo ·~ e te qu pa~"'"' ~:·ec.isa ser acentuado: qu. e lla· enten-.. , mo UllS o, possa. a en er o "" ~ ""' m smo mpo com os e ~"'"'mos noites em claro pará , t t 
que os paraibanos desejani: 0 quártel olhos. . chegar _ao que, afinal, pedimos ao ~en ° r:n re os Podêres da Repú~ 
~onstrnído, em João Pessoa" c_om uma Registro êsse. fato da compreensão Congre~o Naeicnal porque 0 nosso b~tca._- mormente entre o PJ:der Le. 
unidade de cavalaria motOi-izàda e -a dO: ilustre Senador, que é também a espirfto de so1dados,' conhecendo 

0 
ta- g~slativo e 0 Porler Executivo. (Palmas 

:Volta da· unidade que se encontrava ew minha - -sem dúvida mais modesta ~anho do Brasil; como- eu coriheç.:J pr~!ongadas) · V· Ex~ demonstrou que 
.. .__,_Campina Grande. apenas de militar - de que todos nós' 1Jell1 .• em .~da a sua extensa·o, e' 0 de es a ~uscetivel a êsse entendimento 

·' O SR MINISTRO quando vers•~ bl d - .~ !sto o eno.brece ainda mais ~· - . Atr:RÉLIO D.li' ~ «:::'aOS pro emas do inte- l.'.e lr mmto mais. o Exército, pore'n,1 po;s b l , •= • TAVARE resse da Na"'a êrn y e su 1~ sso ·~ imPooição da lei. ~.1..["\.<ô s - Agradeço ao Se- v o, somos gov o soni.o_'5 e apenas um setor das três Fórças que n.:s obriga a todos. 
pador Ruy carneiro êstes elo~ios que responsáveis_. -E é com granct-C orgu·~ Arlfl:.e.das. Dai por que não falei em 
para se~ franco, me fizerrup. mal, em- lho q';IC regl.S'b:-o- o ía.to de ter verifi- ua·no~ em ::tv5:l:-J, Mas 0 Exército é 0 Sr. Filinto Müller - Muito beni 
bora . seJam próprios r da generosidade cacto lSSO no clima dêste meu contac. a~enas. repito, um setor das trêS 0 8R:- PANIEL I<RIEG.ER - se...: 
·ile um velho amigo. E ainda trans- to, tnu~to honroso para mim, com 0 .I!'orças Atroadas e 0 Govérno está nhv; MmiStro, recega, pois, do sena.:. 
~dam maf.s pelo v-ocàbulário na Senad~ da República. (Palmas) . ~rcoct1~ado l'om p.íoblemas -mais sé- do_ Federal .. da ARENA - e creio qu@ 
tural do Paraibano. Ai falou a Pa.~ -0 SR. PRESIDÊNTE: tios, dm .. nte de c:.!ja gravidade 0 S<Jl~ nrsti momento- interpreto o pensa. · 
raiba, ;r,.-:ras nós dois, que ·somos pa~ dado de1....-a -de s2r. soldado, como qua- men ° geral desta Casa - a·s home- · 
tralbanos por dentro do cOração por <Mourâ Andrade) _ Tem a pala- se sempre p t 8 z. p~a ser (l cidad\t6 llitgens a. que V· Exq. tem direito peJo 
1unção I1áo temos o-direito de Ser'ape- vra o Sr. senador AUrélio Vianna. Tem o~orr1rlo ('_--:m1r,-a, e 0 digo com ~..eu ... ~<>P.í~ito democtâtico, pela. sud for~ 
·nas J?araibanos. Estaremos, sempre. O SR .. •AURELIO VIANNA: Wda smcetitladc. porque não tenho tnfl ao liberal. pela sua. f'.OIDPrennsão 
P-9 drãlogo, que mantive, inclusive, _ <Sem revisão do orattor) Sr. Prest- motivo ahmm para falar a uma casa Arr;r_ra., em r~mate. V· Ex.!!- nio cs~ 
OOlll o ilustre representante do Esta ·o.ente, Sr. Ministro deíxou-nos v cles.ta. respeitabilidadê e dêste renome ~m ~~0~0 - ?' uma Juta par1amentl1r. 
ilo do RiO. exatamentd a respeito da Ex~t. a segurança, cOmo Ministro dÕ f.~o~ando númerf1-<; ou procurando ~v . 0 er~ dJzer Q!le não .Posso nceítar 
i!Unazôp.ia que roubou, da Paraíba, um EXército e militar de carreira, de qu~. flstlcnr .. QUando P.Ja vai decidir e pode ~!" ~-tlnut--a flue 0 Exérc!to N~.ci;}ual se 
~at•U1ao de en e h i t ant d tud h·_:.nsfo.rm"-.em POlicia do E·.e·, .• ,·to dos "" ~ . g 11 ar a., con ra a mi- es e o, o General Aurélio de exaJwuar. em. f1U.t~lm1er temrv., a "ro-:- R·-t H - 'J Ilha vontad e t· · · d Lyr T · é - · · · 1-''"' t- .. · "1 r. c; Timrlo.s cl'a Améric• do N·orte ...__ e. .n ao· coman ante ·da a. avares- um CIVJlista por f:xc~- p_c_slçáo êo Ex,et·cito. - n R ·t "' 
c~~a-. Mas foi um roubo abençoado. lép.cia, portanto,· sem qualque1· ten'' ! --:-ercl n. ~Brasileiro é um C"(em"!)lo. 
~emos de reconhecê-lo. _ 1 dencia- ou pruridos militaristas O SR. PRE-sn:r;.;:!'-n'E: e, nn. m~Jdelo rie tlbnegaGãó. de des·· 

O Exe· c·to t< ·• A t - ' 'f'r~n~ 1mento ~ d. e eievac.á.o. Acin'a d. ~ 
.;· - · r-~ .. es <1.- tn:eocup.m.~-o com o _ B perglUl a.s que eu lhe deseJ"aria lMoura An;:traàel -.Tem a pala·-a E<er ,, B ·1 • " nnartel p t te --z f s · t u:- ~~ : c L-O ras;: e;ro ·estão aquêles sen .. ~~ ra 1camen V<~U.LO que lá de1- azer, r. Mmzs ro. U . o foràm. por o nobre Senador Daniel- Krieger. tnnentos da Patria~ como acima. de . 

. ' 
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todos nós. <Muito bem!) Mas nln.. ência partidária para. me privar de um Muitó obrigado a V.' Ex\". <Muito ceres, sob ns. 11. 12 il 13, de 1968, dan 
guém nem o Exército nem n'6~ rJce-- prazer e para. me furtar ao cumpri- bem! Muito bem!) Palmas pro2on- comu.·sões~ - d~ constttuiçáo e Jm .. 
bemoS outras diretrizes que não sejam m.Ento de um dever. Isso não partiria gadas) ·- tir;u,., jat;otu-bet;- de Inãü.stritt e co-
aquelas de servir à. Pátria. e de en- nunca. do meu modo ele ser. Eu, res~ 0 ·Srt. t>:u::sm:ztq:rE: mércio, .favorável;. - de Finanças 
grandecê-la. (P.{Zlmas) . ponsâvel pela ·elaboração de um. pro. (ll.pó;; audiência IJ.o Ministro da ln· 

Sr. Ministro, V. Ex!)., hoje - e di- jeto ou ãe qualquer coisa. que faço, te~ (ltioura Anã:rada) - Nada mais dúntria e Comércio), contrário (VOtO 
z1am os romanos que se marcavam de... nho' a satisfação de di:t!oga.r sem mes- ht'..Vendo a trata~ vou en~arar a com restrSções do Sr. senador Aurélio 
terminadas atitudes ,com uma pedra mo ·,pretender convencer ninguém sessão, conv!!C.aa.do outra, ordinária, Vianna). 
branca, símbolo da abnegação e do porque acho que o diálogo e a com. para amanha às 14,30, com a se- 3 
desprendimento marcou a posição do preensão constituem o binômio em guinte 
Exércltct brasileirt) com uma pedra que está o segrêdo de tudo na vida. Dlect:Ssfi:>, em .regundo turno,- do 
branca, dentro d() Senado da Repú- Agradeço a v. Ex"\ não os elogios a o:lDEM D·O D!il Projeto de L-ei d:> sen~do n9 72, de 
blica. (MUito bem!) minha. pesosa, mas v. .impressão que Sessão em 16 de feyereiro de 1938 19it7, de autoria do Sr. Senador Aura 

Esperamos que êste diálogo continue, me dá de haver cum;;:ido cem a meu de Moura. Anõ.rr!.de, que renova, por 
permanente, porque nenhum de nós dever, o que é, paro. mim como para <sexta-feira) cinco anos, o prazo legal para frulçãq_ 
desejo a nossa pátria as-fixada. Nóa a todos os militares c coisa mais im- · 1 pelos herd:.üros, d03 direitos auto.:a1s 
queremos soberana e independente portante na vida." Uuíto Qbrigado a das obras do Maestro Antônio car ... 
l'esguarcta.ndo os nossos terl'itórios e V. Exll>. (11-!uito bem! .I!fuito bem! Discussão, em turno único, do Pro~ Ios Gome.s tendo. - Parecer, sob nP 
as nossas prerogativas, para que 0 Palmas prolongadas) jeto de Leí da Câm-s.ra n9 1, de l!:l~Z 31, de 19"58, da Comissão de Cons"!-
Drasil possa ser como é como :foi no <n9 315wE-67, na Casa de origem), tiluição e Justiça, javorável e pela. 
va:ssado, digno, como é' no presente, 0 SR. PRESID!!::ii'E: que cria na. 3li!o. Região da Justiça do constitucionattdaae. 
generoso, e como será. no futuro <Mo~ra A,ndrade) - Sr", Ministro, ~_c:ra~ho, 8 (oito) JUntas dD Con.. PROJETOS QUE DEVERAO SER 
grandioso. ' a Presidêncza a,;p'.::dece a presença de mliaçao e Julgamento, com sede tnll , I:.lE'NDAQOS PERANTr 

, Ao .Brasil do futuro, cheio de gló. V. E:;.'. Cumprimenta-o pelas infor- Belo Horizonte, Estado de Minas Ge- AS COMISSõES 
r1as, ce-m a. identifica'Ção de téldas es mações e pela exposição que iêz d1an- rats. tendo Pareceres Favoráveis, !:Ob EMENTA 
suas classes - civis e militares _ e to do Senado. Ress:Jlt!l o grande tes- ns. 5&, 60 e 100-B, de 1938, da.s comis-
com a cobertura das Fôrças Armadas temunho que aqui foi dado, no día sões: - de Legislação Sccz.az; ·- de PLS N'9- 'i-68 <DF) - Altera cs 
para que nós possamos sempre ter a de hoje, à !Ja-;ão bresihira. - pelo Finanças e - de servtço Púõlíco (..'i- Quadros Permanente e Provisório do ' 
posição que o futuro nos resguarda Exército, através de seu eminente Mi- vil (audiência .sDUcítadao e:.n virtuda Pessoal d(). Distrito Federal, e dá oo .. 
nos destines, do mundo continental nistro, e pelo Senado Federal - de da aprovação do Requerimento n~J tras providências. 
<Muito bem. Muito bem. Palmas pro~ suas proocupações com os fatos nacio-- -47/68). 
Zangadas). nais, com as ínstituicões a da capa- 2 CALTi!NDAR!O 

cidade do di2.lc:'10 frãnco e da mais . Dias 15, 16', 1'1, 19, 20, 21 e 22. 6.~ 
O SR. MINISTRO AURELIO DE alta responsabilidade diante do pOvo. D~scussão, em segund'l> t~no. do- fevereiro d~ l9,Y8. 

LYRA TAVARES: - Senhor 1-rinistro tenho sóbre a me~ ProJeto de L:-1 do senado n. 32, de 
Exm sa. colhidos dos ã.Íqulvos dei Senado, 1967~ de autona do. Sr. srna~o~ D~ar- O SR. ~.GESIDENl'C; 

o. Sr. Senador Daniel Krieger os livros do eminente Senador João te Filho,.. que autor1za a conussao Exe~ 
eu não esperava., realmente, Pergun~ Lyra Tavares, que aqui ingressou a c~tiva. do Sal e. reallzar convenios ?e Estâ. euc-errada a sessão. 
tas de V· Ex.a., e se a.lguma me fôsse 30 dé janeiro d~ 1915 e durmte lon- fmanCiamento de obras para proteçao (Lc..t·anta-sr a ses~ão as l8,05 
feita, estaria. tranqüilo, porque V. Ex~ gos anos, prestou mêstimáveis servi- da indústria salJneira, tendo Pare- horas) 
conhece Pem o.s dramas do Govêrno çcs na Comissão de FinancttS como ·--------'--'---------
e sabe que o nossa Presidente não en...: Relator permanente do·Orç.a.iU,ellto. 
ceminharia •~ Congresso um projeto Aqui está ê:Jte livro de valor excep- SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
que versa efetivos do EJ\ército, sem ci?nal, que se compõe de estudos eco-
pazsar Por oquêle crivo duro. !14Ue!a nom!cos, dados econôm.!cos dados ATOS DO SR. DlRETCR- PORTARIA N' 17 DE 13 Dll/ 
peneira apertada, do Planejamento e e~onômicos e financeiros co~ubstan. GERAL FEVEREIRO DE 1968 
daf) Finanças. Clados no. parecer da. Comissão de 0 D" 

De forma que, quanto a Isso, eu' Fin.a-nr;as sõbre Orçamento do Minis- PORTARIA NP 14 DE 13 DE . Iretor-Gerall no uso das duas 
creio qu eo Congresso deve ficar SO"- térto da Fazend~ em 1927 e que foi FEVEREIRO DE 1968 atribuições, resolve, designar Acrisi<> 
segado. Nós nãQ pediremos nunca.. e redigido Pelo Se:D.actor JoãO Lyra Ferreira, Auxiliar de PorLana, PL-10, 
que a_ ~ação não pode dar, sobretudo Aqui estão, Sr. Ministro, tnmbem O I?~etor-Geral, no l}SO de suas para te{ exercício na Portaria. 
zw. conJuntura. em que estamos viven- as palavras que 0 seu eminente pro.- atributçoes. resolve, desllgar, a pedi-

13 
~cr:e aría do Senado FEderal, em 

do. . genitor dirigiu a São Paulo em rol do, Izabel Magalhães EvangellS.ta, e fev~reiro de. !968. - Evand.ro 
V. Ext falou multo de minha pes- da nacionalidade. em 1932. São p~la- Au?iliar Legislativo, PL-7; da Díre- Mendes Vla"tna, DU'etor-Geral. 

soa e eu não gostei Confesso-lhe que vras que vou ler neste instante por tona das Comissoes e designá-la -para. ATO DO DIRETOR-GERAL 
nãO gosto de alusão pessoal. Mas é que de tal fonná. elas se aplic~ à in'\ exercicio na Diretoria do Pa.tri- 0 n· t.o 
do seu feitio gaúcho e da. sua posl- hora at~al que talvez não fôsse com- mõnJ,o. . 7':re r-Geral, no ~o de &Utts IJ 
ção. E v. Ex.t falou com. a a.utorlda... preeruUao que eu a reproduzisSe di- Sécretaria do Senado Federal, em atribuiçoes, exa~u o ee:gumte d~pa- - ·-
de que tem- de Presidente do Partido R?te do eminente Ministro do Éxér- 13 de tev~eiro de 1968. - Evand.ro _ti~ nos Reque!lmenta.s DP-6/N-6~ e 
que apoia 0 G<r'9'êmo. AssJnalou multo czto. Mendes Vwnna, Diretor-Geral. -873-67, e~ que os ex-coniba"Wn,E!.lJ, 
bem que o Govêmo camo eu pensCl Jurn!ldyr LU.\Z ào Nascimento e Wal-
quando se trata. de dtscutir ou decidl.l Apenas desejo dizer a V. E.~ que PORTARIA N11 15 DE' 13 DE demar. Câutiicl:!> Wra.ques solicitam 

1 aquêle espirito peregrino aquêle jor- ·FEVEREIRO DE 1968 apMvertamento do Quadro det Moto--
~ ~~v~oc~~;ress~, sgéos todO: .nós. nalista. a_quêle jurista ~ 'aquêle gran~ rista.s da secrettlrla. do senado Fe:--
nh d eu am. m cttJl!ll o ve- êb Parlamentar dignif1cott 0 Brasil, O Diretor-Geral, no uso de~ suas dera.I: · 0 pe ir. mas justificando. . OCUP;tn~o -incontáveis vêzes essa trl- atribuições; resolve, desllgar, a pedi- "OS requerenteS deverão cumprir a 

De ma.neJra que, quando li a notf- buna qu,e, hoje, v. Exa., na mesma do, Carlos Alberto Villela. Souto, AU·· eXigência contida nos artigos 19 ~ 1\1 
tia <!e que o Uustre Senador Mârio altitude, ocupou, para. gáudio do sê- xllia:r. Legislativo, PL-10., da Diretona. e 59, § único do Decreto 61.705 ·d ... 18 
Martins havi_a proposto - creio que nado e para exemplo perant.e a. Na- do Patrimônio e designá-lo para· te. rj·de novembro do ~9Pi- D.O. de 23' d.e 
ainc'la não tinha forma!lze.do a. pro- ção de que é possível ·existir a ~erte. exercicio na. Diretoria. da. AsseBSorla. novembro ele 1967''. 
positnrtt - a. minha vmda ao con- za. de que os problrmas brasileiros po- Leg.i.slaUva. Diretoria do Pêszo:l.l em 19 de fe-.. fiS:O· eu realmente tive o cuidado de der ser resolvidos pela manetra. cO- Secretaria do Senado Federal, em nreiro de· 1968. _ .l1:f'az..ta tJ;o Carmo 
e e onar-lhe, Seria al?Surdo que eu mo foram havidos e expostos na. ses- 13 de fevereiro de 1968, - Evanaro Bon.dUn. .Rtbeiro Sa.rct.-oa Diret<im- do 

recorresse ao poder político e à tnflu- .são de hoJe, Menàea vta.nna, Direjt.or-Qerat. Pê.ssoaJ. . ' 
' 

-. 

. . 
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MESA' 
I . 

n Presidente - Moura Andrade -~ :w Secretátlo - Edmundo l...eVt 
~RENA - 6P) , <MDB - AMl 

r 19 Vlce-Pres1dep:te - ~oguetra d$ \~~re~~~) Cattete P'..nbetro -
!Gama - <MDB - MG> 

1 
l\i Suplente· - Attüta 

1
ffontana 

s9 Vlce .. .Pre&tlleD.te - Gli'oerto Ma~ (A.REN A - SC) 
171nho - (A,B.ENA~ -· GB> 2~' ~upJente - Gutt\o M.ÇXU:UD 

CARENA - RS) 
1 1• SecretArto -' Olnarte Mariz 
:ARENA - RNI ' 
I ao Seeret:\rlo - Vlctor!no Freire 
~ARENA- MAl_ 

3q Supten~ - Sebastião A.rcher 
<MDB - MA) 

49 Suplente - Raul GtuDartJ -
<ARENA - ESl, 

Liderança 

DO GOVl!:RNO 

' • Líder - Dante! Krteger - <ARENA - RS> 
J' • • Vice.-Ltderes: ~ . 

·paulo Sarasate tARd: A - CE>. Eurico Rezende - CARF.'N".\ {E'É) 

DA ARENA DO M O B 
L!der - Flllnto '~iUller - <MT), Llder·-'- Aurélio VIanna - 'GB) 

VJce .. Lfderes: 
WUson aonçatve~ - (CE)~ 

'AntOnio Carlos - CSO>. 
iRDl Palmetra - '!PBI 
· ManoeJ VUaça - t (RN) 

Vtce·WJderes: 

l Vasconcellos Tôrr~s -:"" aiJY 

Bezerra Netc - CMT) 

Adalbertc Senn~ - tAC'rl.E)~ 

Ltno ae Ma!:.os. · -· <SP>. 

COMISSÃO DE AORICUL TURA 
.. <1 membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Ermtrto 
VIce-Presidente: Julio l.e>te 

'l'lT11LII<Ell 
· Josê FellcJano . ' 
Ney Braga 
João. Cleophas 
Teotonlo vuel~ 
Júlio , t.eite 

ARENA 
suhEN1'ES 

Attilio Fontana 
" Leandro Maciel 

Beneàrcto VaUadares 
/ Aàolpho .Franco 

Sigefredo Pacheco 

MDB 
José Erm.trl.o A.uréllo Vianna 
Már1os Martins· Pedro LUdO\'ÍCO 
secret~rlo: J. Ney Passo• Dantas. 
Reuniões· Quartas·feU·s~ àB 16 boras. 

·L I . 
· COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

. ' 
(11 MembrOil 

COM.l'ui::i; VAO 

1 l'resld~te: Mfiton Campos 
kVlae-~resldente: antamo car.!_03 

ARE.NA I 
ttrQl..lREa 

-Milton camp"' 
_ Antônio. ca,r.l.t;la ~-

Aloysio de <,;a.rvalho 
Eurteo ·a.e-cle 
Wilson Gonça1v"" ' 
I'et<ônlo Pottela ' 
Carloo LollllienberJ 
Ru1 t?almelra -J 

A-ntOnio Balbln< 
seze.rra Neto 
Josaphal Mar1lll>O 

Vasconcelos TOrrea 
Dame. Krleger 
Benedicto v-alladttr~ 
Alvaro Maia 
Lobáo da ::)Hvelra 
Jo.se Fel1c1ano 
Menezes Pi..m.êôtel 
t.oo.ndro Maciel 

:MOB 
Aa.ril<> Stelnbrucll 
Aurélio Vianna 
Mârio ·Martill.s 

BecreWia: Maria Helena Bueno Brandão - 01. t.og\slatlvo -
~uniões; quarta.s-iei.ras às lü noras. -

COMI~5AO. DO DISTRITO FEDERAL 
• - - · .\1 Memoros? 

COMPOSlÇAO 
I Presidente~ João Abrahfi.o 

Vl~e .. PJ:esldente: Eurico aezend.e 

A R E.N Á 

'•= 3os6 Felfciano 
Lobf>o da Silveira 
PetrOn!o Portell> 
Eurloo Rezende 
Attlllo FOntcllla 

loAo APrallao 
Aurtllo V!awla -i' 
secretário: A!exan<lr• Mello. 
Re~ TGrça.t•felras, ê4 16 

Benedicto Valladaree 
Adolpho Franco 
Amon de . Melo 
JOSé Leite -
Mello Braga. 

MDB 
l!..dalberto sena 
L!no de Mattos 

noras ... 

-COMISSÃO DE ECONOMIA 
tD Membros). 

COMi'OSIÇAO 

Presldente: carvatrJ.CI Pinto 

Vice-Pr&idente: Már!o Martins 

' mmARES 

Carvalho t-'tnto 
<..."'artos t...mdenberg 
Julio Leite 
Teotonio vue1a 
Dom1cio Gonctim 
Leandro Maciel 

.Mâ.rto Martln.! 
Pe<iro Lud.OViCI 
Lino de Mattt\ 

ARENA 

MDB 

SUl' LENTES 

José Le.lte 
João Cleotas 
Duarte Filho 
S1getrec'o Pacheco 
Fllirito Müller 
PaulO 'l'orres 

José &-mlrio­
Josaphat Mur1n1ll> 

João Abre.não 
Secl'''' ·· '...,: Ctà'J. .... t~arlos ROdrigues costa 

Reuniô~: Qutntas~feiras às i5,30 ·bttras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
<7 MemorosJ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vtce-.rresidente: Alvaro Ma1a. 

.Ai<ENA 
'IlT1Jl.ARES 

Menezes Pimentel 
;Mem cte sa 
AJvaro Ma1a 
Duarte Fllbo 
A1oys1Ó de Carvalho . 

Aàa!berto Sena 
Lino ds Matto:J 

MDB 

SV?LENIIS 

BenecUcto va.uadare.s 
Antónlo Carlos 
Slgetredo PacJJeco 
Teotonio Villm 
Petronio Portela. 

Antônio BaJbtno 
Josaphat MarlD..tlO 

Seereúam: Cl&Udlo CarlOS noctrtgues costa. .. 
Reuniões; Quarta.s-:teiras és 15b som. 

/ 

_COMISSÃO DE FINANÇAS 
U5 MembrO&} 

COMPOSIÇAO 

Presid~n\e: ~:gemtro .Figuetreao 

VIce-Presidente: PaUlO Sara..sats 
ARENA 

TITULARES 

João . Cleutàs 
Mem ae tia 
Juse t...elt-t: 
LeariarcflMaclel 
Ma.oueJ '{ uhi~a 
ClOO.Omll M.Het . 
A001pho e'ranco . 
Slgetreàc Pacheco 
PaUlo saraante 
Car>alho Pinto 
Fernand-o Corrêa 

Argetnlro f'Iguelredl 
Bezerra Neto 

··OSCI\l Pe.ssos 
ArtbDl VlrgU!o 

MOB 

SUPLENTm 

Antõn1o l..'arJoa 
José OUlomard 
DanteJ Kr1eger 

. "PetrõDIO Portei& 
A&ttlio Fontana 
JOlto- Íjelt;e 
Mello Braga 
C~Jos Lmdembers 
CelSo- 'Ramoa 
Teotonio Vileta 
Rui l?alme-ira 

Josap.b.at ·MarillbO 
Jos& Erm1r1o 
Ltno de Mattos · 
P"essoa de QueU'Olil 

<> 
Secretario: B.ugo Rodrigues Figueiredo. '· Reuniões; Quartas ... feira.s. à.s tOb. 

COMISSÃO DE; INDúSTRIA. E COMERCIÓ 
('j MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: .Ney Braga 
Balblno Vlce·Ptes1tSenle: AntOnlo 

ARENA 
Sm>t.ÊNTED 

Júlio. Le1te 

m'ULA ... 

Ney Braga 
Attu1o Fontana 
AQolpbo Franco 
Domtclo Goodim 
João Oleoplllls 

MDB 

José Câ.nd.u:to 
Ru1 Palmeira 
Amon ae Melo 
Leandro Maciel 

An.Wnto Balbtno Pessoa de Queiroz 
JoSé Erm1r1o Pedro LUdovtco· , 

Secretária· Mar! a He-lena Bueno Brandão - Ot. Lreg, E'L.fti 
Reuniões: Quintas-:!elras, ~ 16 &oras.. , 
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COMISSÃO DE LECISLAÇÂO SOCIAL. 

(9 MEMBROS>. 

COMI>OSlÇAO 

Presu!ente~ E'etrowo PorteJa 
~Vice-erestdente: José Cà:nd.ido 

Petr<lnio t'ortela 
Domicio Gondim 
Alvaro Mata 
.\ose C9.D.C1td{) 

· !Mello Braga 
Júlio Leite 

Aarão Stelnbruch 
RU1 carneiro. 
Arthur Vtr~o 
· secret:U>to~ · éiáu& 

AliENA 

MDB 

Jos~ Gu;omal·a 
Jos~ Le1tl:l 
Lobão tta ~Jvetra 
Manoel ViUaça 
Celf;o Ramos 
DUa.J:te Filho 

Bezen-a ~etto 
Màf).) Martins 
AdaHlerto Sena 

I. (). Leal :~eto 

Reu.ntões: l'9:rças-1e1ras ~· quiD~e nora~. 

COMISSli.O DE MINAS E ENERCIA 

<1 MEMBROS> 

COMI>05.1ÇAO' 

Presidente: JosaJ;Jnat Marínho 
Vlce-P.t·eslctentl$: DotnlclO Guntti.n 

AfiE/lA 
~Er.B 

JJOmlcio vunam 
.w.se Leltt: 
Çe!So aa~ 
:Paulo. 'l'ônes 
<;a.rlos LJ.ndenberg 

MDB 

suPl.EN'l:=r 

José · FeHcnwa 
:MeHo Uraga 
Jose liu1oruard 
v af;coneellos rõrre.s 
Rw. Pa:me.tra 

Josapllat Mann11o Aarao Stembrucb 
Jose Efznirjo Argemlto ele FigueiJ1.t~Q 

::recretano; Ci<ludio 1~ O. Leal Neto 

Ret.mwe.s: QuaJ't.asM1euas, as qtu.nze noras. 

CO!;iiSSÃO DE: POLIQONO DAS Si:CAS 

c.'f dJ.aMBRO.S). 

OOMl'Q>i.LÇAO 

Presideute: RUl Carneiro 

Vice-t'rtSlâente: Duarte Filho 

lol\ENA 
l'tTUU'" 

RUJ i?allll~u·~ 
Man()el V Wt1ça. 
C.lodomu Milet 
JU.llo Leite 
ouarte Fllno 

!IJDB 

SUPUN'I'ES 

Menezes ~tmelltei 
.Jose ~ite 

DoiiUcttJ ovnrun 
Lea.nctro Maciet 
Fetrônio f'()rte!a 

R.m Ca.rnel.l'O Pessoa de Queiroz 
Aurélio Vianna Areem.lro de Flgueired!,) 

secretl\!1o: etàud!o 1 .. (), Leal Neto 

Reuntoest QUlnta·tel.Tac i\S Qe2essete twra.s. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
lQ MEMBRO~) 

COMl'OSlÇAO 

PrE!sidente: \VU.son Gonçahres 
Vtce-Pl:P.stdente· Carlos Lll:ldenberg 

AltENl\ 

·:.­ mtn.A ... 

wuson UunçaJves 
f:'auJo rorre~ 
A.ntônJo Uartos 
~arl1n- 1.,1naenberg 
Mem de sa 
.Eurico aezenue 

José Erlhtrto 
Llno de Mattos 
Josaphat Martnlu. 

IIIDB 

.,.....,_ 
JOSé :Fellcl.Etno 
DanleJ Krteger 
Adutpnu Ftanco 
RUI t?'.aJmetra 
Petronto· EJortela. 
Cl0do.1!1Jr 14llet 

AntOnio Balbino 
Aurélio VIanna 
M~li<> stetnbrucn 

' Secreta.nu: Atranto Cavalcanti Meno Jllb.Jor 

.tteuniOe:s: Quurtas~t~:lrab a.s lfl noras 

COMISf.AO DE RED.tÇÃO · 
<6 ãiE:MBROSI 

OOH!'QSIÇAO 

Presidente: dose FeHctano 

VlceaflresH:t~uu-. 'l'eotônio V!llelQ 

ARENa 
TnUt.Al!lfl 

Teotônio V1Ue1a 
Antónto Cartas 

. Joae Feliclano 
Lobáo da SíJvelra 

SUPLitNTE• 

Felinto M.uller 
M.em de'Sa 
Jose Leite 
José Gu10me.rd 
Bezerra Netv 

MDB 
Seeretár:!~: ·Mário Nelson Duarte 

Iteuntôes.: Quintas-tetras. as 16 tlorM. 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

.<11 MCMBlWS) .. 

COMPQ'lLÇAO 

Ptesidente; tten.edlCto Valladarez, 

Vice-Presidente; Pt:Sosa cte ~m.nro~ 

»eneaicto ValladaJ:e.s. 
MevntQ Mullet 
AloyslQ de carva19o 
Antónlo Carlos 
Juse Cànd10o 
A.rnun de Melo 
M.em ae ·sa 
Rm E'alm.eua. 

Pessoa cte QueirO:! 
.aarao scemorucJl 
Ma.rlo M.a.rttna 

Af<ENA 

MDB 

Alvaro Maia. 
J.'etnanau <.;onêa 
cetso Ra..mD:i 

..... WusQn uunçaJves , 
Jose Quiomar<1 
Jose l.telte 
CLodomu Mi.Jet 
Menezes PunenteJ 

Pedro Ludovlco 
.Auréuo Vianna 
A.rgemtro Flguei.re<Io 

~ecrf!tarlo~ J. B. CasteJon Sra;tco 

R.ewuoes; Quartas-tell'e!S JU. 16 noras. 

COMISSÃO DE SAODE 

.lb ld~IJ1tJRUS)., 

COMFO&I/AO 

Preslden~: -=Igetreao pacbeco ·. 

Vice:.Pre:no.ente;. G!lanoeJ Vwaça 

.,.,...... BV?LEN'l1!'41 ~ 

Júlio Lelte 
Clooonw MWet 
Ne3 araga 

Sigetreoo t>a.Cllt::CO 
Duarte E'lalo 
Fernando conea. 
Manoel IJU!aça 

MDB 
Jo.sé Cillldi~ 

Peàro Ludovtco Adalberto Senl\_ 

SecreUU'Io: Alexa.ncll'e Melllo 
iteunlões: l'êrça.>-tell:a.~ llll 16 lloras. 

COMISSAO IJE SECURANÇA NACIONAL: .1 

(') Olembros> 

COMPQSlÇAQ 

P:CS1ctt1tlcer Pau1o rorres 
Vice-Preslc.ente: OScat Passos 

ARENA 
TI'r'Cl.l.a.EII 

l'aulo T()rres 

SV!'LE!mJO 

Attlllo FOnlana 
José Ouios:o.arã 
Stgetredc Pacheco 
Ney araga · 
~oaé Cillldlc!o 

Oscat PassO$ 
Màrlc Ms.rttn~ 

Secmana: CarJllellta de Souza 1 

Adolpha .Franco 
Manoel VUtaça,. 
"Mello Braga · 
JUlio Lel\Q 

l\4DB 
Adalberto Sena 

· Pecll'o Ludov!oo ..... .....,. ., 
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Çot.4:t>..Sln .VE SER!IIÇO PúBLICO CIVI~ 

COMP081ÇAO . 

i 
I . 

t'l memoros• 
Presidente: va.soonce1os Tones 

Vlce-Pres:·dente: Arnon de MelO 
'A RENA 

~ 
Vasconcellos l'orres 
Carlos L!nilellberg 
A.rilon de 1 Mello · 

!'atUo ·rone.! , r 
Jose awotiuu:<1 

• Arihar V!Í)l\':to 
· Ada!berto Sena 

MDB 

•Ul'!.Ell'rl<S 
José Fellciano 
Antonio Carlos 
ManoeJ V1llnca 
Menezes· Piineutel 
Celso Ramos 

Ltno de MattoS 
Aarão Slle!nbruch . 

~SeCretario o J. \Ney f'as&e"' Danw 
:Relllllõ<S: Terças-!elra.s, as 15:00 boras. 

I ' . . 
COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUJ~ICAÇõES 

' i. OBRAS POBLICAS 
Ut membrOS) 

COMPO&ÇAO . 
PrcsldentB: José Le!t'õlo 

"Vlce .. Prtsldente· Llno d.e Ma.toa 
ARI!lNA 

~ 61!PLEN'l'l>l 
;José Guiomara 
Petronlo Porteis 
Domtcto Gond!n 
Carlos Llndmber11 

1 Ei01JB I.reltf' I 

Pelso 'Ramo<! 
'.IU'IIon de M~Jo 
Att.lllo l"olltl\llG 

, 

I. 

f 

MOB 
Llno de Mattos Artlmr Vlrglllo 

Secretãrta: Carmellta de Souza 
Reuntoes: Qullltas·felra.s, @8 16:00 botas. 

COMISSAO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôN.li\ 

(5 membrOS) · 

OOMPOSIÇAO 

Presidente: Jose Gu!omard 
YJce-Prestdente:· Clodo!nlr Mllet 

ARENA 
Trrut.t.nu SUPr.tll'mJ 

Lobão da SUVWII 

José Fellclano 
. Josê Guloma.ra 

Fernanao correa 
ClodÓnm MUet 

Alvaro Ma!B 

Adalberto Sena 

Secretár!o.: ALexandr-e Men_o· 

M D_El 

l;\euntõe.s: Tel'!ias-tett"" a.s L5:0o hOtaa, 

F1Ilnto Muner , I . ' B!gell'edo Pacheco 

/ 

·( 

trREÇQ m~_ST~ N'úMERO: NCr$ O,Ol 

.. 


